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P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
E L T I E M P O (Servicio Meteorológico Oficial).—Pro-
bable para hoy: favorable para que ee formen nie-
blas, vientos flojos y variables. Temperatura: m á -
x ima del martes, 24 grados en Orense, Granada y 
Córdoba ; m í n i m a de ayer, 3 en Burgos y A v i l a . 
M a d r i d : m á x i m a de ayer, 17,3 grados; m í n i m a , 8,9. 
M A D R I D . A ñ o X V I I . — N ú m . 5.704 * Jueves 27 de oc tub re de 1927 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466.—Red. y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
La institución de la familia en crisis 
E s inút i l pensar en la sa lud-de la sociedad; tiene enfermo el c o r a z ó n . E s 
e s t é r i l s o ñ a r con una reforma que le devue lva la normal idad de s u ritmo 
funcional; tiene rota l a rueda central . E s e c o r a z ó n , esa rueda es la insti-
t u c i ó n de la famil ia . De ella recibe la sociedad todo el mater ia l que uti l iza; 
es el taller donde se forja, y ese taller e s t á deteriorado, desorganizado, en 
abandono. L a i n s t i t u c i ó n de la famil ia e s t á en cr is is . 
E s a es la p r i m e r a i m p r e s i ó n que he sacado de los dos Congresos Inter-
nacionales a que recientemente he asist ido, el P r i m e r Congreso Mundia l de 
l a P o b l a c i ó n en Ginebra , y el Segundo Congreso Internacional p a r a el Pro-
greso Social en V i e n a . 
E n los dos, aunque con fines bien distintos, se h a mostrado el estado 
actual de la fami l ia en el mundo. ¡ D i o s santo! L a frase de los s o c i ó l o g o s 
y de los b i ó l o g o s , aunque serena , fr ía y recatada en velos de a b s t r a c c i ó n y 
de eufemismo, p a r e c í a el gancho del trapero exhibiendo una piltrafa. 
E n un breve a r t í c u l o de p e r i ó d i c o no se pueden amontonar hechos, no se 
pueden poner en fila grandes cuadros e s t a d í s t i c o s , no caben las sutiles y 
largas interpretaciones de las cifras. Pero acaso basten dos ejemplos de dos 
grandes pueblos, que no s o n la e x c e p c i ó n , que son represenfativos de los 
pueblos c ivi l izados: A l e m a n i a y los Es tados Unidos. 
E n V i e n a un profesor de la U n i v e r s i d a d de Munich , M. Zhan , hablaba 
de la famil ia a l emana , y d e c í a : 
«En otro tieniipo l a famil ia c o n s t i t u í a una comunidad de p r o d u c c i ó n , de con-
sumo, de h a b i t a c i ó n , de e d u c a c i ó n , de i o s t r u c c i ó n y de bienes. Todo eso ha 
sido en parte destruido, eoi parte seriamente quebrantado. 
. Antes se consideraban los hijos como una b e n d i c i ó n para l a familia, hoy 
como una carga, que crece a cada hijo qxie viene. A medida que la carga crece, 
el gusto por l a f a m ü i a y l a a l e g r í a de tenerla decrecen. E s t a c o n c e p c i ó n h a con-
ducido a la l i m i t a c i ó n voluntaria de los hijos. S e g ú n vina «enquete» de l a Ofi-
c ina de E s t a d í s t i c a del Relch, que ee refiere al pr imer cuarto de este siglo, los 
primeros nacimientos han disminuido u n a cuarta parte, los segundos u n quin-
to, loe terceros tres quintos, los cuartos tres cuartas partes. Y el descenso es 
cada vez m á s r á p i d o . 
Tenemos u n a verdadera epidemia de abortos, casi todos intencionados, y en 
el matrimonio son, sobro todo, las mujeres de treiinta a cuarenta a ñ o s las que 
abortan, Y esto, no obstante el peligro p a r a l a vida y l a salud de las interesa-
das, y a pesar de l a p e r s e c u c i ó n jud ic iar ia m á s rigurosa: De 1882 a 1891 hubo 
en Alemania 232 condenas por aborto, e l a ñ o 1913 hubo 1.818, el 1925 hubo 7.193. 
Se ha duplicado el n ú m e r o de divorcios. Vivimos en u n a é p o c a en que se teme 
l a fami l ia y la llegada dse.los hijos.» 
¿Y los Es tados Unidos? No h a y r e l i g i ó n que tenga all í tantas y tan exal-
tados a p ó s t o l e s como el neomalthusianismo. Salvo honrosas excepciones, las 
mujeres b lancas i n d í g e n a s , las de l a r a z a que h a hecho la n a c i ó n , se nie-
gan a d a r a luz. L a s m á s sacri f icadas no p a s a n de los dos a lumbramientos . 
D a n a luz las negras, las amar i l l a s y las mujeres de los emigrantes . S ó l o 
en un a ñ o h a n abortado m á s de 80.000 en N u e v a Y o r k . H a y Estados en los 
que de cada dos matrimonios , uno lo deshace el divorcio legal. 
U n d ía le d e c í a yo a un profesor de aquel p a í s : 
— Y s i es as í , ¿por qué esa e x a l t a c i ó n neomalthus iana? 
E l me c o n t e s t ó : 
—Prec isamente por eso. No se puede comprender este problema, si no 
en r e l a c i ó n con el de lae r a z a s y el de l a e m i g r a c i ó n . Nues tras mujeres blan-
cas se es ter i l izan cada d ía m á s . S i las negras , las a m a r i l l a s y las emigran-
tes s iguen con su actual fertilidad, la casta dominante p e r d e r á pronto su 
h e g e m o n í a . P a r a a t a c a r e s a fertilidad en s u ra íz , se les e n s e ñ a l a manipu-
l a c i ó n de los procedimientos anticoncepcionales y se les predica que eso es 
lo pa tr i ó t i co , lo que conviene a ellas y a la humanidad . 
Oí eso espantado, con u n poco de incredulidad. ¿Serfa posible que el neo-
mal thus ian ismo fuera para ellos e l (cwisky» con que e l iminaban hoy las r a -
zas inferiores y d e f e n d í a n s u p o s i c i ó n privi legiada? Pero, sea exacto o no, 
la i n s t i t u c i ó n de la famil ia allí e s t á deshecha. 
L a s dos s o n naciones florecientes y r icas , P e r o no las e n v i d i é i s ; desgra-
ciadamente uno de s u s cimientos, l a famil ia , se derrumba. V i v e n hoy loza-
nasj pero c lavado en el costado tienen el m o r t í f e r o a r p ó n , j A y de ellas si 
no logran a r r a n c á r s e l o ! 
Severino A Z N A R 
LO DEL DIA 
Las Sociedades protecto-
ras de animales y plantas 
El domingo, festividad de 
Cristo Rey 
Comenzarán los actos religiosos el 
sábado con una Hora Santa 
PEREGRINACION A L CE-
RRO DE LOS ANGELES 
—o— 
E l p r ó x i m o domingo, d í a 30, se cele-
brará en todo e l mundo cató l i co l a fies-
ta de Cristo Rey, instaurada por dispo-
s i c i ó n de S u Santidad, P í o X I , 
E l a ñ o anterior se ce lebró por pri -
mera vez, y c o n s t i t u y ó en todas partes 
u n verdadero acontecimiento por el 
fervor y el entusiasmo que presidieron 
en l a festividad. 
Los actos de este a ñ o se ver i f i carán 
en l a Catedral de S a n Isidro y en el 
Cerro de los Angeles, con arreglo al 
siguiente programa: 
E N L A C A T E D R A L 
E l sábado , y como p r e p a r a c i ó n de la 
fiesta, h a b r á u n a solemne y devota 
Hora Santa, en la que p r e d i c a r á el re-
verendo padre Gonzalo Barrón, d é los 
Sagrados Corazones, E m p e z a r á con la 
e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o Sacramento; 
luego, e l predicador h a b l a r á durante 
unos veinte minutos, en forma de diá-
logo, de l e s ú s con las a l m a s ; el ser-
m ó n s e r á interrumpido para dar lugar 
a los c á n t i c o s religiosos, a cargo de 
l a capilla de la Catedral, y luego, se 
p r o s e g u i r á e l s e r m ó n , en la misma for-
m a de d i á l o g o ; al final, se adminis-
trará l a b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 
E l domingo, a las ocho y media, misa 
de c o m u n i ó n general, celebrada por el 
Vicario general de l a d i ó c e s i s , don 
Francisco Morán . A las once, misa so-
lemne, cantada por l a «Schóla Cantó-
rum» del Seminario, y en l a que ofi-
c i a r á el secretario del Obispado, don ¡ 
B e n j a m í n de Arr iba . A las seis de l a ' 
tarde, e s tac ión , rosario, s e r m ó n , a car-
go del padre Gonzalo B a r r ó n ; leta-
n í a s , acto de c o n s a g r a c i ó n , b e n d i c i ó n 
y reserva del S a n t í s i m o , 
E l mismo d ía se e fec tuará una pere-
g r i n a c i ó n a l Cerro de los Angeles, en 
autobuses que, al efecto, s a l d r á n de la 
p laza del Callao a las ocho de la ma-
ñ a n a y a las tres de l a tarde, para re-
gresar, respectivamente, a las once y 
treinta y a las seis y treinta. Dichos 
autobuses h a r á n paradas en l a Cibe-
les y en la Glorieta de Atocha para re-
coger a los peregrinos que lo deseen, 
y l l e g a r á n hasta el mismo monumento 
al Corazón de Jesús . 
L a A d o r a c i ó n Nocturna h a estable-
cido turnos de vela desde l a noche del 
s á b a d o hasta el domingo. As i s t i rán al 
acto numerosas entidades con sus ban-
deras y representaciones de las órde-
nes religiosas. 
E l precio del billete de autobús , l a 
ida y vuelta, es de 2,40 pesetas por 
persona. L o s peregrinos que salgan por 
l a m a ñ a n a y que deseen permanecer 
en Getafe hasta l a tarde a b o n a r á n 3,50 
por el billete. 
Se reciben inscripciones en l a igle-
s i a del S a n t í s i m o Cristo de l a Salud 
(calle de A y a l a ) ; l ibrer ía de Gregorio 
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H a de insp irar generales s i m p a t í a s , 
en principio , el movimiento represen-
lado por las Sociedades protectoras de 
animales y plantas. Nadie puede ne-
garse, al pronto, a ofrecer ca lurosa aco-
gida a entidades que se nos presentan 
como organizadas para la p r o t e c c i ó n 
y defensa de los seres d é b i l e s , o con 
el vago, pero noble título," de « L i g a s 
de B o n d a d » . P o r otra iparte, l a cultu-
r a exige que sea evitada la crueldad 
con los animales, y en E s p a ñ a se ad-
vierte la necesidad de hacer algo en 
tal sentido. 
Mas, a decir verdad, observamos en 
las propagandas de las entidades alu-
didas, programas, folletos, etc., cier-
tos detalles que no pueden menos de 
producirnos alguna e x t r a ñ e z a . Por 
ejemplo, se dice que el hombre debe 
proteger a los animales porque tiene 
sobre ellos ((superioridad b io lóg ica» . 
¿ N a d a m á s ? E n otro lugar los seres 
d é b i l e s se numeran a s í : « a n i m a l e s , an-
cianos y n i ñ o s » . L a misma p r o t e c c i ó n 
a los animales se pide por «a l truis -
m o » . . . U n examen de tales expresio-
nes ha de llevarnos, si no a una con-
secuencia de c a r á c t e r general que com-
prenda a todos los afiliados a esas So-
ciedades, por lo menos a advertir la 
existencia en la propaganda de ciertos 
detalles muy de acuerdo con algunas 
t e o r í a s de moda. 
E l caso de la d i m i s i ó n del s e ñ o r 
F e r n á n d e z Cancela , presidente de la 
F e d e r a c i ó n I b é r i c a de Sociedades Pro-
tectoras de Animales , h a de confirmar-
nos en la r a z ó n de esa e x t r a ñ e z a que 
sentimos. E l s e ñ o r Cance la no ha po-
dido tolerar que ante extranjeros se 
hablase de la fiesta de toros como «es-
cuela del c r i m e n » . No es el suyo un 
oricrio de r . í ic ionado, ni mucho menos, 
porque no es eso lo que se d i s c u t í a . 
Se trataba de una e x a g e r a c i ó n eviden-
te, l^os toros son animales sacrificados 
como otros muchos para satisfacer ne-
cesidades de los hombres. E s e sacri -
ficio—bajo un aspecto u o^ro—ha exis-
tido s iempre y en los p a í s e s m á s cul -
tos. L a s carreras de caballos o de 
galgos, muchos . concursos a g r í c o l a s , 
mil fiestas y deportes en todas partes 
admitidos significan sufrimiento para 
los animales. Y no hablemos del bo-
xeo, donde los que sufren y ' e n m á s 
de una o c a s i ó n mueren no son «nada 
más» que hombres. 
Pero é s t a es una c u e s t i ó n inciden-
tal. Nuestra tesis es q u é conviene po-
ner muy en c laro las ideas fundamen-
tales. No no-- cabe duda de que en las 
Sociedades de que se trata abundan 
personas de rectos y crist ianos senti-
mientos; pero p o d r í a o c ur r i r que esos 
sentimientos fuesen*aprovechados por 
otras personas f á c i l m e n t e influidas por 
el a fán de novedades religiosas quq 
invade actualmente algunos c í r c u l o s de 
la sociedad. 
Fl E ANlt [A 
DE 
Informó sobre leyes constituyentes en 
nombre del Consejo de ministros 
—o— 
E l presidente del Consejo se p e r s o n ó 
en la Asamblea a las cuatro y veinte 
de la tarde., E n los pasillos s a l u d ó a 
varios a s a m b l e í s t a s y a l periodista na-
varro señor Garci laso, a quien i n v i t ó 
a la conferencia que a las seis de l a 
tarde dar ía el propio m a r q u é s de Este -
11a en la C a s a del Soldado. Hablando con 
el s eñor Cierva , le e x p l i c ó la organiza-
c i ó n de aqué l l a . D i r i g i é n d o s e d e s p u é s a 
don G a b r i e l Maura, se c o n g r a t u l ó por 
las noticias favorables que se r e c i b í a n 
de I ta l ia acerca del estado de su her-
mana. E l conde de la H o r t e r a c o n f i r m ó 
que el accidente ha tenido menos im-
portancia de lo que en un principio ?c 
creyó . 
A las cuatro y media, apenas l l e g ó el 
señor Yanguas , se r e u n i ó bajo su presi-
dencia la s e c c i ó n de Leyes constituyen-
tes. Antes de entrar el jefe del Gobierno 
d e c l a r ó que no tra ía una ponencia, sino 
una e x p o s i c i ó n de ideas generales. 
Varios a s a m b l e í s t a s no pertenecientes 
a aquella s e c c i ó n h a b í a n solicitado au-
t o r i z a c i ó n para asistir a l a se s ión . E l 
presidente de la Asamblea les i n d i c ó la 
imposibil idad de ello, con arreglo a l re-
glamento, que permite solamente que 
los miembros de u n a s e c c i ó n asistan a 
las deliberaciones de otra cuando se 
trate .de la d i s c u s i ó n y examen de pro-
yectos o d i c t á m e n e s . 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó a las seis. 
— ¿ L e han hecho a usted muchas pre-
guntas?—dijo un informador a l presi-
dente. 
Y c o n t e s t ó : 
—No; han estado muy amables. 
— ¿ N o p o d r í a usted decirnos—dijo otro 
periodista—algo de lo que se h a tratado 
en la ses ión? 
No, nada; es absol.utamente secre-
to, porque no g a n a r í a nada este cam-
bio de impresiones. 
E l m a r q u é s de Es te l l a se tras ladó sc-
fruidamente a l Casino de Clases. E l se-
ñor Yanguas le s i gu ió . 
* * » 
U n a hora aproximadamente inv ir t ió 
el m a r q u é s de Este l la en su e x p o s i c i ó n , 
un í n d i c e de lo cual h a b í a anotado pre-
viameai;e en el papel. Antes, apenas 
c o n s á t u í d a la s e c c i ó n , don Adolfo Pons 
y limbert, a c a d é m i c o de la de Murales 
y P o l í t i c a s y oficial del Congreso, agre-
gado a l a C o m i s i ó n eh funciones de 
técn ico , h a b í a l e í d o el acta de l a se-
s ión anterior. Seguidamente, el s e ñ o r 
Yanguas sa ludó , en nombre de los re-
unidiis, al general Pr imo de Rivera , y 
con l a mi sma r e p r e s e n t a c i ó n a g r a d e c i ó 
la diligencia y espontaneidad con que 
aquél se apresuraba a comunicar a los 
miemb;-os de la s ecc ión de Leyes consti-
tuyentes el pensamiento del Gobierno 
en orden a tal c u e s t i ó n . 
Porque, en nombre, en efecto, del 
Consejo de minirtros, se d i r i g i ó a los 
al l í presentes el informante. No era na-
da fácil ni usadero el tono en que debía 
producirse. T a l dificultad fué salvada 
con l a dec i s ión y el don de hacerse car-
go, carac ter í s t i cos em e l general Pr imo 
de'Rivera , el cual se produjo con l a ele-
. „ T . ^ c v a c i ó n que e x i g í a el tema, sin mengua 
L a M e m o r i a d e l 1. ^ . « . r l a sencjn€Z y Hanega obligada en 
asamblea tan reducida. 
Luego de corresponder a l saludo del 
s e ñ o r Yanguas, el presidente del Con-
sejo e x c u s ó su falta ¿le •preparación 
c ient í f ica , si se comparaba sobre tod.i 
a los hombres de Universidad a quienc 
Hemos defendido y defendemos u n 
Poder ejecutivo fuerte, mas t a m b i é n 
sostenemos la necesidad de una fiscali-
z a c i ó n y de un control, preferiblemen-
te jurisdiccional . He aqu í por qué ne-
tas isiempre a percibir y recoger l a 
realidad nacional y las reacciones que 
és ta opera sobre aquellos conciudada-
nos. 
Cuanto m á s , reparando, como el mar-
q u é s de Este l la h a b í a r e p a r a d o — s e g ú n 
cesariamente hemos de recoger en es-. dirifría mpn quet a su j^ ick) , l a Im-
tas columnas las principales ob5,erva-i p0sibi l^a;i en que se v i ó siempre rta 
cienes contenidas en la ult ima MemoriaieSpecialiZarse en disciplinas tan distan-
del Tr ibuna l Supremo de, la H a c i e n d a ; ^ de Ja órbita de su 6fi Conip-n-
p ú b l i c a referente al ejercicio-de 192o-26. | sa en var¡os aspectos par un largo cen-
Comienza analizando las cuentas del; t;icto con españ<)|es ^ toda c o n d i c i ó n , 
ejercicio citado rendidas por la Direc-, ^ CiircuniS;aincias ias m á s m ú l t i p l e s y 
c i ó n general de T e s o r e r í a y Contabih- con las p0tencias intelectuales dispues-
dad. E l aspecto n u m é r i c o y formal de 
estas cuentas merece del T r i b u n a l un 
elogio tác i to al decir que no se h a ob-
servado diferencia «entre el pormenor 
de las operaciones que las cuentas par-
ciales comprenden y los r e s ú m e n e s de ^ 
la general» . De este complejo de cifras I ¿ ¿ c f ^ 6 ^ - € 0 las excelencias que en pun 
debemos destacar dos. L a primera es e l L al rigor jórrico, a l a claridad, a la 
déficit que arroja l a l i q u i d a c i ó n defl-Le],ecc¡ón ^ ideas c o n t e n í a el acta de 
nit iva del presupuesto 19-25-26, aproxi-|1()S trabajos preliminares de l a s ecc ión , 
mado a 607 millones de pesetas—en;cuya lectura acababa de escuchar. Fie-
contra del déficit in ic ia l presupuestado les a l a reserva preconizada por el 
de 337 millones de pesetas—. L a s e - g u n - ^ ^ ^ é g ¿e Este l la a los periodistas, 
da es el volumen de la Deuda en c i r c u - j p ^ Q consecuencia*de un acuerdo de 
lac ión en 30 de junio de 1926, muy cer-! la re , in ión , hacemos punto por lo que 
cano de los 12.500 millones. |se refiere al contenido del informe. 
Mas lo esencial y genuino de l a Me- sjn pretensiones o r g á n i c a s n i exa-
moria son las observaciones que en l a mcn apUrado del tema, ofrece atisbos 
misma se contienen con referencia, no CT0rijaies y observaciones, que, pese a 
tanto a la t é c n i c a formal de la conta- | a modestia del expositor, no son total-
bilidad, cuanto a la misma g e s t i ó n a d - ^ ^ ^ in tu i c ión ¡ni reflejos de una fuer-
ministrativa. J z a infusa, sino fruto t a m b i é n de m á s 
3.000 invitados a la boda [[" 
de los duques de Apulia A MEDIA NOCHE EN LA COSTA BRASILEÑA 
-GEh 
Bendecirá la unión el Cardenal 
Arzobispo de Ñapóles 
La ceremonia se celebrará el 5 
de noviembre a las once y me-
dia de la mañana 
—o— 
T ü R I N , 26.—Se hacen grandes prepa-
rativos para el enlace de la princesa 
A n a de F r a n c i a con el duque de Apu-
l ia , en Nápo les , a cuyo efecto se reali-
zan obras de r e s t a u r a c i ó n en la resi-
dencia de los virreyes de N á p o l e s y en 
la B a s í l i c a de San Francisco. 
E l n ú m e r o de invitados se eleva a 
tres mil . 
E n el puerto c o i n c i d i r á n las Escua-
dras de E s p a ñ a e Ital ia . 
E l rey don Alfonso X I I I irá a Nápo-
les a bordo del acorazado «Jaime I». 
Las fiestas de la boda 
E n Nápoles , con motivo de la boda de 
la princesa Ana de F r a n c i a y el duque 
de Apulia, a la que as i s t i rá el Rey de 
España , van a celebrarse los siguien-
tes actos, de los que podemos hoy ade-
lantar la not ic ia: 
Día 3, a las ocho, comida í n t i m a de 
la famil ia real i tal iana, en el Palacio 
Real, a la que as i s t i rá su majestad el 
rey don Alfonso X I I I . 
A las diez, recepc ión en su honor, en 
el mismo Palacio. 
Día 4.—Se asegura que h a b r á otra re-
c e p c i ó n en el palacio de Capo di Monte, 
residencia rie los duques de Aosta. 
D ía 5.—A las 11, matrimonio civi l , 
marchando a c o n t i n u a c i ó n , a pie, todo 
el a c o m p a ñ a m i e n t o , en forma de sé-
quito, hacia la B a s í l i c a palatina de San 
Francisco de Paula , donde, a las once 
y media, se ce lebrará el matrimonio ca-
n ó n i c o , que será bendecido por el Car-
denal Arzobispo de Nápoles , m o n s e ñ o r 
Ascalesi. 
Entre los concurrentes figuran, ade 
m á s de los p r ó x i m o s parientes de am-
bos contrayentes, uno de los cuales, por 
parte de la princesa Ana, es la ex rei-
na Amelia, los Soberanos italianos y 
todos los P r í n c i p e s y Princesas de la 
familia real i ta l iana; su majestad el 
rey don Alfonso, de E s p a ñ a ; muchos 
P r í n c i p e s extranjeros y representaciones 
del Gobierno, C á m a r a s , Altos Cuerpos y 
entidades principales de Italia y el Cuer 
po d i p l o m á t i c o . 
Las reales familias se reun irán , a con. 
t i n u a c i ó n dev la ceremonia, en un al-
muerzo ; los d e m á s concurrentes serán 
obsequiados con un « b - - ^ » . 
R I O D E J A N E I R O , 26.—Esta noche, po-
co d e s p u é s de las doce, se h a hundido 
el t rasa t lánt i co italiano Principessa Ma-
falda. Llevaba a bordo 908 pasajeros y 
300 tripulantes. H a n perecido 34 tripu-
lantes y otros tantos pasajeros. 
E l naufragio ocurr ió a 110 millas al 
Sureste de Porto Seguro. L a causa del 
mismo fué una v í a de agua ocasionada 
por la rotura del eje de la h é l i c e . Dos 
horas d e s p u é s de la a v e r í a se produjo 
la e x p l o s i ó n de las calderas, que part ió 
el barco en dos. E l hundimiento fué casi 
i n s t a n t á n e o . E l mar estaba tranquilo. 
L a primera l lamada de socorro fué 
lanzada a las diez de la noche. Acaba-
ba de producirse una v í a de agua im-
portante a causa de haberse roto el árbol 
de la h é l i c e por una causa desconocida. 
E l personal de m á q u i n a s , ayudado por 
algunos pasajeros de tercera, c o m e n z ó 
1 
rescate 
E n anteriores Memorias el Tr ibuna l 
v e n í a haciendo notar c ó m o las previ-
siones de gastos eran superadas p o r ' l a 
realidad de modo considerable. E n el 
ejercicio 1924-25 .el exceso tie gastos 
de una lectura meditada 
Varios a s a m b l e í s t a s coincidentes en 
congratularse de l a e s p o n t á n e a compa-
recencia del m a r q u é s de Estel la, inter-
vinieron a c o n t i n u a c i ó n . Substancialmen-
efectivos sobre los gastos presupuestados jte ei resultado de l a r e u n i ó n p o d r í a de 
fué de 295 millones. Afortunadamente, I flnjrse a s í . ult imado y resuelto por 1a 
en el ejercicio que se comenta este ex- fiecci5n en i a r e u n i ó n de hoy y en su-
ceso ha bajado a 101 millones, diferen-l oesivas ei reducido cuestionario a que 
c ía importante sobre l a cifra del a ñ o | s e cons tr iñe el orden del día acordado 
anterior y que h a sido determinada en ipara ia presente semana, los miembros 
gran parte por l a d e s a p a r i c i ó n del fac- f|e a q U é n a p a s a r á n a examinar los pun 
del Amo, Paz , 6 ; iglesia de Padres 
Carmelitas Descalzos (plaza de Espa-
ñ a ) , y Agencia Sonmariva (Avenida 
del Conde de P e ñ a l v e r , 17). 
J U V E N T U D C A T O L I C A 
E l Consejo central , atendiendo indica-
ciones de varios Prelados, i n v i t a a las 
Juventudes C a t ó l i c a s de toda E s p a ñ a a 
que se adhieran y asistan a los cultos 
que en las diversas d ióces i s se celebren 
el p r ó x i m o domingo, con motivo de la 
fiesta de Cristo Rey. No es necesaiio 
que los Centros asistan corporativa-
mente. 
A l mismo tiempo se encarece a to-
das las Juntas direct ivas l a necesidad 
de que en sus respectivas organizaciones 
se explique por medio de conferencias 
en los C í r c u l o s de Estudios o por me-
dio de c irculares e l pensamiento del 
Sumo P o n t í f i c e a l inst i tuir esta ñes ta , 
í n t i m a m e n t e relacionada con l a A c c i ó n 
c a t ó l i c a en genera 
tor aleatorio que implicaban las cam-
p a ñ a s m a r r o q u í e s . 
E l Tr ibuna l , en su f u n c i ó n fiscaliza-
dora, denuncia al Poder legislativo el 
tos desenvueltos ayer por la tarde por 
el jefe del Gobierno. Precisados és tos , 
la s e c c i ó n c o n t i n u a r á sus trabajos con-
forme a su propio plan, en el curso del 
Sólo por las dos niñas piden 
seiscientos mil francos 
P A R I S , 26.—Telegrafían de Rabat al 
«Matin» 'que, s e g ú n las ú l t i m a s noticias 
parece que se encuentra enferma, a con-
secuencia de las emociones sufridas, la 
baronesa Steinheil, cautiva de los disi-
dentes. Se dice que és tos exigen por el 
rescate de las n i ñ a s del matrimonio 
A m a u d , secuestradas d ía s antes, la su-
ma de 600.000 pesetas. 
E l residente general, s eñor Steeg, se 
muestra dispuesto a unir la suerte de 
estas b u é r f a n a s cautivas a l a de los 
cuatro europeos, familiares y amigos 
del residente general, que lo fueron lue-
ÍÍO, y ha declarado a los periodistas que 
este asunto no era m á s que nn suceso 
corriente, y banal, y que l a seguridad 
en Marruecos es completa, salvo, claro 
es, en las inmediaciones p r ó x i m a s de 
la zona disidente. E l s e ñ o r Steeg nego-
c iará el rescate de los cautivos, pero 
considera que é s t o s incurrieron en cul-
pa, porque h a b í a n sido suficientemente 
advertidos de los peligros que p o d í a n 
correr a l internarse en una r e g i ó n disi-
dente, como lo hicieron al ser atacados. 
E l residente general t e r m i n ó dicien-
do : «Cuando vuelva a ver a mi sobri-
no, le abrazaré , ciertamente, pero no 
dejaré de hacerle justas y severas ob-
servac iones .» 
* * * 
C A S A B L A N C A , 26—Se confirma que 
los s e ñ o r e s Steeg y Maillet, ique en 
u n i ó n de l a s e ñ o r a Prnkorof y la ma-
dre de és ta , baronesa de Steinreil , fue-
ron capturados por una partida de ban-
doleros i n d í g e n a s , se hal lan cautivos en 
un aduar, a veinte k i l ó m e t r o s del l ími te 
de l a zona disidente y custodiados cons-
tantemente por cuatro i n d í g e n a s arma-
dos. Los cautivos son bien tratados, pe-
ro se quejan de pasar fr ío . 
E n una carta que hicieron llegar a 
las autoridades francesas, los s e ñ o r e s 
Steeg y Maillet dicen que s u estado de 
á n i m o es excelente. Se h a sabido que 
los bandoleros acechaban a sus vícti-
mas desde dos d ía s antes. 
Parece que las fracciones disidentes 
que retienen a estos cautivos piden por 
el rescate una considerable suma, 1J 
que hace prever que las negociaciones 
s e r á n largas y d i f í c i l e s . 
— E l general V i d a l ó n , comandante je-
fe de las tropas francesas de Marruecos, 
P e r n d m b u c o 
B R A Bahía-* 
^ = 4 1 PuerbSegur 
\R¡o Janeiro 
x iugjr del sin i es/ro 
La rotura del árbol de la hélice produjo una vía de agua, y la 
explosión de las calderas partió el buque en dos pedazos 
GE' 
HAN MUERTO 68 PERSONAS DE LAS 1.208 QUE IBAN A BORDO 
EEl x 
El "Principessa Mafalda" había hecho escala en Barcelona el 
día 12, donde desembarcaron cincuenta y seis pasajeros 
E E 
Un radio del "Formóse" 
R I O D E J A N E I R O , 26.—El c a p i t á n del 
vapor francés «Formóse» h a radiotele-
grafiado que hasta ahora va recogida 
una gran parte de l a t r ipu lac ión y el 
pasaje del «Pr inc ipes sa Mafalda». 
A ñ a d e el cap i tán del buque francés , 
que su barco y los que con él cooperan 
en el salvamento, c o n t i n ú a n activamen-
te las pesquisas, pero que y a no se tie-
nen muchas esperanzas de consieguir 
encontrar m á s n á u f r a g o s con vida. 
E l «Formóse» fué el primer navio que 
l l egó al lugar de la catástrofe . 
-K 'K 
M O N T E V I D E O , 26—Se han recibido 
noticias rad io te legráf icas diciendo que 
el n ú m e r o total de personas salvadas de 
las que se hallaban a bordo del P r i n -
cipessa Mafalda asciende a 1.224 (?). 
Se habló de mil ahogados 
R I O D E J A N E I R O , 26.—Las primeras 
noticias sobre el naufragio del P r i n c i -
pessa Mafalda eran muy alarmantes, y 
hagta ú l t i m a hora de l a tardo se t e m i ó 
que hubiese ocurrido "una tremenda ca-
tástrofe . S ó l o se c o n o c í a n los salvados 
por el Alhena y el F o r m ó s e , y se d e c í a 
que el Lmpire S lar h a b í a recogido 200; 
como se c r e í a que el buque l levaba a 
bordo unas 1.700 personas, se daba por 
seguro que las v í c t i m a s llegaban muy 
cerca del mil lar. 
Por otra parte, se a tr ibu ía el siniestro 
al cboque con un acerrife, seguido de 
la e x p l o s i ó n de las calderas y del hun-
dimiento casi inmediato del t r a n s a t l á n -
tico, con la muerte de todos los pasa-
jeros que ocupaban los departamentos 
de proa. A d e m á s sex hablaba del p á n i c o 
que h a b í a cundido ehtro el pasaje y que 
l iabía hecho imposible el salvamento or-
denado. 
El pánico 
Otra v e r s i ó n m á s p r ó x i m a a la reali-
dad dec ía que el buque h a b í a estado a 
flote d e s p u é s del choque no menos de 
cuatro huras, pero que el p á n i c o h a b í a 
hecbo imposible el salvamento. 
Los pasajeros, desde los primeros mo-
mentos y s in atender las advertencias 
e incluso las amenazas de los oficiales 
y marimeros, se lanzaron al agua provis-
tos de los chalecos salvavidas e impi-
dieron, en su apresuramiento, que los 
botes se lanzaran al agua con el orden 
que luiblera sido de desear. Los tripu-
lantes, en vista de ello, y mientras pro-
curaban ca lmar y devolver su sangre 
fr ía a los pasajeros, procedieron a l a 
cons trucc ión de balsas. 
Agravaba la i m p r e s i ó n el silencio de 
los buques salvadores, que por u n a cau-
sa o por otra no contestaban. L a pri -
mera i m p r e s i ó n relativamente optimis-
ta fué )a d e c l a r a c i ó n de la casa cemsig-
nataria de que a bordo iban solamente 
1.208 personas, y no 1.700, como se de-
c ía . 
Un mensaje recibido en la e s t a c i ó n 
costera r a d i o t e l e g r á f i c a We A m a r a l i n a 
anuncia que, s e g ú n los ú l t i m o s datos, 
faltan en total unas 350 personas de las 
perteinecientes al pasaje y t r ipu lac ión 
del « P r i n c i p e s s a Mafalda». 
Por ú l t i m o , vinieron las noticias ofi-
ciales de B a h í a a tranquil izar algo los 
á n i m o s . 
E l ministro de Marina h a b í a ordena-
do' la salida inmediata de un crucero 
al lugar del naufragio. 
La noticia en Genova 
GENOVA, 26.—La noticia del naufra-
gio del paquebote Principessa Mafalda 
h a causado en esta ciudad i m p r e s i ó n 
enorme. L a s oficinas de l a C o m p a ñ í a 
General de N a v e g a c i ó n I ta l iana >e ven 
asaltadas por u n a verdadera muche-
dumbre que acude en busca de noticias 
sobre la suerte de los pasajeros. 
S e g ú n u n a v e r s i ó n que circulaba a 
primera hora de la tarde en el puerto 
de Génova , el Principessa Mafalda sa-
l ió de Qénova llevando 52 pasajeros de 
primera, 81 de segunda y 87 de tercera. 
S in embargo, estas cifras parecen ser 
muy inferiores a la real idad; pues se-
g ú n los despachos que se reciben a ú l -
Mma hora del B r a s i l , el númei 'o de pa-
sajeros del buque hundido se elevaba 
a unos 1.600 en total. 
L a t r i p u l a c i ó n del t r a n s a t l á n t i c o cons-
ta ordinariamente de 316 hombres. 
E n los alrededores de las oficinas de 
la C o m p a ñ í a ha sido menester montar 
servicios de orden, por causa del gran 
n ú m e r o de personas, deudos de los pa-
sajeros y de los tripulantes, que acu-
den en busca de noticias. 
Otros dos barcos en peligro 
T O K I O , 26.—Las estaciones radiotele-
gráf icas de la costa japonesa h a n reco-
gido mensajes S. O. S. en demanda de 
^uxilio de dos buques que se encuentran 
en s i t u a c i ó n angustiosa, a consecuen-
cia de un violento t i fón desencadena-
do en el Norte del Océano Pací f ico . 
LOS QUE EMBARCARON 
EN BARCELONA 
B A R C E L O N A , 26.—Én las 
a achicar el agua con las bombas, pero 
pronto se v ió que el esfuerzo era vano 
y que el agua aumentaba por momen 
tos. 
E n vista de ello el c a p i t á n hizo des-
pertar a los pasajeros y reunirlos en 
cubierta para estar preparados a todo 
evento. Pero cuando, vista la gravedad 
de la s i t u a c i ó n , empezaba el embarque, 
se produjo—a las doce horas y catorce 
minutos—la e x p l o s i ó n de- las calderas. 
E l buque se part ió materialmente en dos, 
y só lo a los esfuerzos de la oficialidad 
se deb ió que el p á n i c o desarrollado en 
tre el pasaje nú agravase a ú n m á s la 
catástrofe . 
S i n l a e x p l o s i ó n es muy posible que 
ni hubiese habido v í c t i m a s ni se hubie-
se perdido el buque, pues navegaba a 
no mucha distancia de la costa, y con 
un par de horas m á s es posible que se 
hubiera conseguido encallarle. 
L a p o s i c i ó n del buque al ocurrir la 
catástrofe era de 17 grados 41 minutos 
de latitud Norte y 37 grados cuarenta y 
un minutos do longitud Este. 
Entre los pasajeros figuran la esposa 
del embajador argentino en P a r í s y el 
director general de la famosa Empresa 
de animales de circo Hagenbeck. . 
Los salvados 
R U G B Y , 26.—Las ú l t i m a s noticias ofi-
ciales recibidas en Londres con respecto 
al naufragio del barco italiano Pr inc i -
pessa Mafalda dan a entender que el 
n ú m e r o de desaparecidos, afortunada-
mente, es menor del que se cre ía en un 
principio. 
Comunican oficialmente desde B a h í a 
que el n ú m e r o de desaparecidos es de 
unos 68. 
E l barco i n g l é s Averlona, de la Com 
p a ñ í a Bine Star L ine , r e c o g i ó a 400 su 
pervivientes. E l barco se d i r i g í a a Río 
de Janeiro, a donde pensaba llegar ma 
ñaña , de no haber ocurrido este pen 
canee. 
E l barco Empire S lar , de la misma 
Compañía , s a l v ó a 185 personas. Se di-
r ig ía a Londres, y t rasbordó los pasa-
jeros salvados al barco f r a n c é s F o r m ó s e , 
que los lleva a Río de Janeiro. 
E l F o r m ó s e a su vez r e c o g i ó a bordo 
a unos 120 supervivientes. 
E l barco a l e m á n «Athena» r e c o g i ó a 
400. 
L a s Agencias dicen que no e m b a r c ó 
n i n g ú n i n g l é s a bordo del «Mafalda», 
aun cuando pudiera ocurrir que hubie-
sen tomado pasaje algunos s ú h d i t o s in-
gleses en los puertos europeos. 
* * * 
ROMA, 26—Comunican de Génova que. 
ha llegado esta m a ñ a n a a la región i6eSún los propietarios del barco hundi-
donde se r e a l i z ó e l secuestro. ^ 56 han salvado 1.150 personas, pere-
Iciendo ahoíradas 68. 
incumplimiento casi absoluto por l o s 1 , , ^ se ofrecerá o c a s i ó n de contrastar 
ministerios del ar t í cu lo 64 de l a l ey ' e i criterio de sus componentes y el de! 
de Contabilidad, que se refiere a la re- 'QQ^erno 
m i s i ó n a l Tr ibuna l de los contratos a Bien entendido, a s í lo s u b r a y ó el mar-
nombre del Estado superiores a 2 5 0 . 0 0 0 1 d e Estel la , que a la s e c c i ó n asiste 
pesetas p a r a su examen y toma de r a - absoluta libertad para aprovechar en 
zón . Consigna asimismo l a a n o m a l í a parte o í n t e g r a m e n t e o rebatir el tnfor-
p n m e r ; 
que, a su juicio, supuso la venta de 
800 barras de plata a precio inferior de 
las cotizaciones a la s a z ó n existentes 
en el mercado de Londres, aun habida 
cuenta de las deducciones a verificar 
sobre dichas cotizaciones para atender 
a gastos, impuestos, etc. 
E l T r i b u n a l concluye reclamando ma-
yor p u b l i c i d a d — i n s e r c i ó n en la Gace-
ía—de aquellas disposiciones que con-
cedan gratificaciones y emolumentos 
me del Consejo de m i n i s t r o » , de igual 
modo que as i s t i rá a és te en su d í a la 
facultad de r e v i s i ó n y discrepancia de 
los d i c t á m e n e s de la s e c c i ó n . E l gen? 
ral Primo de Rivera ofrec ió su compa-
recencia cuantas veces se crea necesa 
rio, para aclarar o ampliar los opinio 
nes ayer emitidas o desarrollar otros 
puntos de vista sobre aspectos consti-
tucionales a que ayer no se aludieron 
No asistieron a la s e s i ó n el señor Si-
distintos del concepto de sueldo o h a - ' | ¡ ó . que se encuentra en P a l e u c i a ; tUrt-
ber y solicitando de modo expreso e l l sever iano Baselga, que aún no ba re-
deiecho de registrar toda c o n c e s i ó n de 
g a r a n t í a o aval a Empresas particu 
lares. 
gresado del Extranjero , y don Alfou-' 
Vela, cuyo estado de salud le irnpid 
venir do Barcelona. E L « P R I N C I P E S S A M A F A L D A , H U N D I D O A Y E R F R E N T E B R A S Í L 
M A m i i D . - A n o X V U . - ^ ú m . 5.704 (2) E L D E B A T E 
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ciuda,! in eSt^ tarde se r e c i b i ó * n ^ t a 
v . n . n nohciaL (lel l i n n d i m i e n t o del 
^ p o r Principessa Mafahla. 
, JS1 buque z a r p ó de este puer to el d í a 
i ~ del actual , y la l i s ta de pasajeros 
que sal ieron de Barce lona es la s iguien-
te : p r i m e r a c lase: M a r í a H i d a l g o . Ro-
o m o Stremp, J o s é Cano, L u z S á n c h e z , 
Lu is M a y o l . M a r g a r i t a E l l í s , J u l i á n Fer-
nandez y L u i s E l l í s . 
Segunda clase: J o s é A l f o n s í n . Isa-
bel E. A l f o n s í n , H o n o r i a de L love ra , 
I n g e n d i a n i G. Germaine y Fe rnamla Sa-
r r a c í n ; tercera c lase: Pe t ra Burgas . Ju-
l i a López , Vicente M o m p o . Francisco Sa-
lles. Francisco L e ó n , Pab lo G o n z á l e z . 
P a u l i n o Gonzalo, I smae l M u ñ o z . Ra-
m ó n P e i r ó , M a n u e l P e i r ó , Alfonso Le-
desma, M a r í a Soladel la , Jaime Ledesma 
J o s é P r o u , Juan B a r t o m e u , M a r í a Mor-
se, Josefina y F é l i x M a r i , M a n u e l P i -
no, E n c a r n a c i ó n , Gracia , Franc isca y 
M a n u e l L ó p e z A g u l l ó , Carmen Agu l ló , 
Pedro V i l a r d e l l , Es tanis lao Sant iago 
Cobo, Enr ique ta Grande, Carlos Bordes, 
Teresa Sanchis Sala, Carmen Bordes 
Sanchis . Juan L u i s A r a g a y . Francisca 
P a d r ó s , Jaime E. P a d r ó s , Fernando Mo-
reno E x p ó s i t o . G u i l l e r m o Massot, Mar-
cos Roi tegui , E m i l i o Polo Rivera , Eve-
l i n a M i g u e l G o n z á l e z , P r e s e n t a c i ó n Po-
lo M i g u e l , E m i l i o Polo M i g u e l . M a t í a s 
Deuna l , C e n ó n B a r ó , Sa lvador Soler So-
ler . A n t o n i o Rodoreda, Juan Val lesp in , 
F á t i m a Ben Brad iane y I v o n n e Ginar t . 
Características del buque 
Las c a r a c t e r í s t i c a s del buque son las 
s iguientes : 9.210 toneladas de peso bru-
to , 5.087 de peso neto. L a l o n g i t u d , 
139,52 me t ro s ; anchura , 16,90 met ros ; 
p u n t a l , 9,91 metros . 
L a ve loc idad med ia demostrada en 
las pruebas fué de 18,60 m i l l a s . T e n í a 
dos m á q u i n a s e iba m o v i d o po r dos h é -
lices. «Su d i s t r i b u c i ó n t e ó r i c a era en el 
depar tamento de tercera 370 personas, 
en las de clase c o m ú n , y 150 en cabi-
nas de tercera. Los d e m á s , hasta com-
ple ta r el n ú m e r o de pasajeros, corres-
p o n d í a Q. p r i m e r a y segunda clase. 
E l buque fué botado a l agua el aflo 
1908 y cons t ru ido por l a S o c i e t á Eser-
cic io B a c i n i pa ra l a C o m p a ñ í a L l o y d 
I t a l i a n o . 
Su c o n s t r u c c i ó n c o n s t i t u y ó u n fícon-
t ec imien to en el M e d i t e r r á n e o y espe-
c ia lmente en el puer to de Barcelona, 
porque se c o n s i d e r ó como n n t r á n s i t o 
entre los buques ant iguos y los moder-
nos, todos ellos caracterizados por su 
a f á n de lu jo y de ve loc idad . 
E r a el barco i t a l i a n o m á s popu la r en 
Barcelona, no s ó l o porque era el m á s 
a n t i g u o de los de g r a n tonelaje, sino 
porque siempre h a b í a hecho servicio to-
cando en este puer to . 
El capitán 
E l c a p i t á n del P r i n c i p e l a Mafalda es 
S imoue G u l i . v ie jo hombre de m a r de 
m u c h a h i s to r ia . Duran te la gue r r a man-
d ó el barco Ancona cuando é s t e fué tor-
pedeado por u n submar ino a l e m á n , l le-
vando a bordo a 5.000 soldados. Tiene 
diversas condecoraciones de l Gobierno 
i t a l i a n o , y es e l m á s popu la r entre l a 
gente de mar . 
La Compañía propietaria 
L a C o m p a ñ í a ¡ p r o p i e t a r i a del barco 
era l a l l a m a d a Navigaz ione G e n é r a l e 
I t a l i a n a . Esta C o m p a ñ í a es u n resul-
tado del consorcio que f o r m a r o n var ias 
C o m p a ñ í a s i t a l i anas en el a ñ o 1913. P r i -
meramente r eun i e ron l a F l o r i o , l a Ru-
b a t í p o y L l o y d I t a l i a n o . E n el a ñ o 1921 
tse a g r e g ó l a - T r n u s o e e á n i c a ; - y e n ' e l 25 
e n t r ó a f o r m a r par te del consorcio l a 
Velocce. 
L a Navigazione G e n é r a l e I t a l i a n a tie-
ne l a m a y o r par te de sus grandes bar-
cos destinados a A m é r i c a . U n n ú m e r o 
de ellos va a N o r t e a m é r i c a , y figura a 
l a cabeza de la flota el Roma, de 33.000 
toneladas. Estos hacen las siguientes es-
calas : G é n o v a - N á , p o l e s - N u e v a Y o r k . 
Ot ro grupo hace el r eco r r ido a Sud-
a m é r i c a , sa l iendo de G é n o v a y tocando 
en Barcelona, desde donde di rec tamente 
y s i n tocar en n i n g ú n o t ro puer to es-
p a ñ o l l legan a R í o de Janeiro y t e r m i -
n a n en Buenos Aires . 
Los supervivientes 
A las ocho de l a noche se ha recibido, 
e l s iguiente cab leg rama : 
«Pr inc ipes sa Mafalda, s e g ú n las ú l t i -
mas not icias , r esu l tan salvadas por los 
buques Formosa, Alhena y Ernpiré Star 
cerca de 1.150 personas. Se esperan co-
municac iones sobre otras salvadas po r 
e l vapor Roseti. E l n ú m e r o de desapare-
cidos queda reducido n o t a b l e m e n t e . » 
La tripulación 
Ha manifes tado l a C o m p a ñ í a que el 
n ú m e r o exacto del pasaje era 1.208 per-
sonas, d i s t r ibu idas en l a f o r m a s iguien-
t e : 240 t r ipu lan tes , 909 embarcados en 
G é n o v a y 59 en Barcelona. Como ya de-
cimos m á s a r r i b a , de é s t o s 12 eran de 
c á m a r a y 47 de tercera. 
U n a persona enterada de cosas de 
m a r nos h a manifes tado que el l uga r 
donde ha naufragado e l Princi-pcssa Ma-
falda debe ser cerca de Abro l los , a unos 
. 50 k i l ó m e t r o s de B a h í a , donde h a y u n a 
l í n e a de bajos y rocas pel igrosos. T a l 
vez h a i n f lu ido t a m b i é n l a n iebla o 
Una petición a Coolidge Grandes precauciones en 
El ex rector de la Universidad 
de Méjico le ruega que haga 
cesar las matanzas 
—o— 
NUEVA Y O R K . 26.—Don A u r e l i a n o 
U r r u t i a , an t iguo rector de l a Un ive r s i -
dad de Méj i co , ha d i r i g i d o u n a expo-
s i c i ó n a l presidente de los Estados U n i -
dos, Coolidge, en la que le ins ta en 
nombre de l a h u m a n i d a d a que inter-
venga pa ra que cesen las vejaciones y 
matanzas que, con c a r á c t e r p o l í t i c o y 
re l ig ioso , se r ea l i zan en su p a t r i a . 
L a Agencia de i n f o r m a c i ó n c a t ó l i c a 
de W á s h i n g t o n ha dado a conocer los 
nombres y d e m á s c i rcuns tancias de los 
asesinatos perpetrados en las personas 
de v e i n t i s é i s sacerdotes de Mé j i co , uno 
de ellos el padre Sola, e s p a ñ o l , mis io -
nero del C o r a z ó n de M a r í a . 
—Se ha celebrado en Chicago la Asam-
blea Nac iona l de P r o p a g a c i ó n de l a Fe, 
asist iendo delegados de ochenta y dos 
d i ó c e s i s , bajo l a pres idencia ded Car-
denal M u n d e l e i n y del Arzobispo mon-
s e ñ o r Se lvaggian i , presidente del Con-
sejo de P r o p a g a c i ó n de l a Fe en Roma 
y enviado especial del Papa. 
. A P E R T U R A DE CURSO 
Da 
SOBRE U S 
a fuerza de l a corr iente de l go l fo , que 
h a b r á l levado a l Principessa Mafalda 
basta tocar u n a roca. Po r l o d e m á s , 
l a n a v e g a c i ó n que l levaba correspon-
d í a con l a fecha en que p a r t i ó del 
ú l t i m o puer to . 
/ Pésame del Rey 
Esta tarde le fué comunicada a l Rey 
la n o t i c i a del nauf rag io y e n c a r g ó a l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n que trans-
mit iese su p é s a m e po r el suceso a la1 
C o m p a ñ í a p rop i e t a r i a de l barco. 
L A NOTICIA EN MADRID 
L a p r e s e n t a c i ó n de la" C o m p a ñ í a Ge-
ne ra l de N a v e g a c i ó n I t a l i a n a , en Ma-
d r i d , nos c o m u n i c ó a las dos de La 
tarde que c a r e c í a de not ic ias oficia-
les del s in ies t ro . A s i m i s m o se c a r e c i ó 
de las mismas not ic ias en l a Emba-
j a d a de I t a l i a hasta avanzada l a tarde. 
Poco antes de las cinco, y en las ofi-
cinas de l a C o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a del 
barco, se r e c i b i ó p lena c o n f i r m a c i ó n de 
l a c a t á s t r o f e . 
L a n o t i c i a t r a s c e n d i ó r á p i d a m e i n t e , 
pero como eran escasas las personas I 
de M a d r i d que h a b í a n tomado pasaje en; 
el barco naufragado, l a a c t i t u d e ra m á s ! 
de e x p e c t a c i ó n que de zozobra. 
Detalles del barco 
E l « P r i n c i p e s s a M a f a l d a » fué varado 
en G é n o v a e l 23 de octubre de 1908, e h i - - | 
zo las pruebas oficiales el 21 de marzo 
del a ñ o siguiente. 
Desde que c o m e n z ó a prestar servi-
cio, hace diez y ocho a ñ o s , h a c í a el 
m i s m o recor r ido , o sea, G é n o v a , Bar-
celona, R ío de Janeiro, Santos, Monte-
video y Buenos Aires . Estaba p rov i s to 
de todos los elementos modernos de 
sa lvamento , y se le c o n c e p t u ó como el 
m á s r á p i d o y lujoso que e n t r ó en Bue-
nos Ai res hasta 1920. 
Su d o t a c i ó n estaba compuesta de 300 
hombres , y t e n í a capacidad pa ra 1.600 
pasajeros. Como, s e g ú n parece, iba com-
ple to de pasaje, el n ú m e r o de personas 
que v ia jaba a bordo era e l de 1.900. 
Pa ra su ú l t i m o viaje s a l i ó de Barce-
l o n a el d í a 12 del corr iente . 
Pasajeros de Madrid 
E n las oficinas de M a d r i d h a b í a n to-
mado b i l l e te de embarque diez perso-
nas, que s o n : E m i l i o Polo Rivera , 28 
a ñ o s , casado; Eve l i a M i g u a l G o n z á l e z 
de Polo , 24, casada; P r e s e n t a c i ó n y 
E m i l i o Polo M i g u e l , h i jos de los ante-
r iores , de 22 y dos meses, respeciiva-
m e n t e ; Ju l i a L ó p e z López , 36 a ñ o s , sol-
t e r a ; Pe t ra Burgos Gar r ido , 29, solte-
r a ; Pedro G o n z á l e z Cerro, 40, casado; 
Francisco L e ó n López , 27, so l t e ro ; J o s é 
Cano Nieto, soltero, y Luz S á n c h e z P r i -
vado, soltera. Todos ellos son e s p a ñ o -
lea. 
Los trabajos de salvamento 
Los xi l t imos despachos recibidos ayer 
en l a sucursal de M a d r i d de la «Navi-
gazione G e n é r a l e I t a l i a n a » comunica-
ban que cinco vapores de pasajeros y 
el crucero b r a s i l e ñ o «Río G r a n d e » son 
los que han prestado m a y o r a u x i l i o pa-
r a l a s a l v a c i ó n de la t r i p u l a c i ó n y pa-
sajeros del « P r i n c i p e s s a M a f a l d a » . 
L a d i r e c c i ó n de l a C o m p a ñ í a h a da-
do ó r d e n e s a l a o í i c i n a de R ío de Ja-
ne i ro pa ra que se preste el m á x i m o au-
x i l i o a t r ipu lan tes y pasajeros, ' y que 
se p roporc ione a é s t o s el modo de con-
t inua r e l v ia je a sus respectivos desti-
nos. 
El Gobierno anuncia revelaciones 
sensacionales a consecuencia de la 
detención de Manoilesco 
Afirma que existía un complot 
contra la monarquía 
BUCAREST, 26—Una nota oficiosa d i -
ce que el sumar io- abier to con m o t i v o 
de l a d e t e n c i ó n del ex secretario de 
Estado, Manoi lesco, ha l levado a l des-
cub r imien to de hechos de g ran impor -
tancia y ha o r i g i n a d o revelaciones sen-
sacionales. 
Algunos documentos escritos de p u ñ o 
y let.-ia de Manoi lesco ev idenc ia l a ac-
t u a c i ó n de é s t e en con t ra del ac tua l r é -
g imen m o n á r q u i c o . 
Esos documentos se h a r á n p ú b l i c o s 
tan p ron to como quede concluso el su-
mar io . 
Averesco, en cuanto t u v o conocimien-
to de l a d e t e n c i ó n de Manoilesco, su 
an t iguo colaborador , so l i c i tó u n a en-
t revis ta con el s e ñ o r Bra t i ano . 
E n l a s e s i ó n que m a ñ a n a celebre l a 
C á m a r a s e r á d iscut ido el p rob lema 
planteado por l a d e t e n c i ó n antes ci tada. 
E l p ú b l i c o h a acogido con l a mayor 
ind i f e renc ia este asunto. 
G R A N D E S P R E C A U C I O N E S 
PARIS , 2 6 . — T e l e g r a f í a n de V i e n a a 
los d ia r ios que, s e g ú n not ic ias de bue-
n a fuente, parece que el Gobierno r u -
mano h a hecho ocupar mi l i t a rmen te , 
los edificios p ú b l i c o s y adver t ido a los 
par t idos de l a o p o s i c i ó n de que el me-
nor d i s tu rb io que se porduzca s e r á se-
gu ido i nmed ia t amen te de l a d e t e n c i ó n 
de sus jefes y de l a p r o c l a m a c i ó n del 
estado de s i t io en todo el t e r r i t o r i o 
rumano . 
Parece que va r i o s p o l í t i c o s conoci-
dos han h u i d o a B u l g a r i a . 
Otro despacho de Belgrado s e ñ a l a 
que las autor idades rumanas h a n or-
denado co r t a r todas las comunicaciones 
t e l e f ó n i c a s y t e l e g r á f i c a s in te rnac iona-
les y que ha sido suspendido el p r ó -
x i m o Congreso que h a b í a de celebrar 
el p a r t i d o nac iona l campesino. 
L a Prensa h a recibido ó r d e n e s t e r m i -
nantes pa ra no pub l i ca r la menor no-
t i c i a que se ref iera a l asunto de M a n o i -
lesco. Todo p e r i ó d i c o que pub l ique a l -
guna n o t i c i a que de lejos o de cerca 
se refiera a d icho «affa i re», s e r á sus-
pendido en su p u b l i c a c i ó n e i n u t i l i z a -
das sus m á q u i n a s . 
C o n t i n ú a n p r a c t i c á n d o s e detenciones 
en todo el p a í s , l o que demuestra que, 
a pesar de la d e c l a r a c i ó n en cont ra de l i 
Gobierno r u m a n o , h a b í a organizado u n ! 
complot por los pa r t i da r io s del p r í n c i - , 
pe Carlos. 
Entre las ¡pe r sonas detenidas figura el 
per iodis ta Kocca, cuya he rmana , l a m a r - i 
quesa K a r o c h Suetol , mant iene estre-1 
chas relaciones con el P r í n c i p e . 
E l E j é r c i t o h a rec ib ido orden de ocu-; 
pa r todos los establecimientos p ú b l i c o s . 1 
C O A L I C I O N D E O P O S I C I O N E S 
BUCAREST, 26.—El profesor Jorge h a 
telegrafiado a M a n i u , jefe nac iona l i s t a 
campesino, p i d i é n d o l e l a f o r m a c i ó n de 
una c o a l i c i ó n de los par t idos de oposi-
c i ó n . L a respuesta de M a n i u ha sido 
comple tamci i l e í n v o r a h l c , y • r n v i r t u d 
de este acuerdo, los par t idos de opo-
s i c ión a p o y a r á n en A l b a J u l i a (Trans i l -
vania) l a c and ida tu r a de Jorge en las 
p r ó x i m a s elecciones pa ra c u b r i r u n a 
vacante en l a C á m a r a de Diputados . 
Cuando el general Averesco se e n t e r ó 
de los anter iores t rabajos , e s c r i b i ó una 
car ta a los expresados s e ñ o r e s , ofre-
ciendo su c o l a b o r a c i ó n i nc iden ta l a los 
par t idos de o p o s i c i ó n . 
D I C E E L P R I N C I P E 
SAINT M A L O , 26.—El p r í n c i p e Carol 
de R u m a n i a h a conf i rmado a u n per io-
dista de l a Agenc ia Havas que las car-
tas que h a d i r i g i d o a l presidente de l 
Consejo de m i n i s t r o s r u m a n o y a los 
jefes de los d i s t in tos par t idos p o l í t i c o s 
rep i ten y con f i rman las declaraciones 
suyas que. e l d i a r i o f r a n c é s Le Matin 
p u b l i c ó el pasado mes de j u l i o . 
A g r e g ó el P r í n c i p e que todas sus ma-
nifestaciones son completamente desco-
nocidas en R u m a n i a a consecuencia de 
l a r i gu rosa censura. 
M i p r o p ó s i t o — a ñ a d i ó el P r í n c i p e — e r a 
p roporc iona r a l pueblo r u m a n o l a po-
s i b i l i d a d lega l de conocer m i s declara-
ciones y j uzga r y op inar acerca de 
ellas. 
C o n t i n u ó d ic i endo que l a d e t e n c i ó n 
de Manoi lesco sugiere p o r s í m i s m a l a 
p regunta de si se h a regis t rado en Ru-
m a n i a u n m o v i m i e n t o en favor del p r í n -
cipe Carol . Es el p r o p i o Gobierno qu ien , 
estableciendo esa r i gu rosa p r o h i b i c i ó n 
de discusiones en lo que se refiere a l a 
c u e s t i ó n d i n á s t i c a , pone a é s t a d i a r i a -
mente sobre el tapete. 
E l P r í n c i p e a g r e n r ó : « E s t i m o que l a 
d e t e n c i ó n de Manoi lesco const i tuye u n a 
especie de p r o v o c a c i ó n y u n atentado a 
la o p i n i ó n del p ú b l i c o r u m a n o , el cual 
«oía 
Miss Ruth Eider llegajEl monopolio de petróleos 
hoy a Madrid 
E N T R E B E D E L E S . — L a clase 
sos, y no hay modo de remediarlo. 
de siempre. E s t á n ah í todos los revolto-
{II Travaso, Roma.) 
El acuerdo mal acogido en Africa del Sur 
Los partidarios del general Smuts están disgustados 
— i G E 
RUGBY, 26—El acuerdo entre el je-
fe del Gobierno, general Her tzog y el 
general Smuts en la c u e s t i ó n de l a ban-
dera sudafr icana, ha sido m a l acogido 
por el pa r t i do sudafr icano, especial-
Saldrá de Lisboa a las doce y me-
dia de la mañana 
Por la noche marchará a París 
en el sudexprés 
D e L i sboa p a r t i c i p a n que la av iadora 
e s t á e n f e r m a de c u i d a d o 
—o— 
E l s e ñ o r M o r e n o Caracciolo, pres iden-
te de l a U n i ó n A é r e a E s p a ñ o l a , r e c i b i ó 
ayer un despacho del teniente coronel 
Ci fka ü u a r t e , jefe de l a A v i a c i ó n m i l i -
t a r portuguesa, p a r t i c i p á n d o l e que sal-
d r á hoy de L i sboa , en u n Junkers de 
l a U n i ó n , con mi s s R u t h Eider , m í s t e r 
H a l d e m a n y va r ios per iodis tas . L a sa-
l i d a de Lisboa s e r á a las doce y me-
dia . 
Ci fka Duar te , que fué el que i n v i t ó 
a Eider , en n o m b r e del Aero Club Es-
p a ñ o l , a que v i s i t a r a E s p a ñ a , encarga 
a l s e ñ o r Moreno Caracciolo que saque 
bil letes del sudexpreso de P a r í s , de esta 
noche, pa ra E ide r y H a l d e m a n , 
E l m i s m o Ci fka Duar te f ué el que co-
m u n i c ó a l Aero Club l a i n d i s p o s i c i ó n de 
Eider , que le i m p i d i ó l l egar ayer . 
* * * 
L I S B O A , 26—Miss Eider s a l d r á m a ñ a -
na, a las diez, pa ra M a d r i d , y por la 
s a l d r á p a r a Hendaya . — Córrela 
Marques. 
voluntad tiene que aparecer la d iv i s ión . 
Y no era fác i l que los ingleses de la 
u n i ó n sudafricana se resignasen a es-
ta derrota s in sangre; pero derrota, a l ! 
fin, de suprimir la Unión Jack en ia1 
mente en l a r e g i ó n de Nata l . T a m b i é n i n u e r a bandera. E l primer proyecto del 
h a y disgusto en algunos sectores del Gobierno p r e s c i n d í a por completo de la i A Y E R E R A E S P E R A D A E N M A D R I D 
pa r t ido nac iona l i s ta hasta e l pun to de bandera inglesa. E l segundo [fig. 2) í i é - MÍSS R u t h . E i d e r se p r o p o n í a sa l i r 
temerse que l a s o l u c i ó n sea d i f í c i l m e n - nc en el centro un escudo que es r c - | a y e r ¿ e L i sboa para l legar a M a d r i d 
te aceptada. p r o d u c c i ó n exacta de la bandera pro- a ias cua t ro y m e d i a en u n t r i m o t o r 
* * • ¡ p u e s t a por el Senado. \ Junkers de l a U n i ó n A é r e a , con m í s t e r 
E l proyecto gubernamental hab ía H a l d e m a n (p i lo to ) , teniente corone l Cif-
do aprobado por la C á m a r a y jecha- ^ Duar te (jefe de l a A v i a c i ó n m i l i t a r 
zado por el Senado. Ahora iba ' 
L a U n i ó n sudafricana se compone de 
cuatro provincias: la colonia del Cabo 
F i g u r a 1.a 
y Natal, de origen i n g l é s , y Transvaa l 
y Orange, de origen h o l a n d é s . L a gue-
rra angioboer, terminada en 1902,- in-
corporó estos dos ú l t i m o s Estados a la 
corona br i tánica , pero en 1910 ingleses 
y holandeses formaron u n Estado uni-
tario, un dominio de la Corona. Este 
r a p i d í s i m o resunieu h is tór ico permite 
comprender las razones que aconseja-
ban a l general Smuts y al Senado de 
Africa del Sur a proponer la bandera 
que na en la figiira 1*. L a bandera in-
glesa, la U n i ó n Jack en representac ión 
de las dos antiguas colonias británi-
cas y el Vierkleuf (cuatro colores) de 
Orange en la mitad superior de la ban-
dera y en la inferior el vierkleur del 
Transvaa l y sobre campo azul los cua-
tro estrellas—simbolismo norteamerica-
no—representativas de las cuatro pro-
vincias. 
Ttealmenle esta era una bandera fe-
deral y no la de una n a c i ó n unitaria . 
E r a de todos, pero no era de l a Unión 
Sudafricana. P a r e c í a m á s l ó g i c a la ac-
titud del Gobierno que quer ía un pabe-
fiarsnja 
 a ser 
discutido por ambas Cámaras reuni-
das. T o d a v í a , a juzgar por el telegra-
m a que antecede, no es seguro que se 
evite la d i s c u s i ó n . Con todo, este pri-
mer acuerdo podrá seguramente suavi-
zar la t e n s i ó n pol í t i ca . Lo m á s proba-
ble es que sea definitivamente acep-
tado. 
L a s o l u c i ó n de este problema puedo 
sefialar una nueva época en l a histo-
r i a de la iVnión Sudafricana. Hasta 
ahora la po l í t i ca estaba regida por las 
relaciones con Inglaterra. Terminado 
esta c u e s t i ó n es forzoso que los parti-
dos Se orienten, s e g ú n los intereses y 
las realidades e c o n ó m i c a s . Quizás du-
rante algunos afios, mientras dure la 
g e n e r a c i ó n que hizo la guerra anglo-
boer, sea imposible unir a n a t í o n a l l s i a s 
y sudafricanos, pero d e s p u é s puede ase-
gurarse que d e s a p a r e c e r á n esas etique-
tas po l í t i cas . 
R . L . 
A R N I L L A S Y M A T A L L A N A 
Fabrican constantes novedadep pn 
DE TODAS 
CLASES 
M A D R I D Calle Toledo, 142 ? 144. T.0 18.324 
Escuadra italiana a ' 
F i g u r a 2.a-
i a n g e r 
T A N G E R , 26. — Para m a ñ a n a e s t á 
anunc iada l a l legada a T á n g e r de una 
Escuadra i t a l i a n a , que manda como a l -
m i r a n t e e l p r í n c i p e L u d i n e . E l objeto 
de este v ia je es l a i n a u g u r a c i ó n of ic ia l 
de las escuelas i t a l i anas y de l a Casa 
de I t a l i a , que se i n s t a l a r á n m a g n í f i c a -
men te en el a n t i g u o pa lac io de l ex ' m i -
t á n M u l e y í j a f id , a d q u i r i d o por el Go-
b i e r n o de I t a l i a . A este acto se le qu ie -
re dar g r a n so lemnidad . 
E n l a L e g a c i ó n i t a l i a n a se v e r i f i c a r á 
una r e c e p c i ó n genera l de l a colonia , u n 
banquete de ga la y u n bai le , med ian te 
inv i t ac iones , que s e r á n repar t idas por 
e l m i n i s t r o i t a l i a n o , comendador Bas-
t i a n i n i . Las fiestas d u r a r á n hasta el 
d í a 30. U n o de los n ú m e r o s s e r á )a 
p r o y e c c i ó n de la p e l í c u l a que reproduce 
l a m a r c h a de M u s s o l i n i sobre Roma, al 
f r en te de los fascistas. Pa ra esta repre-
s e n t a c i ó n e l m i n i s t r o i t a l i a n o ha u l -
qiuilado e l s a l ó n Kur saa l . Se hacen g r a n -
des p repa ra t ivos para todog estos actos. 
las \ m m m en París l lón absolutamente nuevo y distinto de los existentes en el Imperio y en ei 
mundo. Con todo antes de dar la ra-1 ——o 
zón a l Gobierno nacionalista-laborista \ P A R Í S , 26.—El Consejo de l a C á m a r a 
es preciso colocarse en su terreno, es \ de comerc io i n t e rnac iona l h a acorda-
decir, admitir la necesidad de una nue-\ ([0 r educ i r e l n ú m e r o de ferias y Ex-
va bandera, ü e s d e el momento que esta [ posiciones in ternac ionales 
por tuguesa) , u n representante del Ejér -
c i to p o r t u g u é s y c inco per iodis tas ame-
r icanos . 
Por la t a rde se supo en M a d r i d que 
miss R u t h E ide r h a b í a ten ido que apla-
zar su viaje- a consecuencia de u n a l i -
gera i n d i s p o s i c i ó n , y que probablemente 
lo r e a l i z a r í a hoy . 
* * * 
De Gjtafe nos c o m u n i c a r o n lo s i -
guiente : . • • 
« G E T A F E , 26 (urgente).—-El jefe de es-
te a e r ó d r o m o r e c i b i ó a p r i m e r a h o r a 
de l a ta rde u n despacho de l jefe su-
per ior de A e r o n á u t i c a en que és te or-
dena se suspendan los p repa ra t ivos d e j ^ j j " ' 
l a escuadr i l l a que h a b í a de sa l i r a re- |™ 
c i b i r a miss Eider , pues l a av i adora 
y a n q u i ha aplazado su v ia je a E s p a ñ a 
hasta m a ñ a n a . » 
» * * 
L a U n i ó n A é r e a r e c i b i ó a las dos de 
l a ta rde u n despacho de Lisboa , expe-
d ido a las 11.35, en que se dice que 
se s u s p e n d í a has ta hoy l a - sa l ida de miss 
Eider . L a n o t i c i a fué comun icada a la 
Emba jada de los Estados U n i d o s y al 
Gobierno. 
¿ E N V U E L O D I R E C T O A P A R I S ? 
De Burgos nos e n v i a r o n ayer el s i -
guiente despacho, q u é las no t ic ias r e m i -
tidas desde L i sboa parecen d e s m e n t i r : 
«BURGOS, 26 (urgente).—Esta m a ñ a -
na, a las doce, pasaron sobre esta c iu -
dad dos aviones. Uno de el los no se 
detuvo y el o t ro a t e r r i z ó en e l a e r ó -
d r o m o de G a m o n a l , cercano a esta po-
b l a c i ó n . Lo p i l o t a b a el c a p i t á n i n g l é s 
Ol ley , que hace cua t ro o c inco d í a s 
estuvo en Burgos y que m a r c h ó des-
p u é s a Lisboa, pa ra r e c i b i r a l a avia-
do ra miss E ider y a c o m p a ñ a r l a en su 
viaje a P a r í s . E l a v i a d o r m a n i f e s t ó 
que h a b í a a t e r r i zado p a r a repostarse 
de gasol ina , y a f i r m ó que miss E ider 
se h a b í a dec id ido p o r el vue lo directo 
L i s b o a - P a r í s , s i n detenerse en M a d r i d , 
y que iba en el o t ro apara to que aca-
baba de pasar sobre B u r g o s . » 
R U T H E L D E R E S T A E N F E R M A D E 
A L G U N C U I D A D O 
LISBOA, 26.—La av i ado ra nor teamer i -
cana R u t h Eider se h a l l a m u y fa t igada 
a consecuencia de l fuerte ca ta r ro que 
padece, y que le o c a s i o n ó su permanen-
cia en el agua. Sufre grandes dolores 
en el pecho y h a pasado m u y m a l a no-
che. 
En v i s ta de su estado, se h a decidido 
que s e r í a i m p r u d e n t e de j a r l a p a r t i r , ya 
que le es necesario po r el momen to com-
pleto reposo. L a p a r t i d a de Lisboa de 
Ruth Eider se h a aplazado p o r unos 
d í a s , y t o d a v í a no se h a adoptado de-
is ión a lguna sobre el l u g a r adonde se 
d i r i g i r á l a av i adora . 
* * » 
L I S B O A , 26 (urgente) .—Miss R u t h E i -
der e s t á en cama con u n fuerte ca tar ro . 
Ha quedado constituida la 
Compañía Arrendataria 
—o— 
l : el d o m i c i l i o de l a A s o c i a c i ó n da 
l a Banca del Centro de E s p a ñ a se l i e . 
v ó a cabo, conforme estaba anunciado, 
l a A r m a d é l a esc r i tu ra de c o n s t í t u . -
c i ú n de l a Sociedad concesionaria del • 
monopo l io de los p e t r ó l e o s en E s p a ñ a , 
cuya d e n o m i n a c i ó n s e r á C o m p a ñ í a 
A r r e n d a t a r i a del Monopo l io de P e t r ó -
leos, S. A. 
L a escr i tura tiene c a r á c t e r p rov i s io -
na l , pues h a y detalles que se l l e v a r á n 
a i a esc r i tu ra de f in i t i va o a l regla-
mento. 
L a Empresa concesionar ia en algunas 
p rov inc i a s n o m b r a r á dos representan-
tes; s e r á n en t o t a l 72, y parece que 60 
l o s ' d e s i g n a r á e l Gobierno y el resto l a 
Sociedad. 
As i s t i e ron al acto, entre otras perso-
nal idades de l a Banca y de la Indus-
t r i a , los s e ñ o r e s Ruiz Sen^n, m a r q u é s 
de Cor t ina , R e c a s é n s (don F . ) , C á r n i c a , 
F igueras , Noriega, F i e r ro , Ar i sque ta y 
Buxaderas . 
Parece ser que el Consejo de l a Com-
p a ñ í a q u e d a r á cons t i tu ido como ind ica -
mos hace unos d í a s , con l a a d i c i ó n de 
don T o m á s Al lende . 
Por l a noche en el despacho del s e ñ o r 
Calvo Sotelo se r e u n i ó n y q u e d ó cons-
t i t u i d o el Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n del 
m o n o p o l i o del p e t r ó l e o . Se a c o r d ó te 
legraf lar a l Rey y v i s i t a r m a ñ a n a a l 
jefe del Gobierno. 
T a m b i é n h a r á n u n a v i s i t a of ic ia l a l 
m i n i s t r o de Hacienda . 
La representación del Estado 
L a Gaceta de ayer n o m b r a conseje-
ros, en r e p r e s e n t a c i ó n del Estado, de l a 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de l a admin i s -
t r a c i ó n del M o n o p o l i o de l p e t r ó l e o a 
d o n A n d r é s Amado , d i rec tor general de l 
T i m b r e ; don Pablo Verdeguer, d i rec-
to r general de A d u a n a s ; don L u i s Ber-
me jo , rector de l a Un ive r s idad Cen-
t r a l ; d o n José S a n t a m a r í a , a u d i t o r de 
d i v i s i ó n ; d o n Recaredo F e r n á n d e z de 
Velasen, c a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
de M u r c i a ; don J o s é Ruiz Val iente , i n -
geniero jefe de s e c c i ó n en el min i s t e -
r io de Fomento, y don Carlos Resines, 
secretario del Real A u t o m ó v i l Club de 
E s p a ñ a . 
Estos representantes cambia ron ayer 
impresiones con el m i n i s t r o de Hacien-
da acerca de la i m p l a n t a c i ó n del mono-
Días de cobro de las 
Clases Pasivas 
Los i n d i v i d u o s de Clases Pasivas qne 
t ienen consignado el pago de sus habe-
res en l a P a g a d u r í a de l a D i r e c c i ó n ge-
ne ra l de l a Deuda y Clases Pasivas, 
pueden presentarse a pe rc ib i r l a men-
sua l idad corr iente , de doce a tres y de 
cuat ro a seis e l d í a 2 de nov iembre y 
los restantes, de once a tres y de cua-
t ro a seis, en los d í a s y por el ' o rden 
que a c o n t i n u a c i ó n se expresan: 
2. M i l i t a r , N a R . — C i v i l , G a M . — 
Marina.—Sargentos.—Plana m a y o r de 
tropa.—Cabos. 
3. M i l i t a r , S a Z. C i v i l , N a Z.—Sol-
dados, 
4. M i l i t a r , A a F.—Jubilados, hasta 
4.000 pesetas.—Magisterio, A a I . 
5. M i l i t a r . G a K . — C i v i l , A y B .— Ju-
bi lados, de 4.001 pesetas en1 adelante.— 
G e n e r a l es.—C oronel e s. —Ten i en tes coiro-
ne>es.—Comandantes. 
7. M i l i t a r , L a M . — C i v i l , C a F.—Ce-
santes.—Excedentes.-Secuestros. — Be-
munera tor ias .—Plana m a y o r de jefes.— 
Capitanes.—Tenientes. — Magis te r io W 
a Z. 
8 y 9. A l t a s—Ext ran je ro .—Superv i -
vientes y todas las n ó m i n a s s in d i s í i n -




na del A m e r i c a ñ Gtrl, s e g u i r á en Lisboa 
hasta el res tablec imiento de miss Ru th 
Eider . 
necesidad se niega o se acepta de mala \ EII0 
por c u y a causa p e r m a n e c e r á en esta 
se debe a que se reciben de io-lcaPi,al P 'obab lemente a lgunos d í a s 
es, en de f in i t i va , e l ú n i c o capaci tado 
para dec id i r . 
T e r m i n ó d ic iendo que el Gobierno r u -
mano, a l hacer lo que hace, echa sobix? 
das partes amargas quejas sobre el n ú 
mero, cada d í a mayor , de tales c e r t á 
E l c a p i t á n H a l d e m a n . que con el co-
ronel Ci fka Dua r t e y va r i o s per iodis tas 
E L A P A R A T O P A R A MISS R U T H 
E L D E R 
P A R I S , 26.—A las trece y c incuenta h a 
sa l ido de V i l l a c o u b l a y u n aparato de dos 
asientos, de 450 HP . , con u n p i l o t o y u n 
m e c á n i c o , con d i r e c c i ó n a Burdeos, don-
de se d e t e n d r á . 
M a ñ a n a v o l v e r á a s a l i r con rumbo a 
- , . , , i Lisboa, donde el p i l o t o e n t r e e a r á el apa-
menes, que acarrea grandes p é r d i d a s de!amer,canos ^ a c o m p a ñ a r a l a h e r o í - rafo RuthPElf,er ev a ^ U i e m J . 
dinero y t i empo . 
Una C o m i s i ó n i n f o r m a d o r a ha sido en-
él una g ran responsabi l idad, cuyas con-1 cargada de es iud ia r el asunto en todos 
secuencias s e r á el p r i m e r o en su f r i r . 1 sus aspectos. 
COROOS 
iRUBIO. CcncejclOn Jerúnüna. 3, eniresueióla F a r í s ^ p o T f é ^ r o c a r r ú . 
CAir i JEI iABROS, ANGELES 
y C B U c i r u o s 
Estos t ienen el p r o p ó s i t o de i r a P a r í s 
p o r v í a a é r e a . 
Los conductores del aparato vo lve rá f l 
9 
3 
—Dice usted que sabe planchar. ¿En qué conoce que la plan-
cha está demasiado Aliente? 
—¡Muy sencillo, señorita!... En el olor. 
(Pele Méle , P a r í s . ) 
m 
E L / " MGO (al propietario del desvencijado "auto").—¿Y dice usted que le han dado cin-
cuenta ¿i-. ;s por este coche? ¿Para qué lo querrán? 
E L PROPIETARIO.—Para una escuela de automovilismo; lo necesitan para la clase de repa-
raciones..., y esto dará ocasión para practicar en las mil cosas que pueden ocurrir a un automóvil. 
(Passing Show, Londres.) 
i 
ELLA.—¡Para que aprendas a no tiranizar a una débil mujer! 
{Pasquino, Torfno.^ 
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PETICIONES DE LOS EXPORTADORES DE NARANJA 
PRACTICAS DE TIRO DE COSTA EN MALLORCA. F A L L E C E EN VALLADOLID UN CA-
TEDRATICO ITALIANO. ACCIDENTE DE AUTOMOVIL EN LA C A R R E T E R A DE 
LOGROÑO A ZARAGOZA. CONTRA LA INMORALIDAD EN LOS ESPECTACULOS. 
Un fuego a b o r d o de l " S e b a s t i á n E l c a n o " 
Los parrales almerienses 
A L M E R I A , 26.—Ha marchado a Cádiz, 
donde e m b a r c a r á para Canarias, el dele-
gado norteamericano m í s t e r H i s l i u k , que 
vino a examinar el estado sanitario de 
los parrales almerienses. Le acompaña el 
agregado comercial de l a Embajada espa-
ñola en "Washington, don Fernando Si l -
vela. 
—El viernes m a r c h a r á a Granada el 
cuadro a r t í s t i c o de la R. Cofradía del 
Santo Sepulcro, que d a r á varias funciones 
en el teatro Isabel la Catól ica , en cola-
boración con varios a r i s t ó c r a t a s granadi-
nos. Acompañan a los expedicionarios el 
alcalde, gobernador m i l i t a r y algunas fa-
milias distinguidas. 
Banquete a los marinos argentinos 
BARCELONA, 26.—Al mediod ía se ha 
verificado en el Tibidabo un banquete en 
honor de los marinos argentinos, ofrecido 
por el cónsu l general de su pa í s , señor 
Calcaño._ Asistieron las autoridades y se 
pronunciaron al final entusiastas b r in -
dis. 
La colonia gallega de Barcelona 
BARCELONA, 26.—La colonia gallega 
que reside en Barcelona no llega a tres 
m i l personas. Por esta circunstancia, el 
Centro Gallego pasa por una s i tuac ión cr í -
tica al extremo de que es posible sea ce-
rrado. 
—Es esperado el d í a 10 del p róx imo no-
viembre el subsecretario de Estado de Cor-
poraciones i ta l iano, señor Bo t t a i , que vie-
ne a E s p a ñ a en viaje de estudios. 
— i í a ñ a n a se rá inaugurada en Barcelona 
la delegación del periódico «La Razón», de 
Buenos Aires . 
Declaración judicial de pobreza 
B I L B A O , 26.—El juez de primera ins-
tancia del d i s t r i t o del Hospi ta l ha dic 
tado un auto acerca de la sol ic i tud hecha 
por el abogado del ex director del Banco 
Vasco don Ju l io I r ezába l , , señor Muñoz , 
en que se ped í a se le declarase a aquel 
pobre, declarando legalmente el estado d i 
pobreza para que pueda acogerse a los 
beneficios que le concede l a ley en estos 
casos. 
—Aver se declaró un incendio en nn 
pabellón destinado a hoja de la ta de la 
fábr ica L a Vasconia, instalada en San 
Miguel de Basauri , que en los primeros 
momentos tomó Rrandes proporciones. Los 
obreros de l a f áb r i ca pudieron dominar 
el siniestro antes de que los bomberos de 
Bilbao, que acudieron en secruida, inter-
viniesen. Las p é r d i d a s no son tan cuan-
tiosas como primeramente se dijo. 
Un fuego en el "Sebastián Elcano" 
CADIZ. 26 .—Próximamente a las dos de 
!a madrugada se dec laró u n incendio en 
ol buque-escuela de guardias marinas tSe-
bas t i án Elcano», que se encuentra en los 
¡astilleros Echevarrieta. donde se constru-
yó. E l fuego a d q u i r i ó en seguida gran-
des proporciones, principalmente en el de-
partamento de cocinas. Los bomberos t ra -
bajaron activamente, consiguiendo locali-
zar el siniestro al amanecer. Han que-
dado destruidos cuatro departamentos y 
la sección de cocinas. E l personal del as-
t i l lero t r aba jó denodadamente para evitar 
que el fuego destruyera las naves del_ as-
t i l lero. Las p é r d i d a s son de cons iderac ión . 
E l buque es tá asegurado en el Centro .de 
navieros aseguradores. Desdo los primeros 
momentos se personaron en el lugar del 
accidente el comandante de Mar ina y las 
autoridades. 
El definidor de la O. Carmelitana 
en Castellón 
CASTELLON, 26.—Procedente de Sego-
via, adonde fué para asist ir a las fiestas 
' 'el centenario de San Juan de la Cruz, 
llegó el p r imer definidor general de los 
Carmelitas Descalzos, r eve rend í s imo pa-
dre Antonio de la P r e s e n t a c i ó n . Estuvo 
en e l convente de esta capital y después 
marchó a Ben icas ín para v i s i t a r el mo-
nasterio del Desierto de las Palmas. 
El monumento a Duran 
FERROL, 26.—Con destino al monumen-
to que se e r i g i r á en Barcelona a l a me-
moria del teniente de navio aviador Du-
ran se ha abierto \ina suscr ipc ión entre 
todo el personal de los buques de guerra 
por i n i c i a t i va del c a p i t á n general. 
—El viernes se ce l eb ra rá Consejo de gue-
r r a contra el paisano Carlos de Burgos 
por el delito de deserc ión del vapor mer-
cante «Jac in to Verdagucr» , <?n «1 puertp 
de Liverpool . 
Crimen descubierto en Gerona 
GERONA, 26.—La Guardia c i v i l ha des-
cubierto a los autores del crimen cometi-
do en la casa de campo de Vilarasa y en 
que resu l tó muerto el anciano Constancio 
Durer. 
La B e n e m é r i t a , al hacer investigaciones 
por los terrenos donde se comet ió el c r i -
men, víó unos papeles, que s irvieron para 
atacar unas escopetas. Entre ellos h a b í a 
un sobre d i r ig ido a unos criminales. En-
tonces l a Guardia c i v i l procedió a dete-
ner a dos individuos. Llevados a. los cala-
bozos del Ayuntamiento de Campdebano, 
uno de ellos, llamado Lu i s Reixader So-
ler, i n t e n t ó suicidarse a r ro j ándose por una 
ventana. Se causó lesiones graves. 
Regreso de emigrantes 
GIJON, 26.—Procedente de Nueva York 
y Habana llegó el t r a n s a t l á n t i c o cCristó-
bal Colón», conduciendo muchos emigran-
tes repatriados por el Gobierno español a 
causa de la gravo crisis de trabajo por 
que en Cuba se atraviesa. Casi todos son 
asturianos. E l alcalde les fac i l i tó socorros 
para trasladarse a sus respectivos pueblos. 
También trajo 300 toneladas de carga de 
Nueva Y o r k . 
Incidente entre periodistas 
OVIEDO, 26.—En la r eun ión celebrada 
ayer por la Asociación de Caridad surgió 
un incidente entre el director de «El Car-
bayón» y el redactor jefe de «Región», que 
se agredieron mutuamente. 
En el hecho interviene el Juzgado. 
Ejercicios de tiro de costa 
P A L M A D E M A L L O R C A , 26.—Hoy ha 
dado comienzo e l curso de t i ro de costa 
del regimiento m i s t o de A r t i l l e r í a de Ma-
llcrca, t i rando las b a t e r í a s del fuerte de 
San Carlos. Asist ieron el general V i l p a r , 
jefe de la Esciiela, coronel director de la 
sección de T i r o , representaciones de va-
rios regimientos y de las fuerzas de Avia -
ción y Aeros tac ión . Los ejercicios se rea-
lizaron con cañones Ordoñes , sistema 
Bracciol ini , a las mayores distancias de 
su alcance, con p u n t e r í a indirecta. E l 
guardacostas Larache remolcó los blancos. 
Conferencias franciscanas 
SALAMANCA, 26.—Hoy se celebró la se-
gunda conferencia de las organizfadas 
eon motivo del V I I centenario de San 
Prancisco. Estuvo a cargo del reverendo 
padre Aniceto de Mondoñedo, capuchino, 
al que p re sen tó el decano de l a Facultad 
de Derecho, don Ñicas io S. Mata. Dise r tó 
acerca de «La pobreza f ranciscana». Ha-
bló del franciscanismo y el romanticis-
J10» y di jo que la esencia de la pobreza 
franciscana eran la igualdad y la frater-
nidad. Hizo luego un parangón entre los 
I c ap í tu los de Asís y las juntas de la U n i ó n 
General de Trabajadores, terminando con 
una maravillosa v i s ión de la perfección 
I evangél ica . E l orador fué muy aplaudido. 
La cátedra de Francisco Vitoria 
S A L A M A N C A , 26.—Un numeroso grupo 
de ca t ed rá t i cos ha d i r ig ido dos escritos al 
Claustro univers i tar io , en los que se pide 
que sean nombrados doctores «honoris cau-
sa» el profesor americano James Brown 
Scott y el min i s t ro del Uruguay señor 
F e r n á n d e z Medina por los trabajos real i -
zados para la c reac ión de la c á t e d r a de 
Francisco de V i t o r i a , de cuyas doctrinas 
j u r í d i c a s son entusiastas propagadores. 
Proyecto de un restaurante obrero 
SAN SEBA ST I A N , 26. — E l a s a m b l e í s t a 
señor L a r r a ñ a g a ha visitado al goberna-
dor para despedirse antes de su viaje a 
M a d r i d . Conversaron sobre el proyecto 
del señor Manzano de crear un restaurant 
obrero. 
— E l alcalde ha cumplimentado hoy a 
la reina doña Cris t ina y al archiduque 
b'ugenio. 
La Diputación de Guipúzcoa y 
la Telefónica 
SAN S E B A S T I A N , 26.—El pleno de la 
D ipu t ac ión se r e u n i r á el miércoles próxi -
mo para adoptar acuerdos, en v is ta del 
aviso de l a Compañ ía Nacional Telefó-
nica, que ha dado u n plazo de t r e in ta 
d í a s , que t e r m i n a r á el 23 de noviembre, 
para cortar los circuitos de intercomuni-
cación de l a c a n t a l con I r ú n y Tolosa, 
teniendo los abonados que acudir a los 
locutorios para celebrar conferencias. 
Es probable que se acuerde que la Dipu-
fación en pleno vaya a Madr id para ha-
blar de este asunto con e l min i s t ro de 
la Gobernac ión , a fin de evitar que el 
I referido corte de circuitos se lleve a eje-
cución. 
Comienza la Asamblea de Colegios 
Médicos 
S E V I L L A , 26.—Esta m a ñ a n a , a las doce, 
se i n a u g u r ó en el Colegio médico la Asam-
blea de Colegios Médicos españoles . 
Ocupó la presidencia el doctor Carmena, 
presidente in ter ino de la Federac ión de 
Colegios, y el presidente del de M a d r i d . 
En otros lugares de los estrados tomaron 
asiento los directivos de Sevilla. 
En el testero figura un retrato del doc-
tor Sanchis Ber jón, fundador de los Co-
legios médicos . 
E l secretario, señor Taboada, lee una 
amplia Memoria, en que se relata todo 
lo sucedido desde que el doctor Carme-
na t omó posesión interinamente de la 
d i recc ión de la Fede rac ión . Dedica un ca-
r iñoso recuerdo a la memoria del doctor 
Sanchis. 
E l doctor Larrosa, de Sevilla, se con-
gratula de ver reunidos en esta ciudad 
a tantos compañeros i lustres. 
A con t inuac ión hablaron los doctores 
Pé rez Mateos y Molinero, representantes 
de Valencia. 
Finalmente, ol doctor Carmena expuso 
en l í neas generales la labor realizada por 
l a Fede rac ión y se muestra par t idar io de 
vigorizar las organizaciones de los cole-
gios provinciales y agradece a Sevilla la 
hospitalidad que les dispensa. 
Inmediatamente se dec laró abierta Ja 
Asamblea. 
E l doctor Bandera, de Sevilla, leyó las 
proposiciones siguientes: una del Colegio 
de Guadalajara sobre jubilaciones a mé-
dicos ancianos y pobres. Otra de Oviedo 
acerca de l a p rev i s ión social de los co-
legios con sus asociados. Otra de Viz -
caya sobre la c reac ión de un sello be-
néfico de 10 c é n t i m o s que se a d h e r i r á ob l i -
gatoriamente a todo documento extendido 
por los médicos . 
Por l a tarde se verificó l a d i scus ión 
de l a ponencia de Sevilla subre el tema 
«Secciones de pro tecc ión v d« tu te la a 
los colegios oficiales de médicos». 
Las conclusiones acordadas son: Los co-
legios médicos deben cantar con una sec-
ción de protección encargada de velar por 
sus intereses. En estas secciones se es-
t u d i a r á n la posibil idad de instaurar so-
corros mutuos, mon tep íos y otros organis-
mos similares, y todas estas insti tuciones 
d e b e r á n tener un c a r á c t e r provincia l en-
tre «í . Para mejor cobrar los ingresos del 
Mon tep ío se srestionará de los Poderes pú-
blicos por el Consejo general de los Co-
legios médicos la concesión de u n t i m -
bre de cinco o diez cén t imos que con 
c a r á c t e r obligatorio se a d h e r i r á n a todo 
documento redactado por los médicos . 
Después los a s a m b l e í s t a s se di r ig ieron 
a l Ayuntamiento, donde fueron recibidos 
por el alcalde y concejales. Después de 
recorrer las dist intas dependencias fue-
ron obsequiados con u n «lunch». 
Intoxicados con leche 
S E V I L L A , 26.—En la l eche r í a estable-
cida en la calle de San J u l i á n , 22, se ex-
pendió leche en malas condiciones a dis-
t in tas famil ias . A consecuencia de la i n -
toxicac ión sufrida hay diferentes perso-
nas enfermas, y ha fallecido hoy el n iño 
de dos años Juan González H e r n á n d e z . 
E l juez ordenó l a de t enc ión e ingreso 
en la cá rce l del d u e ñ o de l a l eche r í a . 
Regreso de una compañía 
V A L E N C I A , 26.—Esta tarde, en el t r e n 
de Anda luc í a , llegó de Afr ica 1» com-
p a ñ í a expedicionaria de Zapadores Mina-
dores. Esparaban en l a es tac ión las auto-
ridades y numerosos jefes y ofaciales. .Des-
de la es tac ión marcharon a la capilla de 
la Vi rgen de los Desamparados, donde se 
c a n t ó una solemne Salve a cuatro voces. 
— E l señor Arzobispo m a r c h ó esta tarde 
a A l c á n t a r a del J ú c a r con objeto de ben-
decir l a nueva iglesia parroquial . Regre-
s a r á de dicha localidad m a ñ a n a por la 
noche. 
— E l alcalde ha manifestado a los perio-
distas que ha decretado l a suspens ión de 
empleo y sueldo a dos empleados a quie-
nes alcanza responsabilidad por su ges-
t ión en el negociado de p lu sva l í a , y que 
es muy posible que se deduzca igual san-
ción contra otros funcionarios. 
Peticiones de los exportadores 
de naranja 
V A L E N C I A , 26.—La Federac ión de Ex-
portadores de naranja ha pedido al Go-
bierno, para resolver e l problema de los 
transportes para l a expor tac ión de la na-
ranja por v í a terrestre, lo siguiente: 
1. —Rotu lac ión de 1.500 vagones cerrados 
para el tráfico de expor t ac ión por la fron-
tera de Cerbére y disponibi l idad de 30 
vagones diarios para e l tráfico de la v í a 
Hendaya. 
2. —Recorrido del ciclo Valenc ia-Cerbére-
Valencia en seis fechas; Valencia-Henda-
ya «n tres. 
3. —Aplicación de los precios del pá r r a fo 
tercero de la t a r i f a general 103 de peque-
ña velocidad para el transporte de Va-
lencia-Hendaya por Calatayud-Casetas-Al-
sasua. 
4. —Tarifa de compensación en grado do 
20 por 100 para los cargados a diez o m á s 
toneladas. 
Se lamentan los exportadores de que a 
estas alturas, cuando ya comienzan los 
envíos , t odav ía no haya nada resuelto so-
bre tan indispensables cuestiones como son 
la p r ev i s ión de mater ia l y o rgan izac ión 
de los transportes que t ienen solicitado 
las referidas Sociedades. En años anterio-
res, en que t ra taron directamente con las 
Compañías , quedó concertado todo en la 
pr imera decena del mes de octubre. 
En la cues t ión de tarifas para Hendaya 
y en la de compensac ión para vagones de 
diez o m á s toneladas es incomprensible 
que las Compañ ía s españolas no se hayan 
decidido a dar sa t i s facc ión a l a región 
productora de la naranja, siendo así que 
Suiza y Alemania ya tienen en vigor algu-
nas, en las que llegan a reducirse hasta 
el 34,14 y el 38,66 por 100, respectivamen-
te, y en cuanto al Francia, nos consta lo 
tienen planteado con una reducción hasta 
el 30 por 100, pero esperan ver el ejemplo 
de E s p a ñ a , como pa í s p r inc ipa l y directa-
mente interesado.. 
Respecto a la t a r i f a para Hendaya, se 
comenta muy desfavorablemente la siste-
m á t i c a obs t rucc ión de l a C o m p a ñ í a de 
M . Z. A. a conceder la t a r i f a 10 por 100 
de pequeña velocidad en su p á r r a f o tercero. 
Contra los espectáculos inmorales 
V A L E N C I A , 26.—El gobernador c i v i l , se-
ñor Alvarez, ha recibido una Comisión de 
padres de f ami l i a para protestar contra 
los espectáculos inmorales. 
Fallecimiento de don Ricardo Allue 
V A L L A D O L I D , 26.—Ha fallecido en esta 
capital don Ricardo Al lué , ex director de 
«El Nor te de Cast i l la», i lus t re personali-
dad que gozaba de muchas y merecidas 
s i m p a t í a s . E l entierro, verificado en la 
tarde de hoy, c o n s t i t u y ó una imponente 
mani fes tac ión de sentimiento. Presidieron 
el duelo el presidente de l a D i p u t a c i ó n , 
el alcalde, secretario de c á m a r a del Arz-
obispado, en r ep re sen t ac ión del Prelado; 
tres hermanos del finado y las Juntas d i -
rectivas del Colegio de Abogados y de la 
Asociación de la Prensa. 
En Valladolid falleció un catedrático 
italiano 
V A L L A D O L I D , 26.—En el pabel lón de 
infecciosos del Hospi ta l Provinc ia l ha fa-
llecido el profesor i ta l iano V i t t o r i o d i 
Tocco, ca t ed rá t i co de Hi s to r i a y Lengua 
i ta l iana en el Liceo Leonardo de V i n c i , 
de Roma, que se encontraba en Vallado-
l i d con motivo de estar efectuando unos 
estudios de inves t igac ión h i s t ó r i c a en los 
Archivos de Simancas. Con él r e s id í a ac-
cidentalmente t a m b i é n en esta capital #u 
hermano Agostino, a quien testimoniaron 
el pésame el gobernador c i v i l , las auto-
ridades académicas y muchos c a t e d r á t i -
cos de la Universidad y del In s t i t u to . 
Para a c o m p a ñ a r a l hermano del finado 
ha llegado el profesor de la Universidad 
de T u r í n , Pietro Egid i . 
La not icia ha sido comunicada a l m i -
nistro dg I n s t r u c c i ó n púb l i ca , quien ma-
ñ a n a se h a r á representar en el entierro 
por el rector de la Univers idad. Los gas-
tos del sepelio se rán costeados por el ex-
presado min is te r io . 
Para el centenario de Goya 
ZARAGOZA, 26.—El doctor Royo V i l l a -
nova, como presidente de la Junta del 
centenario de Goya, c o n t i n ú a recibiendo 
ofrecimientos de cuadros del insigne pin-
tor a ragonés para que figuren en la Ex-
posición de A r t e g i rond inoaragonés , que 
se ce l eb ra rá con motivo de las fiestas del 
centenario. 
E l doctor Ros ofrece una colección de 48 
dibujos académicos y au tógra fos . E l señor 
Alcalá del Olmo, u n retrato de l a madre 
de Goya, de la pr imera época, y dos a u t ó -
grafos de dicho p in tor . 
Se ha constituido una Comisión, presi-
dida por el presidente de la Academia de 
Bellas Artes e integrada por los alcaldes 
de Zaragoza, Huesca y Teruel y los pre-
sidentes de las C á m a r a s de Comercio, con 
objeto de intensificar la propaganda del 
centenario de Goya. 
— E l p re sb í t e ro e i lus t re arqueólogo don 
Luis Iñ igo Nougués , que ha dado dos con-
ferencias en el Ateneo, ha sidotobsequia-
do con un banquete por la Junta del Ate-
neo y numerosos amigos particulares. E l 
acto se ce lebró en e l sa lón del Círculo 
Mercan t i l . 
—Con rumbo a Amér i ca han marchado 
de esta ciudad 15 religiosas de la Con-
gregación de las Hermanas de la Caridad 
de Santa Ana, que van destinadas, a las 
leproser ías establecidas en Venezuela. 
El alcalde de Z a r a g o z a a Madrid 
ZARAGOZA, 26.—Mañana m a r c h a r á a 
Madr id el alcalde, señor Allué Salvador, 
para asist ir a la r e u n i ó n de la Junta Na-
cional de la U n i ó n P a t r i ó t i c a y al pleno 
de la Asamblea Nacional del d í a 29. Tam-
bién a p r o v e c h a r á el viaje el alcalde de 
Zaragoza para presentar en el ministe-
rio de Trabajo el dictamen de la Co-
mis ión m i x t a de propietarios y conceja-
les de Zaragoza referente a la construc-
ción de casas baratas en la zona del cu-
brimiento del r ío Huerva. 
—También ha marchado a M a d r i d con 
objeto de resolver asuntos de l a archi-
diócesis y asistir a l a r e u n i ó n del pleno 
de la Asamblea Nacional a l señor Arz-
obispo, doctor Domenech. 
Un automóvil destrozado 
ZARAGOZA, 26.—En la carretera de Lo-
groño, t é r m i n o munic ipa l de Mal lén , el 
au tomóvi l n ú m e r o 273, de l a m a t r í c u l a 
de Logroño, chocó contra un poste de la 
l ínea te lefónica. E l veh ícu lo quedó des-
brozado. E l chofer que lo conducía , An-
tonio G i l , no sufr ió daño alguno, y los 
ocupantes, que eran el dueño del auto-
móvil , don Santiago F é l i x ; su esposa e 
hijos, resultaron i o n algunas heridas de 
pronóst ico reservado, de las que fueron 
asistidos por el médico de Mal lén . 
FIGURAS DE ACTUALIDAD 
Proíesores interinos de Inslilnlos 
Por e l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú -
bl ica , se h a resuelto qnieden confirmados 
en sus respectivos cargos de profesores 
in te r inos de T a q u i g r a f í a y Mecanogra-
fía, I n g l é s , I t a l i a n o y A l e m á n de los 
Ins t i tu tos Nacionales de Segunda ense-
ñ a n z a los s e ñ o r e s que en el curso an-
te r ior d e s e m p e ñ a r o n dichas e n s e ñ a n z a s . 
A P R O V E C H A M I E N T O S D E AGUAS 
Vi s t a l a consul ta f o r m u l a d a po r e l i n -
geniero jefe de l a D i v i s i ó n H i d r á u l i c a 
del Tajo , con m o t i v o de u n a p e t i c i ó n de 
a u t o r i z a c i ó n p a r a aprovechar aguas 
s u b á l v e a s del r í o Manzanares, acerca de 
l a t r a m i t a c i ó n que debe darse a las 
peticiones de autorizaciones de esta cla-
se, se declara oon c a r á c t e r general que 
l a t r a m i t a c i ó n de los expedientes de 
a u t o r i z a c i ó n p a r a a l u m b r a r aguas sub-
t e r r á n e a s debe ajustarse a l a ins t ruc-
c ión de 5 de j u n i o de 1883, que no h a 
sido mod i f i cada po r e l rea l decreto-ley 




Don Eusebio A. Morales, ministro de Hacienda de Panamá, pro-
puesto para la gran cruz de Isabel la Católica 
Se premia así a un hombre de talento y a un gran amante de Es-
paña. El señor Morales es un gran hispanista, por la inteligencia y por 
el corazón. Su españolismo, de honda raíz sentimental, se halla corro-
borado por un estudio sereno y por una documentación seria y frondosa. 
Desde Ginebra, donde la voz se oye muy lejos, ha tenido para España 
palabras que España sabe corresponder y agradecer. El señor Morales ha 
venido a nuestro país para confirmar sus puntos de vista en la visión 
directa de la realidad española. 
NOTAS POLITICASConferenciadelpresidente 
£1 marqués de Magaz en Madrid 611 el Casino de Clases 
Nuestro embajador en l a S a n t a Sede 
l l e g ó ayer por l a m a ñ a n a a Madrid. 
E l m a r q u é s de Magaz se e n t r e v i s t ó 
en e l ministerio de l a G u e r r a con el 
m a r q u é s de Este l la , y en e l de Estado 
con el secretario general de este-depar-
tamento, s eñor Almeida . 
El nuevo embajador de la Argentina 
D o n D a n i e l G a r c í a Mansi l la , actual 
ministro de la Argent ina en el V a t i c a -
no, que s u s t i t u i r á al s e ñ o r E s t r a d a en 
el cargo de embajador de su pa í s en 
Madrid, pertenece a l a carrera d i p l o m á -
tica, a l a q.ue se h a dedicado por com-
pleto. 
F u é secretario en las Legaciones de 
Par í s y el Vat icano. 
Luego ha d e s e m p e ñ a d o los cargos de 
ministro cerca de los Gobiernos del P a -
raguay y P e r ú y de l a S a n t a Sede. 
T iene el s e ñ o r G a r c í a Mans i l la alre-
dedor de sesenta a ñ o s . 
L a L e g a c i ó n de la Argent ina e n - e l 
Vat icano h a sido, como es sabido, ele-
vada a Embajada . 
Las escalas del Cuerpo de Archiveros 
U n a C o m i s i ó n del Cuerpo de A r c h i v e -
ros, Bibliotecarios y A r q u e ó l o g o s ha so-
licitado del ministro de I n s t r u c c i ó n p ú -
b l i ca que resuelva el expediente de co-
r r i d a de escalas, paralizadas desde que 
e n t r ó en v igencia el actual presupuesto. 
Las escalas del Cuerpo facultat ivo de 
Archiveros ha sufrido dos amortizacio-
nes, a consecuencia de las cuales dis-
m i n u y ó el n ú m e r o de sus funcionarios, 
de 309 que eran en 1 9 1 7 , ^ 2 7 0 que son 
en l a actual idad. 
Se da el caso de que centros como el 
Archivo de Hacienda de Pontevedra y 
la Bibl ioteca del Colegio de Sordomudos 
y Ciegos de Madrid carezcan en absolu-
to de personal t é c n i c o ; que haya 26 fun-
cionarios que tienen a su cargo dos es-
tablecimientos cada uno, con perjuicio 
-vidente del servicio, y que se vea re-
ducida en dos funcionarios l a p lant i l la 
de l a Bibl ioteca Nacional , en l a que 
hubo e l a ñ o pasado u n aumento de 
64.273 lectores y de 72.000 v o l ú m e n e s 
con r e l a c i ó n al anterior. 
El nuevo gobernador civil de Jaén 
E l señor D o m í n g u e z Manresa, imcvo 
gobernador c iv i l de J a é n , sa ldrá esta 
noche para la capital de aquella provin-
c ia con el presidente de l a D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r Lamoneda, para posesionarse del 
cargo. 
La Comisión oficial del motor y 
del automóvil 
Los Reyes a San Feliú de Llobregat 
H E 
Ayer fueron objeto de grandes agasajos en Olot. Hacía cuatrocien-
tos sesenta años que no visitaba esta ciudad ningún Rey. Inaugu-
ración de la ciudad-jardín que costea el señor Malagrida. 
B A R C E L O N A , 26.—Esta m a ñ a n a , en 
tren especial, marcharon los Reyes e 
Infantas* a Olot. A c o m p a ñ a b a n a l a fa-
mi l ia real, el vicepresidente del Con-
sejo, s e ñ o r Mart ínez Anido; alcalde, go-
bernador civi l , presidente de la Dipu-
tac ión , embajador de la Argentina, se-
ñor Estarda, conde de Xauen, c a p i l á n 
general señor Barrera , duque de Mi-
randa, conde de Maceda y d e m á s alto 
personal palatino, m a r q u é s de Foronda, 
c ó n s u l general de l a Argentina, con-
sejero de l a E m b a j a d a argentina, se-
ñor G a c h é ; comandante de l a fragata 
Presidente Sarmiento y una Comis ión 
de jefes y oficiales del buque. E n Ge-
rona esperaban todas las autoridades 
y mucho p ú b l i c o , que tr ibutó grandes 
aplausos a las reales personas. E l go-
bernador civi l de Barcelona a c o m p a ñ ó 
a la famil ia real hasta el l í m i t e de la 
provincia. E n Gerona subieron a l va-
g ó n real el presidente de l a D i p u t a c i ó n , 
Obispo de la d ióces i s , doctor V i l a , y al-
calde. E n Olot aguardaban todas las 
autoridades y todo el vecindario, que 
hizo objeto de grandes ovaciones a loe 
Soberanos e Infantas. E l alcalde de la 
ciudad, s eñor H o n t á n s , e n t r e g ó sendos 
ramos de flores a l a Soberana e Infanti-
tas. Hizo los honores de ordenanza una 
c o m p a ñ í a del regimiento de San Quin-
tín, con bandera y m ú s i c a . Organizada 
la comitiva se d i r i g i ó por el trayecto 
s e ñ a l a d o a l a Iglesia de San Esteban. 
E n todo el recorrido, profusamente en-
galanado con arcos y colgaduras, el 
vecindario y mucho p ú b l i c o venido de 
toda l a comarca o v a c i o n ó repetidamen-
te a los Monarcas. 
E n la escalinata del templo espera-
ba el Obispo de l a d ióces i s . L a s reales 
personas entraron bajo palio, y segui-
damente se c a n t ó un solemne T e d é u m , 
en que o f i c ió el Prelado. D e s p u é s se 
dirigieron a l Ayuntamiento en cuyo sa-
l ó n de sesiones, ricamente engalanado, 
se ce lebró u n a b r i l l a n t í s i m a recepc ión . 
Banquete en el Ayuntamiento 
A pr imera hora de l a tarde se ver i f icó 
en el teatro Pr inc ipa l u n a comida de 
gala, a la que asistieron las autorida-
des e invitados. B r i n d ó el alcalde de la 
ciudad, que ofrec ió el homenaje a los 
Reyes. 
Dijo que h a c í a cuatrocientos sesenta 
a ñ o s que n i n g ú n Rey h a b í a estado en 
Olot. 
Interesó del Gobierno que autorice el 
proyecto de l a D i p u t a c i ó n provincial de 
Gerona de construir un ferrocarril estra-
t é g i c o de Guardiola a Rosas, y princi-
palmente el ramal de Ripol l a Olot. 
E n nombre del Monarca c o n t e s t ó al 
alcalde el ministro de la Gobernac ión , 
el cual dijo que el Gobierno estaba muy 
animado para favorecer a l p a í s con la 
c o n s t r u c c i ó n de los ferrocarriles men-
cionados, y que t e n d r á muy en cuenta 
estas necesidades expuestas por el re-
presentante de Olot. 
D e s p u é s del banquete los Reyes se 
dirigieron a l Santuario de l a Virgen 
de T u r a , Patrona de la ciudad. 
Recibieron a las reales personas el 
Obispo de Gerona, doctor Vi lar , y u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n del Clero. 
Los Reyes y la infanta Beatriz ora-
ron ante la Virgen. 
La ciudad-jardín 
D e s p u é s los Soberanos marcharon a 
inaugurar l a c iudad- jardín , que repre-
senta el ensanche de l a c iudad y cuyas 
obras son debidas al señor Malagrida, 
que hizo su fortuna en A m é r i c a . 
E l Prelado bendijo las obras.' 
L a infanta Beatriz f u é madrina de 
la bandera del S o m a t é n de S a n F e l i ú 
de Pallarols . L e y ó su alteza un dis-
curso en que a n i m ó a los somatenes pa-
r a que cumplan con sus deberes y se 
consagren siempre a l l ema . Paz , Paz 
y siempre Paz. 
A c o n t i n u a c i ó n se c o l o c ó l a primera 
piedra de un grupo escolar que tam-
bién fué bendecido por el doctor Vi lar . 
D e s p u é s fueron revistados los soma-
tenes de la provincia, que se hallaban 
formados. 
E l Rey i n a u g u r ó el puente de Colón, 
que pone en c o m u n i c a c i ó n el paseo de 
E s p a ñ a con el de la R e p ú b l i c a Argen-
tina. 
P r o n u n c i ó un brillante discurso el al-
calde, elogiando al s eñor Malagrida, a 
quien se debe esta mejora. D e s p u é s ha-
bló el embajador de la Argentina, se-
ñor Estrada, que t a m b i é n e n s a l z ó los 
m é r i t o s del s eñor Malagrida, patriota 
ilustre que en E s p a ñ a labora por su 
Patr ia y en A m é r i c a trabaja m á s si 
cabe por l a prosperidad de su tierra. 
L a banda del regimiento de S a n Quin-
t ín a m e n i z ó el acto e interpretó el him-
no argentino. 
M á s tarde los Reyes visitaron los ta-
lleres de Arte Cristiano. E l gerente de 
l a casa e x p l i c ó a los Soberanos l a gran 
cantidad de i m á g e n e s religiosas que sa-
len de dicho establecimiento para to 
do e l mundo. O b s e q u i ó a los Reyes e 
Infantita con unas i m á g e n e s del Niño 
J e s ú s y de San Francisco . 
Regreso a Barcelona 
L a famil ia real se d i r i g i ó a l a residen 
cia del s e ñ o r Malagrida, donde se s irv ió 
u n té, y desde a l l í los Reyes m a r c h a 
ron a l a e s t a c i ó n . 
A Barcelona llegaron, procedentes de 
Olot, a las veintiuna treinta. Desembar-
caron en l a e s t a c i ó n de F r a n c i a , y di-
nectamente se dirigieron al Palacio de 
Pedralbes. Los Soberanos y su séqui to 
almorzaron en u n v a g ó n restaurante, 
que fué enganchado a l tren rea l en Ge-
rona. 
Los actos para hoy 
M a ñ a n a , a las once y cuarenta y cinco, 
el Rey v i s i t a r á el Archivo del real Pa-
trimonio y el puerto franco. L a Reina 
v i s i tará a las once, el Hospital Clíni 
co, y luego los Reyes m a r c h a r á n a 
San F e l i ú de Llobregat, para asistir 
a l a comida que da en su honor la 
marquesa de Castellbel, y por l a tarde 
irán a la fiesta h í p i c a mil i tar, que se 
celebra en ei campo del Real Polo Joc-
key Club. 
Audiencias de Martínez Anido 
B A R C E L O N A , 26.—En el Gobierno ci-
vil se h a facilitado una nota en la que 
se dice que m a ñ a n a jueves, de once a 
doce y media, rec ib irá el vicepresiden-
te del Consejo en el Gobierno c iv i l a 
todas las personas que deseen visitarle. 
D e s p u é s m a r c h a r á con los Reyes a la 
comida en el palacio de la marquesa 
de Castellbel en San F e l i ú Ide Llo-
bregat. 
La bandera de la Guardia civil 
T A R R A G O N A , 2 6 . - P a r a el acto de la 
entrega de la bandera a l Tercio de la 
Guardia c iv i l en presencia de los Re-
yes, l l e g a r á n 175 guardias montados 
procedentes de Valencia y los gastado-
res y banda de m ú s i c a de Valdemoro. 
Bendec i rá la e n s e ñ a el Obispo de Tor-
tosa, doctor Bilbao. 
Se han reunido, d e s p u é s de constitui-
das, las secciones que con l a C o m i s i ó n 
ejecutiva forman l a C o m i s i ó n Oficial del 
Motor y del A u t o m ó v i l , presidida por 
el jefe superior de A e r o n á u t i c a m i l i -
tar, coronel K i n d e l á n . Se estudiaron y 
discutieron los asuntos relacionados con 
el funcionamiento, c o n c e s i ó n de auxi -
lios y n a c i o n a l i z a c i ó n de cuanto afecta 
a las f á b r i c a s de a u t o m ó v i l e s , a las pr i -
meras materias y a todos los elementos, 
a r t í c u l o s y productos que emanan de 
la industr ia e s p a ñ o l a para que é s t a a l -
cance sus m á x i m o s desarrollo y v i ta -
lidad. 
L a s secciones quedaron constituidas 
de esta manera: 
Pr imera . F á b r i c a s : presidente, señor 
Cervantes; secretario, s e ñ o r G r a n c h a ; 
vocales, s e ñ o r e s Goytre , Salas, Resines, 
S á n c h e z , Grae l l s y Ar i t io . Segunda. Mo-
tores: presidente, s e ñ o r G r a n c h a ; secre-
tario, s e ñ o r R u i z de A l d a ; vocales, se-
ñores Montojo, G ó m e z Cano, Alonso Or-
d u ñ a y R e n t e r í a . T e r c e r a . Pr imeras ma-
terias: presidente, s eñor Inchaust i ; se-
cetario, s eñor G ó m e z Cano; vocales, se-
ñ o r e s Cervantes, G ó m e z N ú ñ e z , Salas, 
R u i z de Alda , S á n c h e z , G i l Robles, Z a -
bal la y R e n t e r í a . C u a r t a . Elementos 
complementarios: presidente, s eñor Goy-
tre; secretario, s e ñ o r Montojo; vocales, 
s e ñ o r e s Inchaust i , G ó m e z N ú ñ e z , Crcus , 
Grae l l s y Resines. 
Cambó y el Centro de Estudios 
Fascistas 
«La V e u de C a t a l u n y a » publ ica un 
suelto en su n ú m e r o del martes, en 
el que asegura que no só lo no ha au-
torizado el s eñor C a m b ó l a i n c l u s i ó n de 
su nombre entre los de los miembros 
del Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n del C e n -
tro de Estudios sobre el Fasc ismo, de 
Lausana, sino que invitado a figurar cu 
él por el doctpr H . de V r i c s de Ileeke-
lingen, rehusó , d á n d o l e una negat iva ra 
zonada y terminante. 
La Asamblea 
A d e m á s de l a s e c c i ó n primera, se re 
unieron l a u n d é c i m a (Clas i f i cac ión de 
c r é d i t o s reconocidos), l a s é p t i m a (Re 
gimen de l a propiedad), que acordó 
nombrar -una ponencia para e l inqui 
linato, y l a de Obras p ú b l i c a s , en l a que 
se nombraron tres ponencias y se co 
m e n z ó a hablar acerca de los miembros 
que f o r m a r á n parte de cada u n a para 
comenzar los correspondientes estudies 
en r e l a c i ó n con los proyectos cuyo en-
v ío y a ha anunciado el ministro de F o 
m e n t ó , entre los cuales figura el de ex-
p r o p i a c i ó n forzosa, r e o r g a n i z a c i ó n del 
ministerio, planes de Obras p ú b l i c a s y 
otros. 
Cartas y telegramas sobre el 
inquilinato 
E l presidente de l a Asamblea recibe 
numerosas cartas y telegramas de pro-
pietarios e inquil inos y entidades que 
les represetan, encareciendo l a impor 
tancia de cualquier s o l u c i ó n que el nue 
vo organismo adopte con referencia a l 
prohlema del inquil inato. 
Conferencia de Silió sobre el 
Bachillerato 
F A L E N C I A , 26. — E l cer tamen d e l 
C í r c u l o de Estudios d e l Bach i l l e r a to , 
organizado p o r los Propagandis tas , h a 
resultado m u y b r i l l a n t e . E l secretario, 
s e ñ o r B u i l , l e y ó las actas y seguida-
mente ' el s e ñ o r S i l i ó p r o c e d i ó a entre 
gar los d ip lomas a los autores de los 
t rabajos premiados . Ocuparon l a pre 
s idencia e l s e ñ o r O r d ó ñ e z , presidente 
de la D i p u t a c i ó n , el gobernador y e l 
d iputado s e ñ o r Escobar. L a concur ren-
cia e ra n u m e r o s í s i m a . D e s p u é s de unas 
breves palabras del p ropagand i s t a se-
ñ o r P a r í s , se l e v a n t ó a h a b l a r e l ex 
m i n i s t r o s e ñ o r S i l i ó . 
C o m e n z ó diciendo que echaba de me-
nos e n el certamen el estudio de l a 
reciente r e fo rma del bach i l l e ra to , y que 
se d i s p o n í a a hacer lo él . 
E x a m i n ó los aspectos actuales de l a 
e n s e ñ a n z a en sus tres grados. L a p r i -
mar ia , a l imento de las m u c h e d u m b r e s ; 
la segunda, como i n i c i a c i ó n pa ra las 
especializaciones, y l a superior , f o rma-
c ión cumbre . A b o g ó con entusiasmo 
por l a e d u c a c i ó n i n t e g r a l den t ro de l 
bachi l le ra to , oon der ivaciones p a r a los 
d i s t in tos sectores de l a v ida . R e s e ñ ó 
La actuación politica es incom-
patible con la profesión militar 
o 
España tenía antecedentes que hacía 
peligrosa la intervención de Institutos 
armados en la vida pública 
L a a c c i ó n c iudadana es necesaria e 
inevitable en e l E j é r c i t o 
E n el s a l ó n de conferencias del Casino 
de Clases se c o n g r e g ó ayer u n p ú b l i c o 
numeroso p a r a escuchar al jefe del Go-
bierno, general Pr imo de Rivera . E n vis-
ta de l a n u m e r o s í s i m a concurrencia, tu-
vo que ser ocupada otra estancia con-
tigua a l s a l ó n de actos, y aun as í se 
quedó bastante gente en los pasillos. 
A l presidente, que fué objeto de car i -
ñ o s a s ovaciones, le recibieron el m i -
nistro de l a Guerra, el c a p i t á n general, 
los gobernadores c iv i l y militar, el a l -
calde, el presidente de l a Asamblea Na-
cional, casi todos los generales y coro-
neles con mando; el general Mi l lán As-
tray, con uniforme de coronel del T e r -
cio y l a Directiva del Casino de Clases. 
L a banda de Ingenieros interpretó a l -
gunas obras musicales. 
E l sargento Pereda, secretario del Ca-
sino, d i ó lectura a u n a s cuarti l las re-
dactadas en t é r m i n o s a f e c t u o s í s i m o s pa-
ra el jefe del Gobierno y de agradeci-
miento p a r a cuantos h a n concurrido a 
la i n a u g u r a c i ó n de este ciclo de con-
ferencias. Hace notar que es l a primera 
vez que u n presidente del Consejo habla 
en el Casino de Clases. (MUchos aplau-
sos.) 
Conferencia del presidente 
T r a s una prolongada sa lva de aplau-
sos a l presidente, és te dice que h a ele-
gido este tema, «Actuac ión c iudadana 
que correspondende a l Ejército», porque 
cree conveniente definir bien algunos 
conceptos y esclarecer l a s i t u a c i ó n en 
que cada uno debe estar colocado en 
estos momentos. 
Los militares han de tener siempre en 
primer t é r m i n o el deber profesional, que 
no excluye l a a c t u a c i ó n ciudadana. L o 
que hace falta es distinguir l a actua-
c ión c iudadana y la a c t u a c i ó n p o l í t i c a . 
E s t a es incompatible con l a p r o f e s i ó n 
militar. E n Inglaterra son muchos los 
militares que forman parte del P a r l a -
mento, ipero que a l l í hacen entonces u n a 
completa s e p a r a c i ó n entre el p o l í t i c o y 
el mil i tar. A d e m á s , cada p a í s tiene s u 
temperamento y su id ios incras ia; y en 
E s p a ñ a , h a y que reconocerlo, el mi l i tar 
que h a ido a l campo p o l í t i c o no ha 
tenido la s i m p a t í a de l a o p i n i ó n , n i 
de sus camaradas, porque generalmente 
nos estimamos m á s cuanto m á s estamos 
dentro de la p r o f e s i ó n . 
No sucede lo mismo en l a a c t u a c i ó n 
ciudadana. E s t a no s ó l o es compatible 
con l a p r o f e s i ó n mil itar, sino que es 
necesaria e inevitable. A s í vemos c ó m o 
se desenvuelve s in originar n inguna s i -
t u a c i ó n anormal. 
La actuación del Ejército 
A partir del 13 de septiembre, el Ejér-
cito, s in romper lazos de discipl ina, an-
t?s bien, f or ta l ec i éndo los , . adoptó colec-
tivamente una actitud que puede juz-
garse ejemplar en la historia del mundo. 
T e n í a E s p a ñ a antecedentes que ha-
c í a n peligrosa l a i n t e r v e n c i ó n en l a v i -
da p ú b l i c a de los institutos armados. 
Otros militares prestigiosos, y guiados 
sin duda por un esp ír i tu p a t r i ó t i c o 
(Narváez. P r i m y el pr imer duque de 
Tetuán) h a b í a n discutido con las armas 
lo que p e r t e n e c í a só lo a l terreno ideo-
l ó g i c o , y la p o l í t i c a entró entonces en 
los cuarteles, y en E s p a ñ a q u e d ó va-
gando como un peligro l a palabra pro-
nunciamiento. 
E l 13 d© septiembre de 1923 se com-
probó que en E s p a ñ a se puede hacer 
una i m p o r t a n t í s i m a r e v o l u c i ó n en l a 
v ida nacional y en las costumhres, que 
se puede llegar a u n a total transforma-
c i ó n en el modo de gobernar, sin pro-
ducir el menor chispazo. Y en aquella 
fecha no se hablaba y a de p o l í t i c a en 
los cuarteles, porque s a b í a m o s que no 
era és ta nuestra m i s i ó n . 
Vino aquel acontecimiento en momen-
tos en que Cl prestigio e s p a ñ o l peligra-
ba, y el Ejérc i to , s in maniobras de na-
die, r e s p o n d i ó con lealtad absoluta a l a 
voz de media docena de generales. 
Los que v e í a n que eran desplazados 
de sus posiciones, y aun otros muchos 
que simpatizaban con n o s o t r o s — q u i z á 
no puedan ser exceptuados m á s que los 
que se pusieron al frente en aquellos 
m o m e n t o s — c r e í a n que con el 13 de sep-
tiembre se inic iaba u n a era de pro-
nunciamientos. 
E l presidente canta u n a vez m á s las 
virtudes de l a raza y al ienta a l Casino 
de Clases para que por medio de estos 
actos s iga ejerciendo u n a importante 
a c c i ó n ciudadana. 
Concreta en estos conceptos su con-
ferencia : la» a c t u a c i ó n p o l í t i c a debe ser 
rechazada, los deberes profesionales de-
ben estar siempre en lugar primordial , 
porque tienen por fundamento un j u r a -
mento, el honor en s u m a ; la a c t u a c i ó n 
c iudadana es obligada. 
Fel ic i ta a cuantos han contribuido a 
la brillantez de esta i n a u g u r a c i ó n : a 
las autoridades, al Ejérc i to , a la Pren-
sa, a l p ú b l i c o en general, y termina 
con este p á r r a f o : 
Tengo p a r a m í que hemos sabido des-
pertar l a sensibilidad del pueblo espa-
ñol , hasta el punto de que nunca estu-
vo preparado el p a í s como ahora para 
la r e a l i z a c i ó n de sus altos ideales. 
E l jefe del Gobierno, que durante su 
elocuente d i ser tac ión fué aplaudido re-
petidas veces, r ec ib ió a l final una ova-
c i ó n muy entusiasta y muchas felicita-
ciones. 
Al abandonar el Casino de Clases se 
reprodujeron los vivas y los aplausos. 
las tendencias c l á s i c a s y realistas, y 
a b o g ó p o r l a in te rmedia , con el siste-
m a a l e m á n o i n g l é s ponderando a este 
respecto sus g imnasios . 
S e ñ a l ó l a o r i e n t a c i ó n adaptable a Es-
p a ñ a de los bachi l leratos c l á s i c o p u r o 
y general , con u n a base c l á s i c a Pide 
la e n s e ñ a n z a c í c l i c a de pocas mater ias 
pero bien desarrolladas. 
S i n á n i m o de censura se e x t r a ñ ó de 
l a e l i m i n a c i ó n " del castellano e n e l ac-
tua l p l a n . 
T e r m i n ó p id iendo l a necesaria refle-
x i ó n a f i n de adoptar u n a o r i e n t a c i ó n 
bien def in ida acerca de tema t an com-
plejo como é s t e . 
L a concurrencia a p l a u d i ó oon g ran 
entusiasmo al o rador , que ha sido m u v 
fe l ic i tado. 
H a sido objeto de ooonentarios l a au-
sencia d e l Claustro del I n s t i t u t o a este 
acto. 
—Año XVn.—\üm. 5.704 (4 ) E L D E B A T E 
Jueves 27 de o c t u b r e de 1927 
El DOMINGO, REAL MADRID CONTRA ATHLET1C CLÜBPOLA N E G R11CÍNER14TOGRAFOSY TEATROS 
Partidos cumbres serán también Real Unión-Real Sociedad y Club Celta-
Deportivo coruñés. Dos "records" nacionales de natación. 
E N 
FOOTBALL 
_ Los p r ó x i m o s pa r t idos 
Buena j o r n a d a le espera a l aficionado 
*oDre todo si es m a d r i l e ñ o , guipuzcoa-
no, gallego o l e o n é s , como v e r á por 
l a r e l a c i ó n de los par t idos que se i n -
a i can a c o n t i n u a c i ó n : 
P R I M E R A D I V I S I O N 
G a l i c i a 
R. GLUB CELTA con t r a R. C. Depor-
t i v o , Coruf ía . 
T ^ Í ¡ Í C I N G F E R R O L A N O - U n i ó n Spor t ing 
E M D E N F . C . - E i r i ñ a F . C. 
A s t u r i a s 
RACING CLUB, Sama-Racing Club 
Miares. i - . 
R. S T A D I U M AVILESINO-Club For-
t u n a . . • ; 
C a s t r l l a - L e ó n 
S. D. F E R R O V I A R I A - S . S. Luises 
C. D. L E O N E S u \ - R é a l U n i ó n , V a l í a d o -
Iicl . 
U . D. E s p a ñ o l a - C . D . E S P A Ñ O L . 
• S E G U N D A D I V I S I O N 
V i z c a y a 
ACERO CLUB-Sestao Sport . 
Baracaldo F, C.-Arenas Club. 
C a n t a b r i a 
Primer grupo: 
ECLIPSE F. C . -Unión M o n t a ñ e s a . 
Segundo grupo: 
UNION C L U B - C u l t u r a l de Guarnizo . 
C e n t r o 
R. M a d r i d F. C.-Athletic Club. 
R. S. G I M N A S T I C A ESPANOLA-C. D 
Nacional . 
E x t r e m a d u r a 
Spor t Club Badajoz-CLUB P A T R I A . 
T E R C E R A D I V I S I O N 
C a t a l u ñ a 
U n i ó n Espor t iva , Sans-C. D. E U R O P \ 
R. C. D. ESPANOL-Gracia F C 
Tar rasa F. C.-F. C. BARCELONA 
Badalona-C. d. S. S A B A D E L L . 
A r a g ó n 
Club P a t r i a A r a g ó n - H U E S G A F . C. 
G u i p ú z c o a 
Primer grupo-. 
R E A L UNION, I r ú n - R e a l Sociedad, San 
S e b a s t i á n . 
Segundo grupo: 
P A S A Y A k O L . E.-U. D. Eibarresa. 
' C. D. ESPERANZA-Tolosa F . C. 
C U A R T A D I V I S I Ó N 
A n d a l u c í a 
Segundo grupo: 
F , C. MALAGUEKO-R. B . Linense. 
Algec i ras F. C . - M á l a g a F . C. 
V a l e n c i a 
V A L E N C I A F . C.-Burjasot F . C. 
G I M N A S T I C O F . C.-Sport ing P. S. 
L E V A N T E F. C.-Juvenal F. C. 
A . C. Saguntino-C. D . CASTELLON. 
M u r c i a 
R E A L M U R C I A F. C.-D. M u r c i a n o . 
CARTAGENA F. C.-Lorca F. C. 
A e x c e p c i ó n del p a r t i d o Sama-Mieres, 
que se d i s p u t a r á en l a Ba r raca (Felgue-
ra ) , todos los d e m á s se j u g a r á n en los 
f í t lBPÍ3 de los CJubs citados en p r i m e r 
lugar . LoiT W ó m b r e s ' é n m a y ú s c u l a s son 
los f avo r i t o s ; cuando aparecen con los 
mismos caracteres quiere decir que lo 
n o r m a l , a nuestro j u i c i o , s e r í a u n em-
pate. 
Ju ic ios e impres iones 
L a j o r n a d a del d o m i n g o v a a ser ex-
cepcional . Cinco pa r t idos se esperan en 
el p a í s con e x t r a o r d i n a r i a e m o c i ó n pa-
ra los protagonis tas y sus pa r t ida r ios 
y con v i v a cu r io s idad p a r a los restan-
tes morta les que se ocupan de l football: 
son los de l S t á d i u m Gal , el M a d r i d -
Ath le t i c , el de Coya, de L e ó n y e l de 
Lasesarre. Son a cua l m á s impor tantes , 
cuat ro de los consabidos par t idos cum-
bres, pero n i n g u n o revis te la trascen-
dencia d e l p r i m e r o , el p a r t i d o de i a 
f rontera , debido a que po r l a s i t u a c i ó n 
de los equipos puede ser u n encuentro 
decisivo. E n los otros, u n percance a 
uno cua lqu ie ra a ú n puede ser subsa-
nado. E n cambio , u n a m a l a tarde—no 
y a i n f e r i o r i d a d de juego—de la Real 
Sociedad, equivale a u n desastre: es 
m á s , u n empate bastaba pa ra i r pen-
sando en l a famosa i n s c r i p c i ó n dan-
tesca. ( 
Revisemos los d i s t in tos par t idos , no 
s in antes dedicar a lgunas l í n e a s pa ra 
confor tar a los aficionados apocados.de 
e s p í r i t u o i n i c i a r a los aprendices. 
m m m 
U n p r o n ó s t i c o no puede satisfacer, 
desde luego, a todo el m u n d o por l a 
d i ferencia de p e r c e p c i ó n sobre los d i -
versos datos o elementos de j u i c i o . Na-
da tiene de p a r t i c u l a r semejante dis-
c repanc ia ; lo m a l o es que no pocos se 
preocupan en favor d é u n Club, y cuan-
do se pronos t ica en con t ra de su fa-
v o r i t o , suponen generalmente u n a de 
estas tres cosas: m a l a fe, apasiona-
m i e n t o po r el o t ro bando p no saber n i 
Jota de football. Claro e s t á , esta idea 
s ó l o puede p r o v e n i r — y a lo i nd i camos 
m á s arr iba—de u n e s p í r i t u mezqu i -
no , incapaz de entender de estas cues-
tiones, y , por lo t an to , no h a y po r q u é 
t o m a r l o en c o n s i d e r a c i ó n . 
E n la mesa de u n c a f é , bar o bode-
g ó n , ante var ios camaradas y entre sor-
bo y sorbo de u n inocente boch de 
cerveza, caben todas l a s exagerado--
nes, todos los disparates . Se puede l le-
ga r a a f i rmar que el Real M a d r i d F . C , 
po r e j e m p l o — p o d r í a m o s i n d i c a r o t ro 
nombre cualquiera—de diez par t idos 
venciera a u n a s e l e c c i ó n inglesa once 
veces. Pero... desde las co lumnas de u n 
p e r i ó d i c o , la cosa es m á s seria de l o 
que algunos—pocos, afortunadamente— 
se figuran. 
Pronost icamos conforme a nuestro 
l ea l saber y entender. Conforme a los 
datos que los mismos equipos nos pro-
curan , d i rec ta o ind i rec tamente , es de-, 
c i r , lo que se l l a m a en el argot depor-
t i v o l a l ínea . ¿ Q u e nos equivoca-
mos? i Q u i é n lo d u d a ! Nunca hemos 
pre tendido ser i n fa l ib l e s . 
* • • 
E n l a ú l t i m a semana ind icamos a l a 
l i g e r a las causas de er ror . A p r o p ó s i t o 
de esto,^ vamos a recordar hechos con-
cretos. Hace u n o o dos a ñ o s , u n a re-
v i s ta o r g a n i z ó a l g ú n concurso relacio-
nado con los resul tados de los p a r t i -
dos de football. Se p lan teaban tan sólo 
doce par t idos . Pues b ien , muchos con-
cursantes enviaban 100 boletines o so-
luciones y m á s . Pero, a pesar de este 
n ú m e r o , en e l que era posible u n s in 
fin de combinaciones , muchas veces se 
acer taban siete pa r t idos ú n i c a m e n t e y 
eso que, por las suspensiones o apla-
zamientos , los doce encuentros estipu-
lados se r e d u c í a n a lo m e j o r a diez. 
Nosotros escribimos u n s ó l o b o l e t í n 
pa ra 30 o m á s par t idos . Y a veces se 
alcanza de 85 a 87 por 100 en los r ^ 
sultados. Creemos que este porcentaje 
y a merece a lguna benevolencia. ¡S i va-
l i e r a l a pena lanzar s iqu iera una do-
cena de bolet ines! Entonces no h a b r í a 
apenas pa r t i do di f íc i l , porque con i n -
d icar que u n equipo gana, pierde o 
empata, casi es factible l a i n f a l i b i l i -
dad. 
* * * 
Pero dejeipos estas disquisiciones. 
R E A L UNION-Real Sociedad. E l p r i -
mer pa r t i do celebrado entre estos dos 
equipos se d e c i d i ó a favor del p r i m e r o , 
j u g á n d o s e en el campo de los contra-
r ios. No se ha registrado nada que haga 
pensar en l a v a r i a c i ó n del resul tado en 
cuanto a fo rma y hechos de los dos 
equipos. E n esto y el jugarse en su 
casa, no es u n disparate pensar que 
v o l v e r á n a ganar los iruneses. 
E l resul tado t e fminan te obtenido por 
l a Real Sociedad sobre el Osasuna 'no 
cuenta pa ra nada en estas considera-
ciones. E l R E A L UNION en i g u a l caso, 
en u n pa r t i do de v i d a o muer te , hu -
b iera hecho lo mismo. 
S ó l o en l a parte m o r a l t iene l a Real 
Sociedad su ven ta j a : el hecho de i r a 
j u g a r u n .partido completamente a la1 
desesperada. Por o t ra par te , el R E A L ' 
UNION es de esos equipos que se lan-
zan a fondo cuando ve el pe l ig ro . Si 
pierde el p r ó x i m o pa r t i do le q u e d a r í a 
a ú n el que lo d i s p u t a r á cont ra e l Osa-
suna y en el que probablemente se ha-
r í a b o r r ó n y cuenta nueva sobre la 
p u n t u a c i ó n de los tres equipos. No sa-
bemos si los iruneses q u e r r á n buscar 
raras emociones. 
Madrid-Athletic. Este encuentro , sal-
vando el factor decisivo, presenta l a 
m i s m a fisonomía que el an ter ior . N in -
guno de los dos bandos a r r o j a m é r i -
tos en lo que l levamos de temporada 
pa ra i n c l i n a r a su favor l a m a y o r pro-
bab i l i dad . U n m a d r i l e ñ o o u n a t l é t i c o 
s e r í a n los ú n i c o s que i n c l i n a r í a n l a 
balanza, p o r sus predilecciones m á s que 
por l a r a z ó n . No h a mucho v i m o s l a 
de r ro ta m a d r i l e ñ a frente a l R a c i n g ; l a 
reciente v i c t o r i a sobre el U n i ó n Spor-
t i n g n o se puede tomar como pun to de 
c o m p a r a c i ó n , en p r i m e r t é r m i n o , por 
las medianas actuaciones de este Club 
y en segundo lugar , porque n i s iqu ie ra 
j u g ó con t ra el Ath le t ic o cont ra uno 
que se le h a y a enfrentado. L a perfor-
mance de l Real M a d r i d no e s t á c lara . 
Pero es el caso que, a u n s in tener en 
cuenta el resultado de Sevi l la , los at-
l é t i co s no t i enen a ú n en su haber no-
tables exhibiciones. 
L o que parece justo en estas c i rcuns-
tancias es u n empate. Contando con las 
formaciones que conocemos hasta l a fe-
cha. Esto quiere decir que u n a mejora 
en cua lqu ie r equipo supone algo. 
CELTA-Depor t ivo . E l j u g a r en casa, 
el estar m á s en fo rma y el de haber 
actuado hasta ahora con m á s b r i l l a n -
tez, deben ser mot ivos suficientes pa ra 
pensar en u n a v i c to r i a de los vigueses. 
Este a ñ o parece que entre los dos equi-
pos val l i sole tanos , el E s p a ñ o l e s t á me-
j o r que el Real U n i ó n . A q u é l ya per-
d ió cor i t ra los leoneses. Me jo rada cada 
d í a l a C U L T U R A L LEONESA, es l óg i co 
pensar que v e n c e r á . Desde luego, con-
viene reconocer que la m a y o r probabi-
l i d a d , me jor dicho, su supe r io r idad es 
ins ign i f ican te . 
Baracaldo-Arenas. E n o t r a o c a s i ó n no 
h u b i é r a m o s tenido que menc iona r este 
pa r t i do , era de los que no t e n í a n color 
Pero ahora que en el Arenas parece ha-
berse i n i c i ado una decadencia, el par-
t i do es de los m á s interesantes. Intere-
sa poseer todos los datos p a r a conocer 
el verdadero va lo r de los finalistas en 
l a ac tua l temporada. 
Por la f o r m a y performance exclu-
sivamente, desde luego, en m a t e r i a de 
p r o n ó s t i c o e s t á perd ido el Arenas. H a y 
que tener en cuenta lo s igu ien te : aca-
ba de ser vencido s in d i s c u s i ó n por el 
Acero en su p rop ia casa, mien t r a s que 
el d o m i n g o j u g a r á en campo con t ra r io 
y cont ra tfti equipo que sobre el papel 
es super ior a l reciente vencedor. Por 
o t ra par te , este Baraca ldo v e n c i ó a l 
Ath le t i c Club. Una cosa le salva a l Are-
nas : la ciase. Por é s t a , en vez de una 
derro ta , indicamos, por lo menos, un 
empate. Veremos lo que vale esa c í a se . 
E n Valenc ia y C a t a l u ñ a se encuentran 
los par t idos m á s fác i l e s . Y e l resto de 
G u i p ú z c o a y C a s t i l l a - L e ó n . 
Los d e m á s par t idos son pa ra acumu-
l a r puntos o de n i n g u n a trascendencia 
pa ra la ca l i f i cac ión de los representan-
tes regionales . 
L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
E l C o m i t é de la F e d e r a c i ó n Nacional 
no c e l e b r ó ayer s e s i ó n po r la ausencia 
del presidente s e ñ o r m a r q u é s de Some-
ruelos . S ó l o se espera su regreso, por 
lo que es probable que a ú l t i m o s de 
esta semana o en los p r imeros d í a s de 
l a ent rante l leven a cabo su anunc iada 
r e u n i ó n . 
CARRERAS DE CABALLOS 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
% E l C a m b r i d í r e s h i r e 
N E W M A R K E T , 26.-Se h a disputado 
el c l á s i c o handicap de o t o ñ o Cambrid-
geshire Stahes, que d i ó l u g a r a u n a 
l u d i a emocionante, r e ñ i d í s i m a , consti-
tuyendo u n é x i t o p a r a el handicapper. 
Resu l t ado : 
+, M E D A L , de mistress Carthews. 
t , N1ANTIC, de M r . Sharp . 
3, Insight I I , de M r . Macomber . 
Las cotizaciones de p a r t i d a fueron las 
s igu ien tes : Medal, a 20 cont ra 1 ; Nían-
t ic, 25 a 1 ; Insight, 100 con t ra 6. 
» « • 
N. de l a R.—No es la p r i m e r a vez que 
se reg is t ra n n a ca r re ra muer t a (em-
pate o dead heat) en el Cambridgeshi-
re. E n 1867, Lozenge y Wolsey h i c i e ron 
t a m b i é n dead heat. En aquellos t i em-
pos se celebraba u n a p rueba decisiva 
entre los ganadores. L a segunda prue-
ba fué ganada por Lozenge. 
PUGILATO 
E n Barce lona 
BARCELONA, 26.—En el s a l ó n Nuevo 
M u n d o se c e l e b r ó esta noche una ve-
lada popu la r de boxeo. 
Los resultados h a n sido los s iguien-
tes : 
H E R R A N Z vence a M i r por puntos . 
TORRES a B a ñ o s por puntos . 
R I P O L L a Bosch por puntos d e s p u é s 
de una d u r a lucha . 
A r i l l a , del equipo de Cast i l la , sube 
en s u s t i t u c i ó n de A p a r i c i a l u c h a r con-
t r a Campos I . 
E n los p r imeros momentos demuestra 
super io r idad A r i l l a , pero Campos con-
t rarresta. A p a r t i r del cuarto, Campos 
ataca y A r i l l a t iene que abandonar, 
siendo proc lamado vencedor Campos. 
SANE vence a T ra l l e ro , t a m b i é n po i 
puntos. V~ 
Marco con t ra Ben Yussuf. A l p r i n c i -
p io empiezan a tantearse. Los dos se 
de r r iban , y en el q u i n t o round Marco 
cae a l tapiz y el á r b i t r o cuenta hasta 
diez, siendo p roc lamado vencedor e l 
moro . 
E l p ú b l i c o no s a l i ó contento de l a 
velada. 
U n a convocatoria 
Se ruega e i n v i t a a todos los boxea-
dores m a d r i l e ñ o s a que tengan l a bon-
dad de pasar p o r l a s e c r e t a r í a de l a 
A g r u p a c i ó n Depor t iva Fe r rov i a r i a , calle 
de T r u j i l l o s , n ú m e r o 7, en la Vioche de 
hoy, de ocho y med i a a nueve, p a r a 
darles cuenta de u n asunto de g r a n 
i n t e r é s . 
NATACION 
Nuevos «records» 
E n el Club de N a t a c i ó n de Barcelona 
se h a n establecido los siguientes records. 
400 metros (espalda).—Brull , en seis 
minu tos ve in t iocho segundos. 
800 metros .—Art igas , en v e i n t i d ó s m i -
nutos ve in t inueve segundos. 
Hotel Imperial 
para adelgazar van cada año al balnea-
r io a l e m á n , de gran fama, KZSSXNGA. 
En E s p a ñ a todos los que quieren adel-
gazar tomen T A B L E T A S KISSINQA PA-
RA A D E L G A Z A R o Pir . BOBAS KISSIN-
OA L A X A U T S S . 
F A R M A C I A OAYOSO. Madr id , Arenal , 2. 
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LATINA: "La del soto del Parral"! l o que no acaba d « ^ ^ o r ^ a s ^ o r n ; e r l ° 
es ch i co o chica , aunque lo vea por r r i 
(1 Teatro 
E L SABADO 29 
I N A U G U R A C I O N DE L A T E M P O R A D A 
Compañía L a d r ó n de Gnevara-RiveUss 
"La otra honra" 
De don Jacinto Benavente 
En breve, función homenaje a don Pe-
dro Calderón de la Barca, c'on asistencia 
de sus majestades y altezas realee. 
S i g n i ñ c a esta obra u n adelanto po-
s i t ivo sobre toda l a l abor de los se-
ñ o r e s F e r n á n d e z de Sevi l la y Garre-
ñ o ; h a b í a n demostrado estos autores, 
a veces con exceso, que p o s e í a n des-
treza tea t ra l , esa h a b i l i d a d es t imada 
por muchos como suprema cua l idad 
de l autor y que ha p roduc ido tamas 
obras que fal tas de i n t e r é s y de emo-
c i ó n no encerraban otro va lo r que el 
de u n v i r t uos i smo que' en arte p o d r á 
ser medio , pero nunca fln. H a n salva-
de los autores de «La del soto de i Pa-
r r a l » el p e l i g r o de l a f a s c i n a c i ó n de la 
destreza y dan el paso decisivo de re-
legar la a i t é r m i n o secundario de que 
j a m á s debe sa l i r , de d i s i m u l a r l a y has-
t a hacer la compat ib le con l a ingenui -
dad y l a sencil lez. 
Porque é s t a s son las notas m á s sa 
mera vez cuando e l n i e t o t i ene diez y 
siete a ñ o s , es u n a b u e l o - c o m o d í n , como 
en las p e l í c u l a s pueden hacer f a l t a a 
veces. -v 
N o les f a l t a g rac ia , en ocasiones, a 
las andanzas de l a j o v e n p ro tagon i s t a ; 
pero en a l g u n a o c a s i ó n pasa esa grac ia 
de l a r aya y l l e g a a nr. crecer reproche, 
aunque no sea demasiado grave . 
E L D E L A N F I T E A T R O 
o- — 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
L A T I N A 
CORONAS u F L E R I D A , CRUZ, 14 
BATERIAS PARA RADIO 
W I L L A R D 
las mejores que existen para emi-
sión, transmisión y recepción 
Auto Electr icidad, San Agus t ín , 3. 
i 
C P 
escenas c ó m i c a s y benos, y cum a ^ u i j ^ -r~- - - , • „ . :„ 
esa h a b i l i d a d , por elemental , sabe tan- Beery, afarman su P1^11^1" dealâ  ^¿j^ 
^ , r | nnmnarables. Dioporcionando a l especiiuiui 
to a ingenua que se acompasa P ^ - " ^ ^ de situaciones, 
tamente con l a i ngenu idad fragante y i a ^ 3 c5mica) qUe le hacen pasar 
s i m p á t i c a de toda l a comedia. j ̂  rívto muy agradable. 
Porque comedia, es decir , un l i b r o j Como fi<n de fiesta, c o n t i n ú a el éx i to 
tea t ra l con todos sus valores es «La dei | creciente de A m a l i a de Isaura. 
soto del P a r r a l » , no u n esqueleto donde 
ÍT m o n t a n d o m ú s i c a , y esto es lo que ^ 
le da solidez y permi te que el especta-
dor penetre en ella y se deje ganar, 
p r i m e r o po r l a s i m p a t í a del ambiente, 
luego por l a verdad c ó m i c a o d r a m á -
t i ca de los personajes, po r el asunto 
m á s adelante y , por ú l t i m o , por los 
efectos puramente teatrales de autor 
exper imentado, que abundan en todo 
momento . 
Esto es lo que da i n s p i r a c i ó n e i n t e r é s 
a l a p a r t i t u r a , una p a t t i t u r a completa, 
no una c o l e c c i ó n de n ú m e r o s ; u n con-
j u n t o a r m ó n i c o , porque l a sens ibi l idad 
de los compositores Soutu l lo y Vert , ga-
nados por el l i b r o , han sent ido la ne-
cesidad de p i n t a r su ambiente, de re 
¿Ocupado todo el día y por la tarde 
dolor de cabeza, malestar y fatiga? 
Tome dos 
T a b l e t a s j d o ^ e f e ' c l e 
A s p i r i n a 
Alivian rápidamente y devuelven la luci-
dez mental. {Rechácense tabletas sueltas! Pues se expenden también en sobres origínales de dos ta» bletas. 
BAYER Precio del tubo Pts. 2 . -
Precio del sobre 25 Ota. 
C A R A T R I S T E • 9 
v j j g n f e m a / e / h p . d e b i d o 
o u p ó m a / ú d/gref//d/7, e u i / e l a 
f r l f t e z a y e l m ó l h u w o p q u e j e 
p e / I e j á n e n j u c ú p ó , f o m a n d o 
M A G N E S I A 
S . P E L L E G R I N O 
Anoche, en este teatro, se regibUu un 
acontecimie-nto l í r ico de m á x i m a impor 
tancia: el estreno de «La del Soto del Pa-
r r a l» , • ' L /-1 ' l 
E l t r iunfo de Sagi-Barba, con Lasá i s 
l ientes de su nueva p r o d u c c i ó n , u n a y 2a Morante, fué de los mayores logrados 
sencillez que se advierte en La l i m p i e - por tan -eminente cantante 
za m o r a l del asunto, en e l trazado del Todas las noches, ai.a del soio del Pa-
los t ipos sobrios, enteros y concisa-j r r a l» . Se despacha en c o n t a d u r í a de 4 a 8. 
mente p in tados , en la e x p o s i c i ó n de los 
afectos, por f o r t u n a dignos y honrados, 
en l a m a n e r a de conduc i r el asunto 
con u n a n a t u r a l i d a d s ó l o turbada, a j " eVeS) g e - ^ ^ ^ en egpién 
que asoma u n resto de esa h a b i l i d a d jfji<io iá g r a c i o s í s i m a comedia Para-
de cuyo pres t ig io no es posible des- |mount « n o c l u t a s sobre las olas», que pue-
prenderse to ta lmente de u n a manara[ t}e ser considerada como c o n t i n u a c i ó n ue 
r ad i ca l , po r l a a l t e rnada s u c e s i ó n de . la inolvidable «Xec ln tas a r e t a g u a r d i a » , 
:   s ria ,  a n ^ u i y ^ l a ce( , ;il)n : i ! , . ! ; ; E1ios 
to a ingenua que se acompasa perfdc- c•o Pa^a, 
'PALACIO DE LA MUSICA 
Misterios de Madrid 
Víctima de un accidente del 
trabajo. Hundimiento en la 
calle de Villanueva. 
E a M a d r i d ocurre cada cosa que l o -
deja a uno e lec t rocu tado: hoy una se-
ñ o r a sale de paseo y vuelve s in el bol-
so ; m a ñ a n a don F u l a n o se lanza con 
su auto po r calles, plazas y callejuelas 
y de repente se queda a p i e ; u n i n - ; 
d i v i d u o l lega de V i l l a b r u t a n d a de Aba-
j o , con l a bolsa repleta, y le de jan s in 
d ine ro en u n vo lve r de cabeza, a cam-
bio de unos' papelotes.., | L a m a r con 
sus barcos y sus os t ras! 
Pero lo que vamos a n a r r a r gana el 
p i n á c u l o . Dos i n d i v i d u o s salen con sus 
novias respectivas, se les e x t r a v í a n y 
no se vuelve a saber de ellas. 
Los d i s t r a í d o s amadores se l l a m a n 
Juan Tena y Tena, de t r e i n t a a ñ o s , y 
A n t o n i o J o s é Cervantes, de ve in t ic inco , 
jo rna le ros los dos. 
Sus novias respectivas eran dos cria-
d i las de l a calle de Santa Engrac ia , E l 
d o m i n g o sa l i e ron los cua t ro de paseo 
y luego regresaron ú n i c a m e n t e los va-
rones. 
Los s e ñ o r e s de las s i rv ientas se alar-
m a r o n y denunc iado el hecho ayer, por 
l a madre de u n a de las chicas, los no-
v ios fueron detenidos. 
A l declarar é s t o s d i j e r o n que l o su-
'El precio de la gloría" 
1 L a gran obra de amor#con fondo de gue-
rra, que consiguió cau t ivar a todos los 
públ icos del mundo, ha obtenido en Ma-
d r i d un éx i to j a m á s igualado. 
Otras pe l í cu las aná logas han, con mab 
o menos d isc rec ión , glorificado la guerra; 
pero «El precio de l a gloria» la expone 
sin clemencia y como una desconsidera-
ción al sentimiento de las naciones. 
En «El precio de l a gloria» Víc to r Me, 
Laglen, • un verdadero soldado que inter-
vino eo la gran guerra, ha realizado la 
c reac ión m á s soberbia del c a p i t á n Flagc. 
Doce m i l soldados veteranos han filma-
do las escenas de la gran guerra, por las 
e percibieron tres millones de dó la re s . 
Z A R Z U E L A 
Hoy jueves, tarde y noche, «La v i l lana» , 
el éx i to m á s def ini t ivo de la zarzuela 
española , interpretada por la magníf ica 
compañ ía del Teatro L í r i c o Nacional y 
la insuperable orquesta del E E A L . Bu-
taca: 7 pesetas. 
o 
t r a ta r los personajes, de expl icar m u - ^ B 1 ' ecio ae la gloria)) se pr0yecta, con 
s icalmente c ó m o surgen em ellos las pa- éx i t J inmenso tarde y noche, en el ele-
skmes, y c ó m o se enlazan y se exal tan, l „ a n t e C I Í I S K A D E L C A L L A O . 
X dar sobre l a var iedad esa nota de 
un idad , t an ne-cesaria y t an descuida-
da hoy . 
Es u n acierto to t a l de los maestros y 
s i m p á t i c o s compositores, que dan u n pa-
so decis ivo en su carrera , y se colocan 
en p r i m e r a f i l a ; r i ca y p rofunda de 
m e l o d í a , l a p a r t i t u r a se i n s p i r a en no-
tas populares , que, seguida a^distameia 
con ga l l a rda independencia, dan tono a 
l a m ú s i c a y se precisan opor tunamen-
te en va r io s momentos , s in estorbar 
l a i n s p i r a c i ó n p r o p i a ; a veces estas no-
tas populares se dan en l a orquosta, 
admirablemente t ratada, con u n a perso-
na l idad t an briosa, que n i huye la mo-
dern idad n i teme a las fonmas t rad ic io-
nales, como en el m a g n í f i c o d ú o del se-
gundo acto. 
Y s iempre l a m e l o d í a fresca, graciosa, 
l l ena de color, dando en lo fáci l y pe-
gadizo, s i n caer en l a a d u l a c i ó n , con 
una d i g n i d a d y u n a prestancia a r t í s t i -
ca, de acuerdo en todo con l a que t iene 
el l i b r o . 
Todos los n ú m e r o s se ap laud ie ron y 
casi todos fueron r e p e t á d o s . U n dueto 
m ae es 
Z A E Z U E L A (Jovellanos, 11).—6 y 10, L a 
vi l lana . 
F O N T A L B A (P i y Marga l l , 61.—10,1o, 
El h i jo del Diablo (eetreoo). 
APOLO (Alcalá , 49).—A las 6,30 (jueves 
de moda), K e a p a r i c i ó n de La Yankee, 274 
r ep re sen tac ión de E l sobre verde.—A las 
1.0,30, 275, represe j i t ac ión de E l eobre verde. 
E E I l f A V l C T O a i A (Carrera San Je ró -
nimo, 28).—Compañía Díaz-Art igas .—A las 
(¡.15, M a r í a del Mar (éxito creciente).—A 
las 10,30, M a r í a del Mar . 
L A R A (Corredera Baja, 17).—6.15 y 10,30. 
•Ma l año de lobos! (estreno). 
1NPAIITA I S A B E L (Barqui l lo . 14).— 
c ó m i c o , de g rac ia e x t r a o r d i n a r i a ; dos (̂ 30 y io,30. La cues t ión es pasar el rato, 
d ú o s , u n n u m e r i t o finísimo de s e g ú n - i A L K A S A B (Alcalá , 22).—6,15, E l orgu-
das t iples, u n a escena g r a c i o s í s i m a , u n lio de Albacete.—10,30, E l juramento de 
bai lable de esencia p o p u l a r p rovoca ron i Primorosa. , ' ' ^ ^ ' - 4 . 
largas ovaciones. | P U E H G A a S A L (Fuencarral 143) .-6.15. 
L a l abor de la c o m p a ñ í a , d igna d e | ^ 0 ^ ^ X ^ i ^ ^ i ^ 
todo e logio . Paqu i t a Moran te y S a g i | y lft ;J0 Los iagarteranos. 
Barba t u v i e r o n , en med io de su a d m i - ^ I ^ . T J N A (Plaza de la Cebada. 2).—Com-
rable t raba jo , momentos de ve rdadera ! pañ í a Eugenio- Casáis .—A las 6.30, E l 
huésped del Sevillano, por el señor L ledó , 
A las 10,30 (grandioso acontecimiento). La 
del soto del Pa r ra l , por Casá i s y Sagi-
Barba, 
C A L D E R O N (Atocha, 12) .—Compañía La-
drón de Guevara-Rivcllcs. ( I n a u g u r a c i ó n 
sábado 29)—A las 10,30; L a o t ra honra. 
S I O V E D A D E S (Toledo, 83),—6,15 y 10,15. 
El t ren fantasma, 
CJRCO 3>E P R I C E (Plaza del Rey).— 
Tarde, a las 6,15, M a t i n é infant i l ,—No-
che, a las 10,15, L a gran c o m p a ñ í a de cir -
co, cVasconcello'e», caballista p o r t u g u é s ; 
«Esmanoff», bailes rusos, y «Lionel», emo-
cionante trabajo de equ i l ib r i s t a a gran al-
tura . 
FSiOKTOIT JAI-AT ,A1 (Alfonso X I , R). 
4. a remonte: Zabaleta y Ugarte contra 
Pasieguito y E c h á n i z (.T.); a pala: Iza-
guir re y E n m í a contra Badinla v E ln r r i o . 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall . 13).—A las 6 y 10,15, Respingando 
y sin remedio. Revista Paramount. Cas-
cabel, maquinis ta . Reclutas sobre las 
olas, v como fin de fiesta, Ama l i a de Isau-
r.i. Sillón de p r i nc ipa l , 0.50. 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao"). 
6.—10.15. Bellezas e s p a ñ o l a s . Amor y p i l -
doras. El precio de la gloria (por Do-
lores del Río>. 
i n s p i r a c i ó n ; Jacinta de la Vega derro 
c h ó gracia , como G ó m e z Bur , f o r m a n -
do u n a salada pareja c ó m i c a ; C a s á i s , 
a c e r t a d í s i m o como actor y como direc-
t o r ; coros y conjuntos, m u y acoplados, 
y el p ú b l i c o , dentro de la obra desde 
las p r i m e r a s escenas, aplaudiendo toda 
la noche y ac lamando constantemente 
a i n t é r p r e t e s y autores. 
Jorge D E L A C U E V A 
PELICULAS NUEVAS 
—o— 
* E L P R E C I O D E L A G L O R I A * 
C. C A L L A O 
S i nosotros d i j é r a m o s que esta p e l í c u -
la es co r r i en t e , mejor d icho , de las co-
r r ientes , h a b r í a m o s rebajado la catego-
r í a de iuna p r o d u c c i ó n m u y est imable , 
cu idada y , en c ie r to aspecto, re levante . 
Pero si nosotros d i é r a m o s asenso, des-
p u é s de c o n t e m p l a r su p r o y e c c i ó n , á las 
h i p é r b o l e s que han precedido y acompa-
ñ a n a l a e x h i b i c i ó n de «El precio de 
la g l o r i a » , i n c u r r i r í a m o s t a m b i é n en l a 
i n j u s t i c i a , , , . R E A L C I N E M A fPlnza de Isabel I I ) 
« E l p rec io -de l a g l o r i a » es una p c l i - ! 4 lag 6 _ A ]as 10 E p ^ t a P a t h é . Casi-
c u l a de g u e r r a mas, aunque de p r i m e r a nijr0) bailador (estreno). ^:Chico*o chica? 
fila, y u n r.uevo caso de esta desapo- Bajo la metral la (estreno), 
derada p ropaganda que la p r o d u c c i ó n I N E A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello. 
no r t eamer i cana hace, c o n f ranco e s p í - 45).—A las 6.—A las 10. Actualidades Gau-
r i t u nac iona l i s ta , de N o r t e a m é r i c a , mont. Amador, dentista. Bajo l a metral la 
oePosiTARiob oericPALEst 
G I M É N E Z - ; A L I N A Í * C * . 
/AGUU . 2 r 4-, 6AQCE.LOM A ( i ^ , . , 
Y A L L E G O 
E L M A R A V I L L O S O B L O X P R I N T A T O B , SOBZtE E L CUAL, S I N P A P E L , S I N 
T I N T A , S I N L A P I Z , P U E D E B S C B I B I B B I l i S T A N T A N B A M E N T E B O R B A B LO 
ESCBITO S I N OOMA N I ESPONJA. — T a m a ñ o : da 10 X 15 centimetros, 2,00; 
de 11 x 22 c e n t í m e t r o s , 3,90 pesetas—Para env ió por correo agregad 0,50, 
L . A S I N PALACIOS, — PRECIADOS, 23. — M A D B I D 
Es cur ioso que la Sociedad de A l g u -
nas Naciones haya c r e í d o de su deber 
estremecerse a la sola idea de que I t a -
l i a emprendiese el e m p e ñ o de l «cine.» 
educador y v u l g a r i z a d o r , po r miedo a l 
fascismo, y , en cambio , vea con l a ma-
y o r i n d i f e r e n c i a e l t e s ó n con que los 
yanqu i s v a n i n t e n t a n d o (a l a v i s t a e s t á 
que cons igu iendo) l a y a n q u i z a c i ó n de l 
V i e j o C o n t i n e n t e . 
H a y algo, sí, de desprecio pa ra E U r o p i , 
sobre todo para l a E u r o p a que se l l a m ó 
al iada, en este m i r a r por enc ima del 
O c é a n o — y a que no d e l h o m b r o — , a 
cuan to d q u í se hace y piensa. ¿ Q u é h u -
b i e r a sido de la guer ra , de F ranc i a , de 
I t a l i a , de I n g l a t e r r a , s i no fuese que 
cada y a n q u i de los que a c á v i n i e r o n era 
u n A m a d í s de Gau la , cada corone l u n 
C i d y cada genera l u n estratega mara -
vi l loso? 
N a t u r a l m e n t e , en todos los ó r d e n e s de 
la v i d a o c u r r i ó lo m i s m o , y , c l a r o . . . 
Nada nuevo, pues, en el asunto; me-
nos novedad en los p roced imien tos que 
en otras an ter iores p e l í c u l a s b é l i c a s , y , 
desde luego, y sobre todo, « U n i t e d states 
for ever» . 
Y eso viene a ser—eso y alguna efu-
s i ó n de m á s en los transportes afecti-
v o s — « E l precio de l a g l o r i a » . 
t C H I C O O CHICA» 
E l sentido « a r i c a t u t e s c o , o mejor, sa-
t ír ico , de esta p e l í c u l a , qiue quiere sa-
car partido de lo e q u í v p c o de la apa-
r iencia femenina, cuando sigue a u l -
tranza las modas, que ahora p o d r í a m o s 
l lamar malas costumbres del día, es, 
quizá , lo mejor de ella. H a y una invero-
s imil i tud evidente en l a tesis; un abuc-
. r h i c o o chica? 
' MONTnsrsNTAL C t N E M A Mtocha . 91) 
A las 5.30.—A las 10. Actualidades Oau-
monf. ü n a función accidentada. E l fan-
(asmn del Louvre (segunda jornada, es-
treno). 
C I N E M A G O T A (Gova. ,24).—Tarde, a 
las 6. Noche, a 1a« 10.15. Beclntas sobrf» 
las olas (por Vallece Beery y Ttaymond 
F ^ f t o n ) . No t i c i a r io Fox. A un val 'cnte . 
otro valiente (cómica ) . Novedades inter-
nncionales. Comedia social (por Bet ty 
Brnnfinn y ' F o r d Ster l ing) . 
C I N E ITfEA.L (Doctor Cortezo. 2).—5.30 
y 10. ¡ C ú m p l a s e l a l ey ! (por Ber t Ly-
fo l l ) . Estreno: Bespingando y sin reme-
rlio ^comedia marca C r i s t i é ) . Estreno: 
OaaiidO ln esposa e s t á ausente (por Doro-
thy Revier) . 
* * * 
ÍE1 anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobac ión n i recomen •'ación.'» 
Vea us-
ted en r, PALiCiO E liR m i u 
RECLUTAS SOSBE LAS OLAS 
EIvITO DE B I S A 
E x e n c i ó n de! t imbre p a r a 
las C á m a r a s del L ibro 
Se ha dispuesto que los of ic ios , expo-
siciones e i n f o r m e s que eleven las Cá-
maras of ic ia les del L i b r o de M a d r i d y 
de Barcelona a los PoákátQé p ú b l i c o s no 
e s t á n sujetas a l impues to de l t i m b r e , 
a s í como tampoco los recibos cobrato-
r ios del recurso o f i c i a l y l a correspon-
dencia que t enga ' e s t a na tu ra leza . 
las de ja ron el d o m i n g o a l a boca del 
Metro de los Cuatro Caminos, y desde 
entonces no las fian vue l to a ver . 
¿ S e c e r r a r í a l a boca cogiendo dent ro 
a las chicas? Mis t e r i o . ¿ S e t r a t a r á de 
dos « L a n d r u s e s » a l po r menor? Miste-
r i o . 
Desde luego, las chicas estaban per-
d idamente enamoradas. ¿ P e r o jus t i f ica 
esto que se h a y a n perdido? 
PARA COMER ROMPEN 
UNA LUNA 
Alfonso M a u r i c i o S u r k y n , de diez y 
ocho a ñ o s , y Juan L u i s Jacob, de diez 
y siete, ambos s in d o m i c i l i o , fueron 
ayer detenidos p o r romper l a l u n a de 
u n escaparate de l a t i enda que en l a 
Corredera Baja , n ú m e r o 59, posee don . 
J e s ú s Alzar . 
Juan y Alfonso dec la ra ron que ha-
b í a n venido a M a d r i d desde B é l g i c a 
en busca de t raba jo y que a l no en- 'f 
con t ra r io y verse s i n medios de subsis-
tencia r e c u r r i e r o n a l p roced imien to i n -
dicado pa ra que se les de tuviera y l ie-
va ra a l a c á r c e l , donde t e n d r í a n a l i -
mento y h a b i t a c i ó n . 
MOTORISTA ATROPELLADO 
POR UN "AUTO" 
El a u t o m ó v i l 1.046, de Ciudad Beal , 
que c o n d u c í a Sant iago Q u i ñ o n e s V i l l a -
c a ñ a s , a l c a n z ó en l a carre tera de A n -
d a l u c í a , cerca de P in to , a l motor i s t a 
E m i l i o G ó m e z T o r r a l b a , de v e i n t i t r é s 
a ñ o s , vecino de dicho pueblo, e l cua l 
r e s u l t ó con l a grave f r a c t u r a de una 
p i e rna . 
OTROS SUCESOS 
No v a y á i s en el estribo.—•hule M a r t í n 
G u t i é r r e z , de t r e i n t a y dos a ñ o s , con 
d o m i c i l i o en l a Car re ra de San Is idro , . 
n ú m e r o 7, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s í i c o -
reservado a l darse u n golpe con l a ca-
m i o n e t a 8.379-M. cuando iba en el es-
t r ibo de u n t r a n v í a , en l a calle de Se-
gov ia . . 
Guiaba l a camioneta , que estaba al l í 
parada , E m i l i o L ó p e z G a r c í a . 
/ l c c i d e / ¿ í e s — M a r í a G o n z á l e z Gonzá lez , 
de cuaren ta y cinco a ñ o s , con domici-
l i o en Embajadores , G4, s u f r i ó lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado por c a í d a ca-
sual en l a cal le de l a A r g u m o s a . . 
—Is idro Gal lardo M a r i s c a l , de vein-
t inueve a ñ o s , que v ive e n Navacerra-
da, 9, se p r o d u j o lesiones de relat iva 
i m p o r t a n c i a a l descargar u n b a r r i l de 
l a camione ta que c o n d u c í a , en l a plaza 
de l a Independencia . 
— A l caerse de u n andamio en l a calle 
de Ca í l a t r ava , 33, se p r o d u j o lesiones 
no graves Bal tasar Velasco Izquierdo, 
de c incuen ta y c inco a ñ o s , que vive 
en Lorenza Alva rez , 7. 
—Luis L e r í n Ruiz , de diez y seis 
a ñ o s , con d o m i c i l i o e n M a r t í n de los 
Heros, 45, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i -
co reservado por accidente de l traba-
Jo, en B i z a r r o , 16, c a r p i n t e r í a . 
- E n l a calle de L é r i d a , 90, se c a y ó 
el a l b a ñ i l M i g u e l Burgos L ó p e z , de cin-
cuenta a ñ o s , con d o m i c i l i o e n Francis-
co Cea, 4, y s u f r i ó lesiones de re la t iva 
i m p o r t a n c i a . 
Victima de un suceso.—En el equipo 
q u i r ú r g i c o del Centro ha fal lecido A n -
ton io S á n c h e z Huer to , a consecuencia 
de las lesiones que se p rodu jo el d í a 
5 del ac tua l por accidente de l t rabajo 
en el paseo de M a r í a Cr i s t ina . 
fíaferias. — EJeuterio Jorge Pascual ' 
d e n u n c i ó que de la azotea de su do--
m i c i l i o , Santa Engrac ia , 5, le h a n sus--
t r a í d o u n a s á b a n a de h i l o , que va lo ra 
en 150 pesetas. 
Se cae de u n c a m i ó n . — E n l a plaza 
de l a Independencia se c a y ó de u n ca-
m i ó n I s i d r o Gal lardo C a ñ i z a r e s , de vein-
t inueve a ñ o s , con d o m i c i l o en Fran-
cisco Navacerrada , 9, y r e s u l t ó con le- ' 
sienes de a lguna i m p o r t a n c i a . 
Hundimiento.—Rn l a calle de Hermo-
s i l l a , frente a l edif ic io de la Te l e fón i ca , ^ 
a consecuencia de l a r o t u r a de u n a ca-
ñ e r í a de agua, se p rodu jo u n h u n d i -





El diestro P a q u i r o , her ido gravemen-
te e l d o m i n g o en l a p laza de Vis ta 
Alegre, s u f r i ó u n a r e c a í d a en l a noche 
del mar tes , que a l a r m ó de u n modo 
e x t r a o r d i n a r i o , pues su p o s t r a c i ó n hizo 
creer se h u b i e r a presentado l a t emi -
da p e r i t o n i t i s . 
No fué asi , a fo r tunadamente , y a l re-
conocerle ayer t a r d e ed doctor V i l l a , 
p u d o comproba r que el pe l i g ro h a b í a 
pasado, encon t rando la he r ida , al ha-
cerle i a cura , en estado de f ranca me-
j o r í a . 
H o y v o l v e r á a l evan ta r l e el a p ó s i t o el 
c i tado f acu l t a t i vo , que t iene m u y op-
t imis ta s esperanzas respecto a l a cu-
r a c i ó n del espada. 
L a esposa d e P a q u i r o le asiste en el 
Sanator io del Perpetuo Socorro, s iendo 
muchos los amigos , profes ionales y afi-
cionados que desf i lan po r la c l i n i c a 
p a r a enterarse de l curso de l a dolen-
cia del modesto to re ro de T o r r e l a g u n a . 
C . C . 
mueves 27 de octubre de 1927 
E L D E B A T E (5) M A D R I D . — A ñ o X V H . — N ú m . 5.704 
L A V I D A N M A D R I D 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a 
E n el Rectorado de la Universidad 
Centra l se han recibido 125,50 pesetas, 
recaudadas entre el profesorado y per-
sonal subalterno de la E s c u e l a Normal 
Centra l de Maestras, y 25 que remite el 
alcalde de Higuera de Arjona ( J a é n ) , 
en nombre de aquel Ayuntamiento, do-
nativos ambos con destino a l a suscrip-
c ión abierta en pro de la futura Ciudad 
Univers i tar ia . 
S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n 
m u n i c i p a l p e r m a n e n t e 
Ayer c e l e b r ó ses ión la C o m i s i ó n mu-
nic ipal permanente, presidida por el se-
ñor S e m p r ú n . 
Se d ió cuenta de una c o m u n i c a c i ó n 
del gobernador c i v i l trasladando l a re-
s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n general de A d -
m i n i s t r a c i ó n local que aprueba el nom-
bramiento de interventor interino dt 
este Ayuntamiento. 
F u é aprobada la c o n c e s i ó n de solare? 
del Municipio, para el establecimiento 
de despacho para venta de frutas y ver-
duras, a la Sociedad A g r u p a c i ó n N a 
cional de Productores. 
A p r o b ó la Permanente las bases para 
los ejercicios de o p o s i c i ó n de una plaza 
de profesora de sombreros y dos d 
profesoras de corte y c o n f e c c i ó n de las 
escuelas municipales. 
F u é aprobada una m o c i ó n de la A l 
c a l d í a para que se redacte el proyecto 
definitivo de p r o l o n g a c i ó n de la Caste-
llana, a partir del actual H i p ó d r o m o 
hasta los terrenos en que é s t e ha de se: 
emplazado. T a m b i é n fué aprobada otra 
m o c i ó n del s eñor S e m p r ú n , en la que se 
propone que el arquitecto decano proce-
da al estudio f o r m a c i ó n de un proyecto 
de reforma v i a r i a para enlazar la plazn 
del Cal lao con la Cuesta de Santo Do-
mingo. 
Se admitieron, al solo efecto de su 
traslado a l a superioridad, las reclama-
ciones formuladas contra las ordenanzas 
de exacciones municipales del presu-
puesto ordinario del interior para 1928. 
F u é desechado, a propuesta del señor 
Barrado, un dictamen en el que se pro-
p o n í a que se concediera l a excedencia 
en el cargo a un oficial tercero de Con-
tabilidad. 
Los fondos para el. mes de noviem-
bre, cuya d i s t r i b u c i ó n fué aprobada, as-
cienden a 4.293.827,85 pesetas. 
E n ruegos y preguntas el señor Hiera 
pide que se obligue a la C o m p a ñ í a dt 
T r a n v í a s a cumpl ir las disposiciones que 
ordenan que el p ú b l i c o salga de los co-
ches por la portezuela de la plataforma 
posterior. 
Los cuatro e s p o n t á n e o s que t e n í a n pe-
dido turno no comparecieron. 
N u e v o p r o c e d i m i e n -
to p a r a m a t a r reses 
E n el Matadero ee h a ensayado u n 
nuevo prooedimienlo para matar el 
ganado: consiste en una pistola de re-
gulares dimensiones, para l a que no 
se emplea pn-oyectil. Al ser disparada 
e l arma, por l a a c c i ó n de l a p ó l v o r a 
sobresale ' del c a ñ ó n un. estil&te de seis 
o siete c e n t í m e t r o s de longitud, que rá-
p iúamentn penetra en e l frontal de l a 
re3. E l animal cae muerto inetamtánea-
mente. 
—Geitbró u n a r e u n i ó n la Comis ión 
municipal de Hacienda. E l señor Ruiz 
S e n ó n i n f o r m ó sobre e l aspecto legal 
del convenio del Ayuntamiento con las 
Sociedades de T r a n v í a s . 
—Multas de 250 pesetas por exceso 
de velocidad: Domingo Juan Olivares, 
Marcelino Domingo, Andrés L ó p e z , 
Francisco Rodr íguez , Pablo Rico, L u - | 
ciano González y Perfecto Migaya. 
A p e r t u r a d e c u r s o e n l a 
U . P r o f e s i o n a l F e m e n i n a ! 
E n los locales de la Junta Central de. 
A c c i ó n Catól ica de la Mujer se ver i f icó ¡ 
ayer tarde, a las siete, el acto de aper-, 
tura de curso de l a Universidad Profe-| 
s ional Femenina, oreada y sostenida por ; 
l a citada Junta Central. 
P r e s i d i ó e l mmistro del Trabajo, se-| 
ñor Aunós , y asistieran l a maixjuesa 
v iuda de la Rambla , l a duquesa del I n -
fantado, presidenta de la s e c c i ó n de 
E n s e ñ a n z a de A c i ó n Cató l i ca ; d o ñ a Te-
resa Luzzat i de López Rúa, directora 
de l a Univers idad; el Vicario de l a dió-
cesis, don Francisco M o x á n ; don Ino-
cencio J iménez , don Alvaro López Nú-
fiez, don Víctor Espiinós y los s e ñ a r e s 
Morales, Gómez Gi l , F e r n á n d e z Ortega, 
etcétera. L a concurirencia fué n u m e ^ s a , 
a pesar de no haberse cursado invitacio-
nes por carecerse de un local a propó-
sito. 
L a señora Luzzat i l e y ó unas cuartillas 
en las que hizo un resumen de l a la-
|bor desarrollada en el curso pasado pol-
la Universidad Piiofesion-al Femenina. 
A l u d i ó a lo desatendida que es tá ac-
tualmente la e n s e ñ a n z a de la mujer, a 
pesar de lo cual l a Acc ión Catól ica no 
vac i l ó en l levar a cabo esta obra, que 
tantos beneficios sociales ha de repor-
tar. E n Madrid se necesita una Univer-
sidad Popular de aprendizaje, a la ma-
nera de las que existen en los pueblos 
sajones, donde tengan cabida las diver-
sas especializaciones en los oficios. 
Es ta obra exige un presupuesto eleva-
do, imposible de sostener por una enti-
dad que, como la Acc ión Catól ica de la 
Mujer h a de subvenir a tantas aten-
ciones. Por ello hubo necesidad de 
acudjr a las Diputaciones y a los Ayun-
tamientos, a entidades oficiales y par-
ticulares, que no prestaron la ayu-
da que tal idea reclamaba. S in embar-
go, la Acc ión Catól ica no se d e s a n i m ó 
y, s i bien redujo su proyecto a este mo-
desto ensayo, es de esperar que sus fru-
tos, inspirados en Tina estricta e n s e ñ a n -
za crist iana, convenzan a aquellas enti-
dades, puesto que en la mujer caben, 
por lo menos, las tres cuartas partes de 
las responsabilidades de los hombres. 
De la estrechez con que e m p e z ó el 
pasado curso l a Universidad Profesio-
nal puede dar una idea el que las ahim-
nas .tuvieron en m á s de u n a o c a s i ó n 
que hacer mesa de sus rodillas. Esto se 
ha remediado y a en parte, pero es pre-
ciso que el Gobierno les preste su pro-
tecc ión , no só lo pecuniaria, sino moral, 
dando para ello validez oficial a los es-
tudios, aunque se considere como con-
dic ión previa una i n s p e c c i ó n del Es -
tado. 
E l ministro del Trabajo hizo a conti-
n u a c i ó n uso de la 'pa labra para aceptar 
como u ñ honor l a i n v i t a c i ó n que se 
le hizo p a r a asistir a esta apertura de 
curso, y a que actos de tal clase comti-
tuyen verdaderas lecciones de realidad 
social. E n ellos se ponen de manifiesto 
obras que hay que emprender, como la 
Bolsa de Trabajo, a la que c o n c e p t ú a 
como elemento fundamental del mismo, 
puesto que constituyen un verdadero 
seguro contra el paro forzoso: obras 
de esta naturaleza reclaman el amparo 
del Gobierno, porque son salvaguardia 
para que el obrero no perezca de ham-
bre. 
L a iniciativa de esta Universidad me-
rece ser recogida por el Gobierno, y 
t e n d r á su apoyo, a ser posible, eco-
n ó m i c o ; él , a l menos, como ministro 
de Trabajo , lo procurará , ya que reco-
noce en ella una enorme importancia, 
nacida de la necesidad de un apren-
dizaje pre- técn ico , que convierta ej tra-
bajo, de agotador, en inteligente, y en 
un p e q u e ñ o t écn ico el obrero, el cual, 
cuando trabaja con la consciencia de 
su labor, lo hace con m á s entusiasmo 
y con un mayor perfeccionamiento. 
Finalmente, fe l ic i tó a señoras , de la 
Junta y alumnas, a las que a a n i m ó a 
perseverar en la obra emprendida. 
Tanto el ministro como la s e ñ o r a 
Luzzati fueron muy aplaudidos por la 
concurrencia. í 
Seguidamente, los invitados recorrie-
ron las distintas dependencias dedica-
das a clases, gabinetes especiales, et-
cétera . 
L o q u e es l a U n i v e r s i -
medios y local, unas 150 peticiones de 
ingreso. E l n ú m e r o de clases dadas fué 
de 654, y el promedio de asistencias, 
de 80.. 
Se dieron 12 diplomas de suficiencia 
para pasar al curso de pre-aprendizaje, 
y fué tal el rigor observado en los 
e x á m e n e s , que fueron desaprobadas 33 
a lumnas: db ellas han vuelto este cur-
so 29. 
E n el curso que ahora comienza, y 
a pesar de no haberse hecho propa-
ganda alguna, se ha duplicado el n ú -
mero de peticiones. 
L a c r u z d e l C r i s t o d e P o r -
tugal a R o d r í g u e z M a r í n 
E l Gobierno p o r t u g u é s le h a conce-
dido la crus de oficial de l a Orden.del 
Cristo a don Francisco Rodr íguez Ma-
rín para premiar la iniciat iva del di-
iec|pr de la Biblioteca Nacional de ce-
lebrar en ella el centenario de C a -
moens con una s e s i ó n a la que con-
currieron los Reyes de E s p a ñ a y con 
una E x p o s i c i ó n b ib l iográf ica del egre-
gio poeta lusitano. 
L a A s a m b l e a d e L i g a s c o n -
t r a l a p ú b l i c a i n m o r a l i d a d 
les E s p a ñ a inf luyó en la E s c o l á s t i c a y 
la Míst ica , trasladando las ideas del 
mundo c l á s i c o y árabe a la ciencia eu-
ropea y vivificando altamente el pen-
samiento e sco lás t i co . 
L a gran importancia de E s p a ñ a en 
la f o r m a c i ó n de la Esco lás t i ca , es tá en 
la Escuela de Traductores de Toledo 
durante los siglos X I I y X I I I . Por ella 
se trasladaron al lat ín las obras de filo-
sof ía árabe y judía , cuya influencia h a 
sido estudiada por As ín Palacios. T r a -
bajaron en la Escuela Gundisalvus, 
Scoto y Juan Hispalense. Habla de Pe-
trus Hispanus, luego P a p a con el nom-
bre de Juan X X I , autor de una Psico-
l o g í a encontrada por el conferenciante 
en un manuscrito de la Biblioteca Na-
cional. Menciona t a m b i é n a Raimundo 
Lul io y a R a m ó n Martín. 
D e s p u é s de hablar de Escuelas pos-
teriores, t e r m i n ó diciendo que es indis-
pensable estudiar con m á s detalle en 
qué forma y grado el gran renacimien-
to de lia t e o l o g í a e s p a ñ o l a en e l si-
glo X V I resultó del enlace entre el hu-
manismo y la E s c o l á s t i c a y c ó m o y a 
se estaba preparando en l a Esco lás t i ca 
e s p a ñ o l a del final de l a Edad Media. 
E l 111 C o n g r e s o N a c i o -
n a l d e S i n d i c a t o s L i b r e s 
L a aminciada Asamblea de Ligas con-
tra la p ú b l i c a inmoral idad se c e l e b r a r á 
en Madrid los d ías 9, 10 y 11 del pró-
ximo mes de noviembre. Cuantas per-
sonas de ambos sexos quieran asistir a 
ella, pueden solicitarlo en el Centre 
de Defensa Socia l (Huertas, 11), de seis 
a ocho de la tarde, donde les s e r á n fa-
cilitados el programa y cuantos datos 
necesiten.-
E l infante don Fernando pres id irá la 
ses ión de clausura, para l a cual será 
precisa la correspondiente i n v i t a c i ó n . 
E l p r ó x i m o viernes, a las seis de la 
tarde, dará una conferencia en el C e n -
tro de Defensa Social , con objeto de 
divulgar los fines de la c i tada Asam-
blea, el secretario de la L i g a de Madrid, 
don Mariano de L a m a y M é n d e z de 
San J u l i á n . 
C u r s i l l o soc ia l a g r a r i o 
E l I I I Congreso Nacional de Sindicatos 
Libres, convocado en Madrid, se cele-
brará, no en la fecha anunciada en un 
principio, sino del 7 a l 13 del p r ó x i m o 
mes de noviembre. 
Entre las ponencias que e s tud iará el 
Congreso figuran las relativas a la si-
t u a c i ó n de los obreros del campo, crisis 
de las industrias, inamovil idad de los 
obreros y empleados del Estado, Provin-
c ia y Municipio, contrato colectivo de 
trabajo, cultura profesional, organiza-
c ión c ient í f ica del trabajo y coopera-
tivismo de p r o d u c c i ó n y de consumo. 
L a s c o n f e r e n c i a s te-
l e g r á f i c a s d e P r e n s a 
Del 15 a l 30 del mes de noviembre 
p r ó x i m o se d a r á en el domicilio de l a 
Confederac ión Nacional Catól ica Agra-
r ia un cursil lo soc ia l agrario encami-
nado a la f o r m a c i ó n del criterio social 
y a g r í c o l a de los propagandistas y di-
rectores de obras. 
L a i n s c r i p c i ó n de m a t r í c u l a e s tará 
abierta hasta el d í a 31 de octubre y 
podrá hacerse, previo el pago de 15 pe-
setas en concepto de derechos, en los 
siguientes lugares: Confederac ión Na-
cional Cató l i ca Agraria , Amor de Dios, 
4, de nueve y media a u n a y media ¡ 
de la m a ñ a n a y de cuatro a seis de1 
la tarde; Fomento de Estudios Socia- | 
les. Vi l la de San José, p r o l o n g a c i ó n de 
la calle de Serrano; Círculo de los L u i -
ses, Zorri l la , 5, y Centro parroquial 
de l a Juventud Catól ica de Santa Bár-
bara, General Castaños , 2, de siete de 
la tarde a nueve de la noche. 
C o n f e r e n c i a d e u n 
L a Junta de gobierno de l a Federa ' 
c i ó n de Empresas p e r i o d í s t i c a s de pro-
vincias ha visitado al director general 
de Comunicaciones para reiteradle la 
pet ic ión que h a b í a formulado y a por 
escrito, de que se restablezcan las l la-
madas conferencias t e l egráf i cas extra-
ordinarias y de abono para l a Prensa. 
E l s eñor Tafur les dijo que l a supre-
s i ó n h a b í a obedecido a falta de per-
sonal y p r o m e t i ó restablecerlas tan 
pronto disponga de personal suficiente, 
que en l a actualidad es escaso porque 
gran parte de é l es tá efectuando prác-
ticas. 
L a e x t r a c c i ó n d e a r e -
d a d P r o f e s i o n a l F e m e n i n a 
L a Universidad Profesional Feraeni-¡ 
na, que fué inaugurada durante el cur-
so pasado, se propone facilitar a las 
j ó v e n e s l a f o r m a c i ó n profesional en los 
diferentes oficios en que puede digna-
mente ocuparse l a mujer. P a r a ello, 
comienza por orientarlas en l a e l ecc ión 
de p r o f e s i ó n , y, u n a vez elegida ésta , 
les proporciona las e n s e ñ a n z a s necesa-
rias para formarse en ella y poder ejer-
cerla con l a mayor competencia.. 
L a e n s e ñ a n z a se compone en esta 
Universidad de dos cursos preparato-
r ios : el de complementos de l a ins-
trucc ión pr imar ia y el de pre-aprendi-
zaje u o r i e n t a c i ó n profesional, y los 
de las diversas especialidades. Estos 
son: taquigraf ía , m e c a n o g r a f í a , conta-
bilidad, corte y c o n f e c c i ó n , sombreros, 
encajes, bordados, repujado, fabrica-
c i ó n de flores artificiales, escuela del 
hogar, e tcétera . 
Entre s u s . dependencias figura una 
oficina p s i c o t é c n i c a , instalada con los 
m á s modernos perfeccionamientos, en 
la que se hace a cada a lumna l a ficha 
correspondiente para orientar a aqué-
l la en la e l e c c i ó n de oficio. 
E l a ñ o anterior asistieron a las cla-
ses de preparatorio 83 alumnas, de las 
que u n a tan s ó l o no l l egó a l final de 
curso. Cada u n a de las clases de espe-
cialidades tuvieron, a d e m á s , unas 25 
alumnas. S in embargo, no pudieron ser 
atendidas, principalmente por falta de 
c a t e d r á t i c o d e M u n i c h 
Acerca de «La apor tac ión de E s p a ñ a 
a la E s c o l á s t i c a y la Mística» de la 
Edad Media d isertó ayer en el Centro 
de Intercambio G e r m a n o e s p a ñ o l el doc-
tor Grabmann, profesor de la Univer-
sidad de Munich. 
Cuando se habla—dijo—de la Esco lás -
tica y la Mís t i ca e s p a ñ o l a s el pensa-
miento se traslada siempre a l a é p o c a 
floreciente de los siglos X V I y X V I I ; 
pero t a m b i é n en los tiempos medieva-
n a s d e l M a n z a n a r e s 
Como consecuencia de u n a instancia 
y proyecto presentados por don F r a n -
cisco Mar íad a Borbón y Caste l lv í en 
solicitud de a u t o r i z a c i ó n p a r a ocupar 
permanentemente u n a zona del cauce 
del r ío Manzanares, comprendida entre 
ios puentes l lameólos de dos France-
ses y de San Fernando, y establecer 
artefactos para la e x t r a c c i ó n de las are-
nas que en ella SG depositen y su venta 
con destino a las obras que se oons-
cruyén en la capital, se h a dispuesto 
quede s in efecto l a p r o h i b i c i ó n de ex-
tracc ión de arenas establecida en la 
p o O T I e g r i ' 
E H 
H o t e l I m p e i l a l 
Mecanografía: Enseñanza rápida económica 
T R U S T M E C A N O O H A F I C O 
A V . P E Ñ A L V E B , 16, EIÍTHESUELO 
C A L Z A D O S A R u D E N C10 
Fabricación propia. Desengaño, 10. 
real orden de 28 de octubre de 1923 
para dicho tramo del río. 
Se concede un plazo, que t e r m i n a r á 
el 30 de noviembre p r ó x i m o , a las do-
ce, para que por el peticionario se pre-
sente un nuevo proyecto completo y de-
tallado, tanto de las obras para l a de-
fensa de los puentes, como de las insta-
laciones y fcjuna de e x p l o t a c i ó n . E l 
proyecto c o n s t a r á de Memoria, planos, 
presupuesto y pliego de tarifas, expre-
s á n d o s e en la Memoria el volumen to-
tal de arena que se propone extraer en 
el plazo de cinco a ñ o s , para el que se 
otorga l a c o n c e s i ó n ; a d e m á s se expre-
sará en el pliego de tarifas la que se 
pioponga por metro cúb ico sobre carro 
o c a m i ó n , o las que se procedan s e g ú n 
Las condiciones de venta. 
A la vez y durante el mismo plazo 
fijado se a d m i t i r á n .proyectos en com-
petencia, ajustados a las mismas re-
glas anteriores. 
L a A d m i n i s t r a c i ó n e l ig irá entre los 
proyectos presentados e l que r e ú n a me-
jores condiciones de e x p l o t a c i ó n y ma-
yores beneficios p a r a el interés públi-
co. S i a q u é l no fuese el del peticiona-
rio que ha promovido este expediente, 
se le reservará el derecho de uti l izar el 
proyecto elegido, con la o b l i g a c i ó n dé 
abonar a l autor de és te s u importe, fi-
jado en t a s a c i ó n pericial. 
Si no se presentasen proyectos en com-
petencia, la A d m i n i s t r a c i ó n p o d r á otor-
gar o no l a c o n c e s i ó n o proponer mo-
dificacione* al proyecto y a las condi-
ciones de a p l i c a c i ó n . 
A s o c i a c i ó n d e e s p a -
ñ o l e s d e U l t r a m a r 
P a r a celebrar la feliz acogida por par-
te del Gobierno del proyecto de la Casa 
de E s p a ñ a en Buenos Aires , se han re-
unido en comida í n t i m a en el Casino 
de Madrid algunos miembros de la Jun-
ta d irect iva de la A s o c i a c i ó n de E s p a -
ñ o l e s de Ul tramar, a l a q.ue fué espe-
cialmente invitado don Jenaro Garc ía , 
enviado de la C á m a r a E s p a ñ o l ^ de Co-
mercio de l a c i tada ciudad. 
L a q u e r e l l a d e l c o n -
d e d e V a l l e l l a n o 
E n la tarde de ayer prestaron dec lam-
c ión ante el juez especial señor Torres 
Gis'bert, en la q-uerella formulada por 
el conde de Va l l e l lano contra e l con-
cejal señor Cuartero, los periodistas que 
hacen i n f o r m a c i ó n en el Ayuntamiento 
y que presenciaron la ses ión del pleno 
munic ipa l en q.ue dicho edil hizo las 
manifestaciones originarias de l a que-
rel la . 
Parece que los reporteros se l imitaron 
a ratificarse en los sueltos publicados en 
sus respectivos p e r i ó d i c o s y a decir que 
recogieron las manifestaciones del se-
ñor Cuartero de labios de é s t e , tanto en 
el sa lón de sesiones como en el patio 
de Cristales . 
Durante las declaraciones estuvieron 
presentes e l fiscal s eñor Hiera y la re-
p r e s e n t a c i ó n del conde de Val le l lano. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—Las presiones déb i l e s 
residen , a l Norte de Escoc ia y las altas 
forman un ant i c i c lón , que se ha l la si-
tuado en la parte meridional de Europa . 
P a r a h o y 
Centro de Gal ic ia (Alcalá , 10).—7 tar-
do, don Basil io Alvarez, sobre «Los 
poetas gallegos son los primeros l ír i -
cos de España» . 
L e g i ó n Catól ica (Huertas, 11).—7,30 
t., Junta general ordinaria. 
Unión Ibero-Americana (calle de Re-
coletos, 10).—6,30' t., recital de p o e s í a s 
de poetisas americanas, por la s e ñ o r a 
d o ñ a Natividad Zaro. que será presen-
tada por el escritor don César González 
Ruano. 
O t r a s notas 
" L A P E R L A " , R E S T A U R A N T . 
Servicio a la carta. Cubiertos a 4 y 5 pesetas. Travesía Arenal, 2. 
C H A M P A G N E v E u v E C L Í C Q U O T e o * * * * ™ R E I M S 
Fiel a su tradición secular, esta Casa sirve siempre los deliciosos vinos de sus 
afamados viñedos de la Champagne. 
M O N G E V E N T A S A L C O N T A D O I N F A N T A S , 3 4 
G A B A N " A N G E L U S " . - P r í n c i p e , 7 
Wo compréis sin vieitar antes la inmensa liquidación por Testamentar ía de la casa 
más importante de Eepaüa en Gabanee, Gabardinas, Impermeables y Trincheras. 
G O L U N A Y 
VINOS S E L E C T O S 
P A S A 
TODAS L A S MESAS 
A T O C H A , 1 3 9 
T ¿ L E F . 1 6 . 6 1 1 
E x p o s i c i ó n de trabajos infantiles — 
Hoy, a las once de l a m a ñ a n a , se ce-
lebrará en l a calle de Alca lá , n ú m e r o 
50, l a E x p o s i c i ó n internacional de tra-
bajos realizados por los n i ñ o s adscri-
tos a l a S e c c i ó n Juvenil de la Cruz 
Roja E s p a ñ o l a . 
Al acto a s i s t i r á n su alteza l a infanta 
d o ñ a Isabel y el Cuerpo d i p l o m á t i c o . 
fíegalo de ins ignias .—El Sindicato 
Cató l i co de jardineros E l Clavel h a 
abierto una s u s c r i p c i ó n para regalarle 
a don Cecilio R o d r í g u e z , jardinero ma-
yor del Ayuntamiento de Madrid, las 
insignias de l a Medalla de P lata del 
Trabajo , que le h a sido concedida. S»' 
reciben donativos en la S e c r e t a r í a del 
Sindicato (plaza del M a r q u é s de Co-
mil las, 7). 
Homenaje a dos médicos .—El lunes, 
a las nueve y media de la noche, se 
c e l e b r a r á err el Hotel Ritz una comida 
en honor de los doctores R e c a s é n s y 
Coca por su i n t e r v e n c i ó n en las Jor-
nadas M é d i c a s recientemente celebra-
das en Madrid. 
^ Un grupo de m é d i c o s h'a publicado 
DE SOCIEDAD 
Bodas 
Ayer m a ñ a n a , a las diez y media, en 
la parroquia de San José, tuvo efecto 
la boda de la bella s e ñ o r i t a Lolí Almo-
d ó v a r con el distinguido abogado y fun-
cionario de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a don 
Fernando Albert, a p a d r i n á n d o l e s la her-
mana de ta novia, d o ñ a Constancia, y 
el financiero aon Alfredo Massenet, y 
testigos, por .ella, don José Gonzá lez 
Aguila, don Manuel Cros y don Antonio 
A l m o d ó v a r , y por él , don Jaime Chi -
chano , don Ricardo A l b e n y don Pedro 
Homs. 
Los asistentes a la ceremonia religiosa 
fueron obsequiados con e s p l é n d i d o al-
muerzo en Molinero. 
Deseamos felicidades a los s e ñ o r e s Al -
bert, que salieron para Valencia, Bar-
celona y 'el tranjero. 
Regreso 
Han llegado a M a d r i d : de E l Esco-
r ia l , don Lui s S á i n z de los Terreros ; de 
Navas del Marqués , don Fernando Ma-
teos; de Vi l lanueva, d o ñ a Dolores de 
la A r e n a ; de Avi la , d o ñ a Rosa V i g n a u ; 
de Cercedilla, don R a m ó n G. Rodrigo 
Nocedal; de Cortegada, don Gervasio 
Carr i l l o ; de Blascoeles, los marqueses 
de P e ñ a f u e n í e ; de Llanes , don Santiago 
S á i n z de la C a l l e j a ; de Aranda de Due-
ro, los s e ñ o r e s Arias de Miranda; de 
Hoitaleza. l a s e ñ o r a viuda de Aníba l Al-
varez; de Pinto, don Atanasio Malo; 
de Renedo, don Juan José A l v e a r ; de 
R e i n o s a , - s e ñ o r a viuda e hijos de don 
Manuel C o s s í o ; de Bárcuna de Campos, 
la s e ñ a r a v iuda de Torres-Almtinia; de 
Orduña , don Francisco B a ñ a d a ; de Na-
vas del Marqués , don Antonio Casano-
v a s ; de Avila, la s e ñ o r a viuda de Casta-
ñ e d a ; de Guadarrama, la s e ñ o r a viuda 
de G u i j a r r o ; de Salvat ierra, don Sanda-
lio O q u i ñ e n a ; de E l Burgo, dnn T o m á s 
Pérez Jáur'egui; de Griñón, d o ñ a Con-
c e p c i ó n R o d r í g u e z S á n c h e z ; de Esco-
r ia l , don J u l i á n Moret; de Dave, l a du-
quesa viuda de F e r n á n - N ú ñ e z e h i jos ; 
de Santurce don José Vi l la lba H e r v á s ; 
de San S e b a s t i á n , la s e ñ o r a viuda de 
Barbadillo. don Mariano F e r n á n d e z Te-
gerina y los condes de Montenuevo e 
hi jos; de Santa Olal la , don Enrique 
Hierro y fami l ia ; de Brihuega, d o ñ a Pi -
lar H e r n á n d e z y don M á x i m o ' A r r e d o n -
do ; de Oya, don Eduardo Gasset; de 
Portugalete, l a s e ñ o r a v iuda de Corte-
j a r e n a ; de Boñar , don H e r m ó g e n e s Gon-
záilez; de S a v a r t é s , d o ñ a Carmen Gar-
c í a Loygorr i ; de D o m p i ñ o r , d o ñ a Petra 
Pa lac io ; de S a n Vicente de la Barque-
ra , don Luie de la Mata L i n a r e s ; de 
Lage, don Enrique Ferre iro; de San R i -
fael, d o ñ a E s í e f a n i a C é s p e d e s ; de E l 
Escor ia l , don Nazario CaJonge; de Los 
Molinos, l a marquesa viuda de Zugast i ; 
de Segovia, d o ñ a María de Cabanyes; 
de Poziuelo de A l a r c ó n , d o ñ a Fi lomena 
Pel l ico; de Esp in i l l a de Soto, don Víc-
tor Díaz González . 
Aniversar io 
M a ñ a n a se c u m p l i r á el tercero de la 
muerte de la s e ñ o r a d o ñ a Caridad Mar-
t ínez de las Rivas , viuda de don Santia-
go Mart ínez de las Hivas, de grata me-
moria. 
E n diferentes templos de Vizcaya y 
su provincia y de Madrid se a p l i c a r á n 
sufragios por la difunta, a cuyos deu-
dos renovamos la e x p r e s i ó n de nuestro 
sentimiento. 
F u n e r a l 
M a ñ a n a , a las once, se ce l ebrarán so-
lemnes exequias en la parroquia de la 
Concepc ión por el a lma del señor don 
José Manuel E s p e l í u s y de Matienzo. 
Fal lec imiento 
E l s eñor don Vicente Teba García h a 
rendido su tributo a la muerte a con-
secuencia de una a f e c c i ó n ai corazón . 
Contaba sesenta y nueve a ñ o s de edad. 
F u é apreciado por sus inmejorables 
prendas personales que le adornaban. 
Enviamos sentido p é s a m e a los sobri-
nos del difunto. 
Rogamos a los lectores de E L D E B A T E 
oraciones por el finado. 
E l Abate P A R I A 
P E L E T E R I A M O R A T I L L A 
tntimas creaciones. Pnencarral, 105, 1.° 
I N V E H T O M A R A V I L L O S O 
j para volver los cabellos blancos 
¡a su color primitivo a los quin-
ce días de darse una loción dia-
ria con el Agua Colonia I 
CARMELA»; no mancha la A 
ni la ropa, pudiéndose emp.edr 
como perfume en los usos do-
mést icos; su acción es debida al 
oxígeno del aire, por lo que cons-
tituye una novedad; su aplica-
ción se hace con la mano. 
V E N T A : Todas partes, y au-
tor, N. López Caro, Santiago, y 
sucursal de Barcelona, Caspe, 32, 
ionde dirigirán la corresponden-
cia Isla de Cuba: pídase con el 
nombre de Agua de Colonia del 
profesor í í . López Caro. Repú-
blica Argentina. E n todas par-
Cuidado con las imitaciones 
> v falsificaciones. 
E L I X I R G 0 M E N 0 L 
C L I M E N T 
r 
Catarro 
AOUi LSTA lA SALVACION DE IPS QUE fi^DE-
CE.M0S A S M A , G R I P P E , B R O N Q U I T I S ETC. 
OE VENTA EN TOOAS LAS FARMACIAS 
C O R S E S 
Fajas de todas clases. Ultimos modelos. 
L a F l o r d e L y s 
E3POZ Y MINA, 10. 
con su firma un llamamiento a este ho-
menaje, para el que se pueden recoger 
tarjetas hasta el lunes a l m e d i o d í a en 
el Colegio de M é d i c o s y en el citado 
hotel. 
—o— 
nnon Piu irD DKN I^O dudé i s ! E I CAFE 
PííltH üUIViLn DÍLÍI S A L E S AS puso nuevo 
servicio, por platos sueltos, baratísimo. 
—o— 
A R E N A L , 4. POMPAS F U N E B R E S 
— O — 
Forúnculos los cura Stanofilol Alcobilla 
—O— 
Crescenciano Agnado, Abogado. Fcrra l . , 121 
Próximas opoeiciones médicas a inspec-
tores municipales; texto, 25 pesetas. L i -
brería MOYA, Carretas, 35. 
H o t e l I m p e r i a l 
M A D R I D . — M O N T E R A . 2 2 . 
E i m á s c ó m o d o y c o n f o r t a b l e 
Pensión completa, 18 a 23 pesetas. 
Director-propietario, 
S A T U R N I N O A R E N I L L A S 
— P I E L E S — 
E l mayor surtido, máfl barato que na-
die. Compare precios y calidades. No 
es l iquidación. Pieles sueltas, desde 
0,90. Eenards y echarpes, de 10 a 1.500 
pesetas. Abrigos largos, tipo nutria, 
desde 150 pesetas. Pieles finas, a pre-
cios sin competencia. Reformas y con-
fección de abrigos a medida. 
A L M A C E N E S V E R S A R A , Vergara, 14 
(Metro, Isabel I I ) . 
F á b r i c a a l e m a n a d e m á q u i n a s , a c t i v a , so l i c i ta p a r a l a v e n t a d e 
sus m u y a p r o b a d o s 
P O L I P A S T O S E L E C T R I C O S 
c a s a s a p r o p i a d a s o ingenieros q u e t e n g a n c o n o c i m i e n t o s de e s t a m a -
ter ia , y q u e y a h a n t r a b a j a d o c o n é x i t o e n a p a r e j o s e l é c t r i c o s . 
S í r v a n s e d ir ig ir ofertas, dando referencias, a 
B e r l í n - A n h . Maschinenbau A . - G . , Des sau , Zweigniederlassung der Bamag-
Mcguin A . - G . , Dessau (Alemania ) . 
L A H E R N I A 
queda retenida en absoluto a la aplicación 
del Prototipo del tratamiento no operatorio 
del Prof. Pedro Ramón, dictaminado por 
(PalSnlB d3 InUSnCÍOn P.Om. 71.375) las Reales Academias de Medicina'y admi-
rado por médicos y enfermos; ya no causa más sufrimientos ni molestias, quedando 
radicalmente curada a las pocas semanas, sin privarse el enfermo de nada ni necesidad 
de salir de su domicilio y sin uear más aparatos ni vendajes; tal es la eficacia y virtud 
potencial de.1 UKAN CONSOLIDATIVO RAMON, de fama mundial, aprobado por Real 
Oonsejo de Sanidad y registrado con Marca Internacional, mím. 56.4-21. Pídanse opúsculos 
gratis.—Despacho: Carmen, 38, 1.°, Barcelona.—Consültorio en Madrid: Arriata, 11. 
c Q U I E R E U S T E D NO T O S E R , P A S A R L A N O C H E T R A N Q U I L O , S I N 
E S E C O S Q U I L L E O E N L A G A R G A N T A Q U E T A N T O L E D E S V E L A ? 
pues tome una P A S T I L L A C R E S P O 
C O N E L L A M E J O R A R A U S T E D S U C A T A R R O Y T O D A S L A S M O L E S -
T I A S D E L A G A R G A N T A . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S D E E S P A Ñ A , P E S E T A S 2. A M E R I C A Y 
F I L I P I N A S , 4 P E S E T A S . 
R e p r e s e n t a n t e e n M é j i c o : C A R L O S S . P R A S T 
E L D E B A T E - C o l e g i a t a , 7 . 
L O T E R I A , 1 6 
Su administradora, doña Fel isa Ortega, remite billetes 
de .Navidad, Ciudad Universitaria y de todos los sorteos, 
remitiendo su importe. 
0 ' A S , ^ 
E L A S D E L A S C O L O N I A S 
L I T R O . S I N E N V A S E . 
VENTA EXCLUSIVA. 
L A A L C O H O L E R A E S P A Ñ O L A 
C A R T E E N 1 0 
E S T A C O L O N I A S E V E N D E Á G R A N E L 
L A ^ C A T A L A N A 
Seguros contra incendios y explosiones de todas clases, 
contra la pérdida de alquileres, riesgos locativo, de re-
cursos y de paralizacidn de trabajo a causa de incendio, 
fundada en 1865, inscrita en el Registro del ministerio de 
Fomento, domiciliada en Baicelona, paseo de Gracia, 2. 
Capital suscrito: pesetas 5.000.000. Capital desembolsado: 
pesetas 2.000.000. Reserva estatutaria: pesetas 1.000.000. 
S I T U A C I O N Y D E S A R R O L L O D E L A COMPAÑIA: 
a. . . _ Reservas 
f 1 ^ 8 ^ 0 8 » « s e r v a estatutarias 
Anos Primas indemniza- de riesgos „ ^ „„„„ 
_ y p<vf <* © vGil* 
dos en curso tuaIidadeSi 
f l n n ' c P l n t h inglesas legítimas recibiréis di-
l l U y 5 U l O l l l rectamente de la fábrica. Cortes abri-
gos-trajes e impermeables a 90/100 pts. Remito muestras 
gratis. Escribid: Jiménez. Kúñez de Arce, 16, 
lid. Madrid: F l . Cebada, S. Tel . 14.356 
Vallado. 
Visitas domicilio. 
V I E N A R E P O S T E R I A C A P E L L A N E S , S . A . 
BUIÍUELOS D E V I E N T O rellenos de nata, crema y 
frutas variadas. H U E S O S D E SANTO, C H O C O L A T E 
«REINA VICTORIA». P A N Y TOSTADAS D E G L U -
T E N para diabéticos. B O C A D I L L O S D E JAMON y 
cuantas especialidades elabora esta casa en los ramos 
de C O N F I T E R I A , R E P O S T E R I A Y P A S T E L E R I A 
se expenden en sus acreditadas sucursales de: Alar-
cón, 11; Alcalá, 129; Arenal, 30; Fuencarral, 128; Gé-
nova, 25; Goya, 29; Marqués de Urquijo, 19; Martin 
de los Heros, 33; Preciados, 19; San Bernardo, 88; 
Tintoreros, 4; Toledo, 66. 
Próximamente pondrá a la venta los «CAFES C A P E -
LLANES», en tueste natural y torrefacto. 
1876 319.075,54 55.954.44 98.144,26 74.794,76 
1886 659.196.14 226.830,77 219.732,05 195.370,79 
1896 1.050.530,75 234.730,97 350.176,92 430.204,88 
1906 2.002.173,36 645.442,05 667.371,12 821.991,23 
1916 6.804.681,45 2.990.671,57 2.268.227,15 1.560.000,00 
1926 17.123.491,19 6.235.231,93 6.144.913,85 2.800.000,00 
Autorizado por la Inspección de Seguros en 9 de mayo 
de 1927. 
¡¡OCASION!! LA CASA DE LAS PIELES 
por reforma liquila 10.000 pieles. Gacelas, a 0,50, y renar-
dinas negras y color, a 0,90. Abrigos piel color y negro, 
a 150 pesetas. SALDOS G R A N V I A . C.0 Gracia, 50. 
¿ C Ü A L E S S O Ñ L O S M É J 0 R E S ~ ~ r í r | ~ C E i f l V " 
C A F E S Y C H O C O L A T E S ? L L r L i l l A 
Plaza de Herradores, 4 y 6, y Hermosilla, 2 
H E C T O G R A F O 
de cal idad inmejorable 
Aparato P a r a manuscritos, es-
Mesa c r i t u r a de m á q u i n a 
T i n t a y dibujos. 
Chem. F a b r i k Hugo Altstaedten 
GroBkonigsdorf-Deutschland 
S E n o i i s 
S O M B R E R O S F I E L T R O B O N I T O S 
M O D E L O S , 15 P T A S . P A R A NIÑA, 
12,50. V I S I T E N L A E X T E N S A C O -
L E C C I O N Q U E P R E S E N T A L A C A S A 
L A H O R R A 
F U E N C A R R A L , 26, P R A L E S . I 
Todo; mi; cuente/? 
LO/ DEBO 
A L A UNICA 
r / i N RIVAL 
DIPIOU a HONOR n m BNOOmf MM 
Fabricante: D. Diez. Madrid 
h e r n i a s ! 
Bragueros cien-
tííi carnéete. 
J . Campes 
ó a i c d M E D I C O l 
O R T O P E D I C O 
de M A D R I D 
Augusto Fiperoa 
Alquilo cuartos 
baratexj de 14, 15, 18, 19 y 
20 duros, exteriores e in-
teriores, casas nuevas con 
tiendan, locales con vía y 
sótano. Peñuelas. 17 al 23. 
A G U A D E B O R I N É S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agra-
dable. Estómago, ríñones e Infeooioneg graatrolntestlnales 
( t i f o i d e a » . 
A C E I T E S D E O R U J O S 
Aparatos modernos de extracción, grandes y pequeños. 
Perfectos. Económicos. Disolvente ininflamable. Absoluta 
seguridad. J O S E P . D E G R A C I A , A V E N I D A P I Y M A E . 
G A L L , 9, PISO A , 22, M A D R I D . 
miU C A M A S lORADH 
compite con todas en calidad, elegancia y precio 
V A L V E R D E , 1 c u a d r u p l i c a d o 
P A R A R R A Y O S " J U P I T E R " 
Unico eficaz para protección do edificios 
L . R A M I R E Z . — 3 . Coloreros. 3, MADRID.—Tel . 10.115 
CHAVARRI.-Almacenísta de b a r b o n e s 
Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplicacio-
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 
a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN M A T E O , 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 
P A B A É / C O L A R E / Y D E PRJECL/ ION 
GQAN C/HUT\ DO oe/oe-




L i n ó l e u m 
6 pts, m2. Esteras terciope-
los saldo mitad precio. Sa-




DOS DE TODAS 




S U S C R I P C I O N E S a 
ELDEBATE 
se reciben en: 
Quiosco de E L D E B A T E 
Cal le de A l c a l á , frente 
a las Calatravas 
M A D R I D . — A f l o X V H . - I V ü m . 5.704 
j u e v e s 27 «le oc tubre <ic i^zi 
E L D E B A T E 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
J o E R I 0 R 4 P 0 n lOO.-Serie F (70,90). 
70.8a; E (70.90). 70.85; D (70.90). 70.85); 
G ('0.90). 71; B (70.90), 71; A (70.90), 
71; G y H (70.90), 71; fin de mes (71) 71 
E X T E R I O R 4 P O R 100. - Serie F 
{85.25), 85; E (85.25), 85; D (85,50), 85; 
C (85,90), 85; A (86,50), 86; G y H 
(88,50), 88. ' J 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R ^ 100.—Serie E 
(88,25). 89; D (88.90), 89; C (88.90), 89; 
B (88.90). 89; A (88.90). 89. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1926.—Se-
rie A (103). 103; B (103), 103; C (103). 
103; D (102.80),' 103. 
5 P O R 10Ó A M O R T I Z A R L E 1927 (con 
impuesto).—Serie F (92.05). 92.05; E 
(92,05), 92.05; C (92,05), 92,05; D (92.05), 
92,05; R (92.05), 92.05; A (92.05). 92,05. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (sin 
impuesto).—Serie F (103.70), 103.70; E 
(103,70), 103,70; C (103,70), 103,70; 1) 
(103,70), 103.70; B (103,70), 103.70; A 
(103.70), 103.70. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Se-
rie E (93.75), 93,85; D (93.75), 93.85; C 
(93,75), 93,85; B (93,75). 93.85; A (93,75). 
93,85. ' 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917.—Se-
rie C (93,25), 93,25; B (93,25). 93,25; A 
(93.25). 93.25.~ 
D E U D A F E R R O V I A R I A . — Serie A 
(101,80). 102; B (101.80), 102; C (101.80). 
102. 
A Y U N T A M I E N T O S . — Expropiaciones 
del interior. 1909 (93). 94; Deudas y 
Obras (90). 91; Ensanche, 1915 (90), 
90.50; V i l l a de Madrid. 1914 (90). 89; 
Mejoras Urbanas. 1923 (94.25), 94,25; Se-
vi l la (100,25). ^ 2 6 ; 
V A L O R E S CON G A R A N T I A D E L E S -
T A D O . — T r a n s a t l á n t i c a . 1925 , mayo 
(100,50). 101; noviembre (100,50), 100,60; 
Tánger-Fea (101,75), 102. 
C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . — B a n c o Hi-
potecario : 4 por 100 (89,50), 89,50 ; 5 
por 100 (99), 99 ; 6 por 100 (110.25). 
110.25. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E R O S . 
Marruecos (90.50). 90.50. 
C R E D I T O L O C A L (100.15). 100,20. 
A C C I O N E S — R a n e o de E s p a ñ a (602). 
603; E s p a ñ o l de Crédito, viejas (280). 
283; nuevas (275), 278; Hidroe léc tr i ca 
E s p a ñ o l a (181). 182.50; Mengemor (323). 
322; T e l e f ó n i c a (101,75), 101.75; Duro-
Felguera: ñ n p r ó x i m o . 62.50; Guindos 
(91). 90,50; Tabacos (202). 202; F é n i x 
(350), 350; M. Z. A . : contado (522,50). 
523; fln corriente. 524; fin p r ó x i m o , 525; 
Norte: fin corriente, 537; «Metro» (130). 
130.50; T r a n v í a s : contado (108). 107,25; 
fin corriente (108), 107,25; fln p r ó x i m o 
(108.75), 107.75; Azucareras preferentes, 
fin p r ó x i m o (104,50), 105; Azucareras 
ordinarias: contedo (39.75). 41,75; fin 
p r ó x i m o . 42; Explosivos (565), 568: fin 
corriente (566), 567; fin p r ó x i m o (568). 
569 
O B L I G A C I O N E S . — H . Segura (96.50), 
95.25; Gas-Madrid (106), 106; Ponferra-
da (86), 86; T r a n s a t l á n t i c a . 1922 (105,25). 
105,75; Norte, pr imera (75,90), 76; As-
turias, segunda (73). 73,25: Alsasua 
(91,90). 91,55; Norte. 6 por 100 (106,50), 
106,40; Pr ior idad Barcelona (73,50), 
76,50; Valencia Utiel (71), 71; Valencia-
nas (102). 102; Alicante, pr imera (346), 
346,50; B (84,50), 88,15; G (104), 103,65; 
I (104), 103,90; Arizas (97). 97; Metro-
politano. 6 por 100 (102), 102; P e ñ a r r o -
y a Puertollano (102,50), 102,50; Tran-







•1,1260 franco suizo.. 




1 cor. checa 
1 cor. noruega... 
1 cor. sueca .... 
1 escudo 



























5,60 ' '0,29o 
2,50  s  t.... * ,  '2,48 
Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales, Q 
B A R C E L O N A 
Interior, 70,80; Exterior. 84.95; Amor-
tizable. 5 por 100. 94; 4 por 100, 89; 
Norte. 537; Alicante, 521,75; Andaluces. 
341,50; Orense, 30,50; H , Colonial, 91.75; 
Tabacos filipinos. 317; francos. 23: l i-
bras. 28.42; dó lares . 5.83. 
BZXiBAO 
Altos Hornos. 158; S i d e r ú r g i c a medi-
terránea , 525; Explosivos, 562; Resine-
ras. 79; Papelera. 120; Ranea Hispano 
Americano, 205; Sota, 950; H. Ibérica, 
600; H . Españo la , 182.50; «Cooperativa 
Electra, 122.50: Viesgo. 457.50; Vascon-
gados, 262,50. 
N U E V A , Y O R K 
Pesetas, 17,14; francos, 3,9262; libras, 
4,87; suizos, 19,29; l iras, 546; coronas 
danesas, 26,79; noruegas, 26,32; flori-
nes, 40,26; marcos, 23,855. 
P A R I S 
Pesetas, 436,50; libras, 124,07; dóla-
res, 25,47; francos belgas, 354,50; sui-
zos, 491,25; l iras, 139,05; coronas sue-
cas, 686,25; noruegas, 670; danesas, 
682,50; checas, 75,45; florines, 102,550. 
L O N D R E S 
Pesetas, 28,40; francos, 124,06; dóla-
res, 4,8693; francos belgas, 34,98; sui-
zos, 25.2512; l iras. 89,15; coronas no-
ruegas, 18,505; danesas. 18,1725; pesos 
argentinos, 47,87. 
(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Francos. 124.05; d ó l a r e s . 4.869375; bel-
gas, 34.97; francos suizoe. 25,25; flori-
nes, 12.0975; l iras, 89,125; marcos, 20,41; 
coronas suecas, 18,08; í d e m danesas, 
18,17; í d e m noruegas, 18.50; chelines 
aus tr íacos , 34,50; coornas checas, 164.25; 
marcos fllandeses. 193,25; pesetas, 28,425 ¡ 
escudos portugueses, 2,4375; dracmas, 
367,50; leis. 805; mi l reis, 5,906,25; pesos 
argentimos. 47.875; Bombay. 1 cbelin 
5,9375 peniques; Changa!, 2 chelines 
6,25 peniques; Hongkong, 1 c h e l í n 11.75 
peniques; YoUohama. 1 c h e l í n 10,90625 
peniques. 
B E R L I N 
Dólar , 4,1945; l ibras, 20,425; francos, 
16,46; coronas checas, 12,423; m i i reis, 
0,503; francos suizos, 80,88; chelines 
austriacos, 50.16; pesos argentinos, 
1,7935; ¡pesetas, 71,78; l iras , 22,89. 
ESTOCOLMO 
Dólares , 3,715; l ibras; 18,085; marcos, 
88,655; francos, 14,65; belgas, 51,80; flo-
rines, 149,55; coronas danesas, 99,60; 
í d e m noruegas, 98,80; marcos finlande-
ses, "9,37; l iras , 20,60. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
E n la s e s i ó n de ayer hubo menos 
negocio que en la anterior. 
L a serie mayor del 4 por 100 inte-
rior pierde 5 c é n t i m o s . L a F del 4 por 
100 exterior cede 25 cén t í ihos y la A 50. 
L a E del 5 por 100 a m o r t í z a b l e gana 
10 c é n t i m o s y la A otros 10. L a Deuda 
Ferrov iar ia pasa de 101,80 a 102. L a s 
acciones del emprés t i to del Ayuntamien-
to de Madrid de 1914 bajaron un en-
tero. 
Departamento de c r é d i t o : suben un 
entero las acciones del Banco de E s -
p a ñ a , tres las del E s p a ñ o l de Crédito. 
1,50 las de la Hidroe léc tr i ca E s p a ñ o l a , 
1,75 las Azucareras ordinarias, 3 las de 
Explosivos, 0,50 las de M. Z. A., 0,50 
las del Norte y 0,50 las del «Metro». 
Los Guindos ceden medio entero y los 
T r a n v í a s 0,75. 
Los francos franceses bajaron de 23 
a 22,90 y las libras de 28,46 a 28,35. 
m u * . 
Moneda negociada: 
F r a n c o s : 25.000 a 22,85 y 150.0C0 a 
22,90; cambio medio, 22,892. 
L i b r a s : 1.000 a 28,35. D ó l a r e s : 2.500 
a 5,84. 
L A B O L S A E N B I L B A O 
B I L B A O , 26.—En la s e s i ó n de hoy las 
acciones viejas de Explosivos se coti-
zaron a 563 y 562 pesetas, quedando so-
licitadas a este ú l t i m o cambio. L a s nue-
vas operaron con demamras a 551. L a s 
Papeleras operaron a 121 y 120 duros, 
al contado, y cerraron con peticiones 
a 120 y ofertas a 121. Altos Hornos no 
se cotizaron. »pero hubo demanda a l.'r 
duros y ofertas a 160. L a s S iderúrg i -
cas tuvieron operaciones con p e t i c i ó n 
a 525 y ofertas a 530 pesetas. L a s Hi -
droe léc tr i cas E s p a ñ o l a s operaron con 
demandas a 182 duros y medio. L a s 
Ibér icas se cotizaron con ofertas a 600 
pesetas y las Eléctr icas de Viesgo ope-
raron a 460 y 457,50. Cerraron a este 
ú l t i m o cambio. L a s Electras de Madrid 
operaron con demanda a 122 duros y 
medio. 
L a s acciones del Banco de Bilbao no 
se cotizaron. Se demandaron a 2.070 pe-
setas y hubo ofertas a 2.100. L a s del 
Banco de V z c a y a tuvieron demandas a 
1.630 y ofertas a 1.675 pesetas. L a s del 
Hispano Americano operaron con ofer-
tas a 205 por 100 y demandas a 203,50 
por 100. Los Centrales tuvieron ofer-
tas a 130 duros. Los Nortes tuvieron de-
mandan a 537 pesetas y ofertas a 547 y 
los Alicantes se demandaron a 523 pe-
setas y ofertas a 528. 
U R O D O N A L 
a n t i a r t r i t i e o 
»» éxpead* ea frascos 
66 triple cabida 
{ W t ea& cura eompiv* 
I R A D 1 0 T E L E F 0 N I A 
Programas para el día 27: 
M A D R I D , Unión Radio (E . A. J . 7, 375 
mol.ros; —Jl,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Informaciones prácticas. 
Notas del día.—12. Campanadas de Gober-
nación. Bolsa. Intermedio. Prensa. Noticias 
meteorológicas. —12,15, Señales horarias. 
Cierre.—De U a 15,30, Orquesta Artys: 
«Las niñas de mis ojos (marcha española), 
Alonso; «La Plata» (tango argentino), Sa-
rrablo; «Jazz-Baby» (fox), Demon; «La hi-
ja de madame Angot» ( fantasía) , Lecocq. 
Bolet ín meteorológico. Información teatral. 
María Llidelarvi, mezzosoprano: «Sansón 
y Dalila» (o aprile foriero), Saint-Saens; 
«Fausto» (le paríate d'amor), Gounod; «La 
ronda que pasa» (canción), Tabuyo. Inter-
medio, por Luis Medina. L a orquesta: 
«Don Juan» (obertura), Mozart; «Los maes-
tros cantores» (fantasía) , Wagner. Bolsa 
de trabajo. Prensa. L a orquesta: «Noctur-
no», Cools.—19, Concierto de órgano, por 
la señora Chevallier del Palacio: «Bourrí-e», 
Scarlatti; «Aria en «mi» mayor», Haen-
del; «Fughetta», Guilmant; «Canción y 
plegaria de gondoleros», Deschamps; «Lar-
ghetto appassionato». Almagro; «Canzonct-
ta», Guilmant. Orquesta Artys: «Una aven-
tura en París» (fantasía) . L u n a ; «Las bri-
bonas» (fantasía) , Calleja.—22, Emisión re-
transmitida por Sevilla. Bilbao y San Se-
bastián. Campanadas de Gobernación. Se-
ñales horarias. Bolsa. Retransmis ión del 
programa de Barcelona: Concierto sinfó-
nico por la .Orquesta Pan Casal en el Pa-
lacio de la Música Catalana. Noticias de 
ú l t ima hora.—0,30, Cierre. 
Radio España ( E . A. J . 2. 400 metros,).— 
De 17,30 a 19. «Julia» (fox-trot), Fernán-
dez, orquesta. E l santo del día. «Lohen-
grin» (romanza de El sa ) . señorita Galva-
ni. Resultado de nuestro concurso infan-
til . Conferencia preliminar a la Asam-
blea de la Confederación de Estudiantes 
Católicos de Salamanca, don Alfredo Ló-
pez Martínez, presidente de dicha entidad. 
«Me blon de aime» (tarantela), Volpatti. 
orquesta. «Catari. catari». Cardillo, or-
questa. E l día en Madrid y noticias de 
provincias y del extranjero. «Las dos prin-
cesas» (romanza) y «La Boheme», señorita 
Galvani. «Marina» (fantasía) . Arrieta. or-
questa. Cierre . -De 22 a 24.30. «El sueño 
de una noche de verano», Mendelsohn. or-
questa. «M'ingannava» (canzonetta). seño-
r i ta R'epnier. «Muchachita loca», señor 
Llovet. Conferencia, arte religioso monu-
mental español: TX Convento de las Ba-
tuecas, por don Celestino E . Gonzalvo. de 
úa Real Academia de Bellas Artes de 
S. L . «El amor que pasa» (vals). Lloréns, 
orquesta. «Dolores B . Speme» (barcarola). 
Guercia. señorita Regnier. «No le digas 
que la quiero», señor Llovet. «Mefistófe-
les» (epílogo), Boito, señor Luna. Noti-
cias de ú l t ima hora. «La ginconda» (dan-
za de las horas). Pnnchieni, omuesta. 
Nuestro concurso infantil. «Fanciulla del 
Werto», Puccini. Luna. «La trovatella» 
(rnnmnza). señorita Regnier. «Fea», señor 
Llovet. í-Aida» (celeste Aida). Verdi. se-
ñor Tuna ' L a Geisha» ( fantasía) . Jones, 
orquostn. Herré . 
liliidaeiiüi mM mitad precio 
Tapices, damascos y demás tapicería por 
í ialerías Bayón. CASA CASANOVA. Ca-
baUero de Gracia, 22. 
P a r a a n u n c i a r l a s f r u t a s 
C A N A S T I L L A S 
M V S A 
M a y o r , 6 . - B a r q u i l l o , 2 2 
D I R E C T A M E N T E D E L A F A B R I C A A L CONSUMIDOR 
Un concurso de carteles 
Importantes premios 
P a r a la propaganda g e n é r i c a de las 
frutas y hortalizas e s p a ñ o l a s se h a or-
ganizado un concurso de carteles por 
la U n i ó n Nacional de la E x p o r t a c i ó n 
Agr íco la . 
Sabidos son los grandes resultados de 
la c a m p a ñ a de propaganda mediante 
cartelones, prospectos, f ó r m u l a s de coci-
na, e tcé tera , emprendida por los co-
rredores ingleses de frutas de E s p a ñ a , 
no hace mucho, en l a Gran Bre taña . 
Algo parecido se intenta ahora, y pa-
ra ello b ú s c a s e uno de los i n s t r u m e ñ -
í o s : el cartel. 
L a s bases del concurso son las s i -
guientes : 
Los concursantes e jecutarán stis tra-
bajos con libertad de asunto, teniendo 
siempre presente qne la f inalidad pri-
mordial del certamen es la de propa-
gar el conocimiento de las frutas y hor-
talizas e s p a ñ o l a s (principalmente na-
ranjas , limones, p l á t a n o s , melones, gra-
nadas, uvas, e tcé tera , e t c é t e r a ; de hor-
tal izas: cebollas, tomates, patata tem-
prana, e tcétera , e tcétera) , estimulando 
s u consumo con sugestivos motivos 
acerca de'las excelentes condiciones al i-
menticias y t e r a p é u t i c a s de esos pro-
ductos del campo. 
Combinada con la parte ar t í s t i ca o 
en determinados espacios que el autor 
r e s e r v a r á (pero que nunca podrñn ocu-
par é s t o s m á s de la sexta parte de la 
superficie total del cartel), p o d r á i r 
una leyenda del menor n ú m e r o posible 
de palabras, que encarezca el objetivo 
del asunto, como por ejemplo: «Las 
delicias de toda mesa» . «La fruta da sa-
lud y a legr ía» , e tcétera , etc.étera. 
Los trabajos m e d i r á n exactamente 0,67 
por 0,97, s in m á r g e n e s blancos, y esta-
rán montados sobre bastidor. 
Los originales s e r á n ejecutados con 
libertad de procedimiento, pero de ma-
nera que s u r e p r o d u c c i ó n no e x i j a m á s 
de seis tintas, excluidas las plateadas 
y doradas. 
Se c o n c e d e r á n los siguientes premios 
indivisibles: «Carteles para frutas», un 
primer premio de 4.000 pesetas; un se-
gundo premio de 1.000 pesetas y u n ter-
cer premio de 500 pesetas. «Carteles pa-
r a hor ta l i zas» , un primer premio de 
1.500 pesetas; un segundo premio de 
750 pesetas y un tercer premio de 500 
pesetas. T a m b i é n p o d r á n adquirirse 
trabajos entre los no premiados. 
Los trabajos se p r e s e n t a r á n con un 
lema y a c o m p a ñ a d o s de un sobre la-
crado que contenga el nombre del au-
tor y su domicilio, e n t r e g á n d o s e en la 
s e c r e t a r í a de l a U n i ó n Nacional de la 
E x p o r t a c i ó n Agr íco la , M a r q u é s de V a l -
deiglesis, 13, Madrid, dentro del plazo. 
E l plazo del concurso t e r m i n a r á el 
d í a 25 de noviembre p r ó x i m o . 
Los trabajos presentados s e r á n expues-
tos p ú b l i c a m e n t e , y el fallo d e b e r á pro-
nunciarse dentro de los diez d í a s si-
guientes a l a fecha término del plazo 
del concurso. 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
. — E B — 
D I A 27.—Jueves.—Stos. Vicente, Sabina, 
Cristeta, Florencio, Capitolina y Herotei-
da. mrs.; Frumcncio, Ob., y Elesbaán, r., 
confesores. . , T I 
A nocturna.—S. Ignacio de Loyola. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por don 
Fidel llegiiilla. . . , „ , , 
40 Horas.—Parroquia del Salvador. 
Corte de María—Socorro, en S. Millán 
y O. del Caballero de Gracia; Tempora-
les, en S. Ildefonso; Aránzazu. e>n S. Ig-
nacio de Loyola; Milagrosa, en S. Vicen-
te de Paúl . 
Parroquia de las Angustias. — 8. misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroauia. 
Parroquia'de S. Ginés.—8.30, comumoí) 
general en la capilla de N. Sra. de la Me-
dalla Milagrosa. 
Parroquia de S. MUlán.—Novena a S. Ju-
das Tadeo. 6,30 t.. Exposición, roeario, 
sermón, señor Jaén; ejercicio y reserva. 
Parroquia de Santiago.—8. comunión y 
ejercicio a N. Sra. de la Medalla Mila-
grosa con salve cantada ante la imagen de 
la Virgen. 
Parroquia del Salvador (40 IToras). — 
Novena al Arcángel S. Rafael. 8. Exposi-
c ión; 10. misa solemne; 5 t., estación, ro-
sario, sermón, señor Sanz de Diego; ejer-
cicio y reserva. 
Parroquia de Sta. Cruz.—Novena a N. 
Sra. del Rosario. 6 t., Exposición, ro-
sario, sermón, señor López Lurueña; ejer-
cicio y salve. 
A. S. José de la Montaña (Caracas, 15) 
4 t.. Exposición de S. D. M.; 5.30. ejerci-
cio y reserva. 
Buena Dicha.—Novena a N. Sra, de la 
Merced. 8. comunión general; 10. misa 
cantada con Exposic ión; 6 t.. Exposición, 
rosario, sermón. P. Inocencio López; ejer-
cicio, reserva y salve. 
C. de Cristo Bey (paseo de la Direc-
ción).—Novena a su Titular. 7 y 8. mi-
sas; 6 t., solemne ejercicio. Exposición, 
sermón. P. Antolín de la Resurrección, y 
reserva. 
Calatravas.—8.30, comunión para las se-
ñoras de la Vela al Santís imo Sacramen-
to; 6,30 t.. Exposición, ejercicio, sermón, 
señor Béjar, y reserva. 
Jesús.—Novena a sn Titular. 6,30, misa 
y ejercicio; 10, la cantada con Exposición 
y sermón, señor Cansapié; 6 t., Exposición, 
estación, rosario, sermón, señor Molina 
Escribano; ejercicio, reserva e himno. 
rrnria Inmaculada (Fnencarral. 111).-
10.30 m. v 6.30 t.. Exposición. 
María Auxiliadora (Salesianos).—6, 6,30. 
7, 7,30, 8 y "O. misas; 6 t.. Exposición, ro-
sario y bendición. 
31. Sra. de Atocha.—7, 8. 9 v 10. misas; 
B t.. Exposición menor y rosario. 
IT. Sra. de la Consolación.—Novena a sn 
Titiilar. 8.30, misa y Exposic ión; 11. rosa-
rio; 5.30 t.. estación, corona, sermón, P. 
Martínez; reserva y salve. 
O. del Caballero de Gracia.—De 5,30 a 
8,30. Exposición de S. D. M . ; 5,30. ejer-
cicios con sermón. 
Olivar.—Novena a N. Sra. del Rosario. 
7 y 12, misa y ejercicio; 10, misa solemne 
con Exposición y reserva; 6 t.. Exposi-
oión. estación, sermón. P. Gómez, O. P . ; 
ejercicio, reserva y salve. 
H O R A SANTA 
Parroqtxlas.—Alnuulena: Por la tarde, 
con manifiesto.—El Salvador y S. N ico lás : 
11 m.. con Exposición.—C. de María: 8 m. 
S. Lorenzo. 7 t., con Exposición. 
Iglesias.—Buena Dicha. 7,30 t.—Capuchi-
nos (Conde de Toreno) : 6 t.. Exposición y 
sermón.—Comendadoras de Santiago: 8.30 
m., con Exposición.—Esclavas del S. Co-
razón; 6 t.—Franciscanos de S. Antonio: 
5.30 t.. con Exposición y plática.—Hospital 
de S. Francisco de Paula: 5 t., sermón.— 
Jesús: 7 t.—N. Sra. de Lourdes: 5.30 t.— 
O. del Caballero de Gracia: 7,30 t.—Pon-
tificia- 6 t., por el padre Santiago.-, 
Reparadora^: 5 t., S. Manuel y S. Benito; 
6 t . -Servitaa (S. N i c o l á s ) : 4,30 t . - S . V i , 
cente de P a ú l : 7 t. 
C U L T O S D E LOS V I E R N E S 
parroquias.-Almudena: 8, misa de co-
munión para el A - de la O r a c i ó n . - E l Sal-
vador y S. Nico lás : Al toque de oracio-
nes explicación de un punto de la Doctri-
na'Crist iana.-Dolores: A l anochecer, ro-
sario y vía crucis solemne. 
Iglesias.—Calatravas: Cultos de la C. de 
N. Sra. de los Dolores. 8,30, comunión; 
6,30 t.. Exposición, estación, corona dolo-
rosa, sermón, señor Béjar; reserva e impo-
sición de escapulario.—Jesús: 10, misa so-
lemne, sermón por un P. capuchino, con 
Exposición hasta la misa do 12 y adoración 
de Ntro. P . J e s ú s ; 6 t.. Exposición, sermón 
ñor un P. capuchino, reserva y adoración. 
S. Vicente de P a ú l : 6 t., vía crucis, 
Exposición y reserva.—Servitas (S. Nico-
lás) : 6.30 t., v ía crucis.—V. O. T . (S. Bue-
naventura): 6 t., Exposición, v ía crucis, 
sermón y reserva. 
C U L T O S E N V I L L A V E R D E 
E l próximo 30 se expondrá de nuevo e«i( 
la parroquia de S. Andrés del vecino pue-
blo de Villaverde la imagen del Smo. Cris-
to de los Afligidos, a quien se atribuía 
hasta ahora el nombre de Cristo de los 
Misereres, y que ha sido colocado bajo 
magnífico dosel. E l día 29 por la noche, 
como preparación del culto, se cantará un 
misere y predicará el señor párroco, y el 
domingo, festividad de Cristo Rey, habrá 
misa solemne y adoración de la imagen. 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesia-stica.) 
S e c c i ó n j l e _ c a r i d a d 
DONATIVOS RECIBIDOS.—Anciana viu-
da de ochenta v cinco años (22-1-26).—Una 
lectora de Madrid, 10.—Total, 123,75 pe-
^Pránc isco Gutiérrez (11-5-27) .—M. S., 2.— 
Total, 302 pesetas. 
Angela Santa Lucía (10-6-27).-F. y C , 
25.—Total, 430.25 pesetas. 
Manuel Ginestal (24-7-27).-F. S.. 8,30.-
Total, 163.65 pesetas. 
Vis i tación Uceda (29-7-27) . — F . S.. 8.35— 
Total, 161,35 pesetas. 
Manuela del Río (5-8-27).-F. S., 8,35.-
Total, 145,35 pesetas. 
Pobre mujer, con dos hijos de siete y 
nueve años (13-8-27) . — G . L . T . , de San 
Sebastián, 10.—Total, 149,25 pesetas. 
Ignacio del Valle (19-8-27).—G. L . T . , de 
San Sebastián, 10; Una lectora, 5.—Total/ 
80 pesetas. 
Antonio Martínez (26-8-27).—G. L . T . , de 
San Sebastián, 10.—Total, 69,35 pesetas. 
Señora que ha disfrutado de buena po-
sición económica (3-9-27).—M. S., 1; G . L . 
T . , de San Sebastián, 5; Un suscriptor de 
Arcila, 8.—Total, 71,30 pesetas. 
Saturnino Plaza (9-9-27).-G. L . T . , de 
San Sebastián, 5.—Total, 60 pesetas. 
Asunción Mirabel, viuda, enferma del 
pecho, y. por lo tanto, imposibilitada para 
el trabajo. Tiene una niña de ocho años 
y sólo cuenta para su sostenimiento con 
los mendrugos que la niña recoge. Aveni-
da de Treguas, 7 (30-9-27).—M. S., 1,25; 
G. L . T. , de San Sebastián, 12; Una lec-
tora, 5; U n suscriptor de Arci la , 8.—To-
tal, 43,75 pesetas. 
Pobre seminarista que durante estas va-
caciones ha sufrido la amputación de una 
pierna, motivo que le obliga a dejar la 
carrera eclesiástica. Quisiera seguir la del 
Magisterio, pero como es pobre, muy po-
bre, carece de los recursos económicos más 
indispensables para ello (21-10-27).—Un 
jefe del Ejército, 10.—Total, 10 pesetas. 
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V I N O S V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
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P R O P I E T A R I A 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo. v i ñ e d o el más renom-
brado de la reg ión . 
D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E O Q Y C I A , Jerez de la Frontera 
C O M P A R E S E E L T R A B A J O Y L O S A D E L A N T O S D E L A 
I MAQUINA D E ESCRIBIR C O N T I N E N T A L CON C U A L Q U I E R 
= O T R A M A R C A , P I D I E N D O L A A P R U E B A . 
1 
P R O C E D E N T E S D E CAMBIOS POR L A SIN P A R MAQUI-
NA D E E S C R I B I R C O N T I N E N T A L , SE V E N D E N MAQUINAS 
D E OCASION D E T O D O S L O S SISTEMAS E N I N M E J O R A B L E S 
CONDICIONES. M U E B L E S P R A C T I C O S P A R A OFICINAS. 
I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S . 
ORBIS, S. A.—Madrid, Pi y Margall, 18; Barcelona, Claris, 5 ; E 
= Valencia, Mar, 8; Zaragoza, Cerdán, 27; Sevilla, Pi y Margall, 25; ~ 
= Bilbao, Ledesma, 1 8; Palma de Mallorca, Quint, 7; Ceuta, Riego, 2. ^ 
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K I T . Radio -Frecuenc ia « P H I L A R M O N I C U S » . 
Más de 900 en E s p a ñ a . Miles en A m é r i c a . Pesetas 175. 
V I V O M I R 
M A D R I D 
A L C A L A , 7 3 
B A R C E L O N A 
C O R T E S , 6 2 0 
E l . S E Ñ O B 
i s p i i 1 de Mmu 
C A B A L L E R O D E L H A B I T O D E S A N T I A G O 
F a l l e c i ó e l d í a 2 2 d e o c t u b r e d e 1 9 2 7 
A LOS OCHENTA Y UN AÑOS DE EDAD 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a bendición de Su Santidad 
Su director espiritual y sobrinos 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su 
alma a Dios y asistir a l funeral que se celebrará 
el viernes 28 del actual, a las once de la mañana, en 
la parroquia de la Concepción. 
Se ofrecerán por su alma todas las misas que se celebren el día 28 en la 
iglesia Pontificia, el 29 en la capilla de San Antonio (calle del Duque de 
Sexto), el 31 la misa de réquiem en la parroquia de San Pedro el Real, a 
las diez; el 31 y 15 y 17 do noviembre en San Andrés de los Flamencos; el 3 
do noviembre en la iglesia de San Pascual, y funeral en Griñón, y el 9 
igualmente todas las misas en el Santuario dol Perpetuo Socorro. 
L a s misas gregorianas darán principio el día 30 de los corrientes, a las 
once de la mañana, en la iglesia de San Pascual. 
Varios señoree Prelados han concedido indulgencias en la forma acos-
tumbrada. (A. 7.) 
Oficinas de Publ ic idad R . Cortés , Valverde, 8, 1.° Telefono 10.905 
LOS GRANDES ALMACENES T J ' ^ i . 
siguen recibiendo GRANDES PARTIDAS DE GENEROS DE INVIERNO para la 
próxima temporada, adquiridos en ias principales casas productoras del 
PAIS y EXTRANJERAS, a precios excepclonaimente baratos 
Por 18,50 tapices de coco para piso (gran duración). 
Por 4,75 tapetes de paño bordado, clase extra. 
Por 15,50 portiers paño bordado, preciosos dibujos. 
Por 19,50 juego cortinas paño con bandó. 
Por 3,25 metro paño bordado para .faldas camilla. 
Por 1.80 metro cordelillos ingleses para pisos. 
Por 1,70 alfombritas para pies de camas. 
Por 3.75 juegos completos de barras para cortinas. 
Por 4,50 corte de bata pajiete novedad. 
Por 8,25 edredones de satén rellenos. 
Por 6,40 cortes de colchón, clase práctica. 
Por 1 par de medias de eeda todos los colores. 














1.50 pieles sueltas para confeccionar. 
3,90 pieles sueltas G A C E L A , clase muy fina. ' 
4.40 pieles imitación VISON. 
4.25 cuellos de piel blancos para niñas. 
28,50 corte de vestido pana inglesa. 
16,50 corte de abrigo fulgurante de seda. 
21.75 corte de abrigo raso de eeda, afelpado. 
70 corto de abrigo felpa seda fantasía. 
6,25 mantelería dfimaséó para seis cubiertos. 
5,40 piezas opal fino todos colores cinco metros. 
4,60 colchas crochet para cama. 
18 colchas de damasco de seda matrimonio. 
9,75 pijamas paiiete para niños de diez a cator-
ce años. 
S I 
PARA S E R V I D U M B R E Y i 
Por 0.95 delantales blancos tableados doncella. 
Por 1.25 delantales blancos con encaje malla. 
Por 1,75 delantales envolventes modelos alemanes. 
Por 5,25 uniformes confeccionados para doncella. 
Por 0,50 cortes de delantal para cocina. 
Por 1 mantas algodón para plancha. 
Por 0,95 cofias doncella encaje, bonitos modelos. 
Por 1.80 1/2 docena paños prácticos para cocina. 
Por 2.25 1/2 docena paños semihilo para vajillas. 
Por 2,95 1/2 docena paños gamuza para muebles. 
GBASfDES E X I S T E N C I A S E N A R T I C U L O S P A R A R O P E R O S , A S I L O S , A S O C I A C I O N E S , E T C . , A P R E -
CIOS I N C R E I B L E S 
P R E C I O S 
FIJOS 1 5 , P U E R T A D E L S O L 5 1 5 E N T R A D A L I B R E 
Envíos a provincias, remitíendo su importe por Giro postal. La correspondencia a nombre 
de la propietaria de estos Almacenes, señora viuda de García Villa. 
A L M A C E N E S C I M A m A 
A R E N A L y 2 4 
L a c a s a m á s b a r a t a y s u r t i d a e n a r t í c u l o s p a r a r o p e r o s 
Pañuelos cenefas muy bonitos, 
una docena. . 0 ,60 pesetas 
Toquillas lana. . 0 ,60 id. 
C a m i s e t a s m u y f u e r t e s , c a b a l l e r o , 1 , 6 0 p e s e t a s . 
L O S L U N E S G R A N V E N T A D E R E T A L E S 
2 4 , A R E N A L , 2 4 
Lanillas escocesas, corte de tres 
metros . . . 1,80 pesetas 
Sábanas muy prácticas, ancho 
160 centímetros. 3,50 pesetas Habla usted de su antigua bronquitis como si fueran 
ustedes ineeparables. Mala compañera es ésa, y la 
S O L U C I O N P A U T A t X B E R Q E , amiga fiel 7 segura, se 
encargará de echarla fuera de los pulmones de usted. 
L . P A U T A T T B E R O E 
P A R I S y todas farmacias 
S T I L O G R A F I C A S 
E l mayor "stock" de las mejores marcas 
y las reparaciones más perfectas en 
C a s a M O Z O . A l c a l á . 9 
t 
T E R C E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 
Doña Caridad Martínez de las Rivas 
( V I U D A D E DON S A N T I A G O M A R T I N E Z D E L A S R I V A S ) 
P R E S I D E N T A H O N O R A R I A D E L R O P E R O D E SANTA V I C T O R I A , D E P O R T U G A L E T E 
F a l l e c i ó e n B i l b a o e l d í a 2 8 d e o c t u b r e d e 1 9 2 4 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica de S. S. 
Q . E . P . D . 
Su hijo, don Santiago; madre política, la ex 
da de Martínez de las l l ivas; hermanos político 
S U P L I C A N 
sus 
Las misas que se celebren mañana viernes 
del Señor Santiago, San Antonio Abad, Santos 
t i r de Abando, San Francisco de Asís , de B i l 
ñora del Carmen, de Sestao; Nuestra Señora d 
Santa Isabel, San Fermín de loe Navarros, pa 
las que celebren loa reverendos padres Jesu í tas 
uitarios de Algorta, Escuelas del Ave María, Si 
Agustinos, Santa Clara, Siervas de María y Hos 
lete, serán aplicadas en sufragio del alma de la 
Varios señores Prelados se dignaron concede 
el alma de la señora doña Caridad Martínez de 
las Rivas, que en paz descanse. 
calentís ima señora doña María Ricbardson. viu-
s. tíos, primos, sobrinos y demás parientes 
a sus amigos se sirvan encomendarla a Dios en 
oraciones, por lo que recibirán especial favor. 
28 del corriente en las iglesias parroquiales 
Juanes, San Nicolás de Bari , San Vicente Már-
bao-, Santa María, de Portugalete; Nuestra Se-
o las Mercedes, de Las Arenas; Santa Teresa y 
dres Paúles y Trinitarios, de Madrid; así como 
de la residencia de Bilbao (casa profesa), T r i -
ervas de Jesús, de Bilbao; reverendos padres 
pital-Asilo de San Juan Bautista, de Portuga-
finada. 
r indulgencias, en la forma acostumbrada, por 
las l l ivas, viuda de don Santiago Martínez de 
• 
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H o s l a io p a i a & r a s , o,sfl p é s e l e s A N U N C I O S POPULARE C a d a p a l a b r a m a s , o,io p e s e t a s 
a i i i i i i - i i i i i i i u i i i i ü i i i n 
Estos anuncios se reciben 
en la Administración de 
31. D E B A T E , Colegiata, 7; 
(Uiosco de E L D E B A T E , ca-
le de Alcalá, frente a las 
<alatravas; qniosco de Glo-
deta de Bilbao, esquina a 
?nencarral; qniosco de la 
)laza de Davaplés, qniosco 
ie Puerta de Atocha, qnios-
io de la Glorieta de los Cua-
j o Caminos, frente a l mi-
nero 1; quiosco de la calle 
le Serrano, esquina a Go-
fa; quiosco de la Glorieta 
le San Bernardo, V E N 
TODAS L A S A G E N C I A S 
D E P U B L I C I D A D 
A L M O N E D A S 
STO D E J E de visitar el 
auevo almacén de muebles, 
Luchana, 33, donde encon-
trará, a precios baratísi-
nos de propaganda, comedo-
;e3, alcobas, camas dóra-
las, despachos y toda cía-
te de muebles. Luchana, 33. 
CAMA, colchón y almoha-
ia, 50 pesetas; colchones, 
[2; armarios luna, 90; ro-
peros, 90; aparadores, 115; 
aiesas comedor, 19; cama 
lorada, 125. Plaza Santa 
Bárbara, 4; Estrella, 8 y 10. 
Doce pasos Ancha: Mate-
ian^ 
J B G E N T B buenos mue-
31es. Casa cojnpleta o por 
lotes. Cuadros, autopiano, 
iespacho, comedor español, 
ilanuel Silvela, 14, bajo iz-
quierda. 
N O V I A S ! Inmenso surtido 
m camas doradas. Santa E n -
{racia, 65. 
OJO! Gran surtido en ar-
narios, aparadores; precios 
increíbles. Santa Engracia, 
85. 
; N O V I A S ! Alcobas, comedo-
res, ú l t imos modelos, más 
baratos que en liquidacio-
nes. Santa Engracia, 65. 
; A T E N C I O N ! Inmenso sur-
tido en sillas curvadas, pro-
pias para bares. Santa E n -
gracia, 65. 
I ASOMBROSO ! Lavabos, 
percheros y sillas. Siempre 
gangas. Santa Engracia, 65. 
; A V I S O I 5.000 sillas alqui-
ler. Precios increíbles. San-
ta Engracia, 65. 
V E N D O saloncito amue-
blado, armario, máquina 
«Sínger». Orellana, 3; de 
diez a doce. 
A L Q U I L E R E S 
t B A N S ^ O E T E S , mudanzas, 
camionetas rápidas, desde 
10 pesetas, transporto pro-
vincias. Peñón, 8. Teléfo-
ño 12.836. 
PISO «confort» económico, 
teléfono, baño, calefacción, 
incluida. Alberto Aguiler 
ra, 11. 
P R I N C I P A L cinco huecos, 
vistas Retiro, 250. Doctor 
Castelo, 5. 
A L Q U I L O cuartos, tiendas 
amplias, grandes sótanos. 
Bravo Murillo, 181 (Estre-
cho). 
A L Q U I L A N S E hoteles «con-
fort», jardín, 175 y 200 pe-
setas. Calle Marcenado, es-
quina Pradillo (Prosperi-
d a d ) . ^ 
G A B I N E T E c o n alcoba, 
dos amigos. Travesía Ba-
llesta, 7, primero derecha. 
ÍÉENDA 18 duros. Doctor 
Castelo, 15, por López de 
Bueda. 
H O T E L , magnífico pinar. 
Razón: Comestibles Valen-
tín Robleda, estación Po-
zuelo. 
GRAN nave con vivienda, 
buenas luces, para fábrica, 
taller, almacén, 300 pese-
tas. Martínez Izquierdo, 14. 
E N T R E S U E L O 12 habita-
ciones, buena orientación, 
140; garage dos plazas, 70; 
tomando amóos, 200. P i -
lar, 67. 
E X T E R I O R dos balcones, 6 
piezas, 100 pesetas; inte-
rior, 60; próximo tranvía 
l'orrijos. Alcántara, 4G. 
HERMOSO principal doce 
habitaciones, baño, mirado-
res, 200 pesetas; espacioso 
jardín. 75. Tomando am-
bos, 250. Pi lar . 67. 
A U T O M O V I L E S 
A N U N C I A N T E S . Descuen-
tos máximos. Presupuestos, 
dibujos gratis. Star. Mon-
tera, 15. Teléfono 1 .̂520. 
«PORD» turismo, motor in-
mejorable estado, baratísi-
mo^ Razón: Colegiata, 7. 
DEA A TE. 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Uemolcado grat is . Pa«eo 
.Marqués Zafra, 6. 
M A O i r S T O S , . d í n a m o s , mo-
tores (arreglos garantiza-
'dos), piezas repuesto. Car-
illón. 41. tal ler . 
T A L L E R Na clona!. R e pa^ 
raciones n e u m á t i c o s maci-
zos, b a r a t í s i m o s . F á b r i c a 
de «Espais» . Ceniceros, 9, 
tras del hotel Nacional. 
C U B I E R T A S recauchutadas, 
í fónaras 1.025 x 185 bara-, 
tfsmas. especialidad repa-
raciones. « R e e a u e h u t n d o Mo-
derno». Claudio Coello, 79. 
reh'-fono 54.638. 
V E N D O garage barrio Sa-
lamanca, facilidades pago. 
Reina, 5. Sánchez Corral. 
E S C U E L A chofera, prácti-
cas conducción mecánica 
en cUispapo», tCitroén>, 
cEord», otra* marcas, moto-
cicletas, bicicletas. Talla-
res: Santa Engracia, 4, 
frente plaza Santa Bárbara. 
N E U M A T I C O S ocasión, des-
de 40 pesetas. Bravo Muri-
llo, 55. Teléfono 33.096. 
COMPRA venta automóvi-
les rápida. P i Margall, 18, 
oficina G. G. 
CAMIONES «Minerva», óm-
nibus, construcción sin r i -
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
presentación. Automóvil Sa-
lón. Alcalá, 81. 
C A L Z A D O S 
S U E L A cromo cNonplus». 
Unica cuero impermeable, 
t r i p l e duración. Extgidla 
siempre. Apartado 59. Bur-
goa. 
CALZADO. Composturas en 
el acto. Suela goma. Ber-
man. Fúcar, 11. 
R X I J A usted para su cal-
zado suelas taconea tVicto-
ria». Práct icos , elegante* y 
duraderos. 
S s P O N E N pisos de goma 
en calzado usado o n'.icvo 
a 8,50. Arreglamos todo el 
calzado de goma y crepé. 
Relatores, 10. 
SOLO Peláez .ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. TaUer. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practicante 
Mercedes Garrido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San-
ta Isabel. 1, Antón Mar-
tín, 50. 
SEÑORA González. Profe-
sora partos, practicante, 
pensión económica, consul-
tas higiénicas. Francos Ro-
dríguez, 18. 
C O M P R A S 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107, esqui-
na Velarde, 
«UNION Joyera». Pago mu-
chís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográiieos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüedad 
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
C O M P R O dentadnrarar artifi-
ciales, alhajas. Taller coro» 
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
SI Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y paleletas del Mon-
te, el Centro do Compra pa-
ga más que nadie. Espoz y 
Mina, 3, entresuelo. 
D E N T A D U R A S artificiales, 
alhajas, oro, plata, platino 
compro. Felipe I I I , 3, joye-
ría. 
G A L E R I A S Ferreres. Eche-
garay, 27. Cuadros antiguos, 
m o d e r n o s . Antigüeda-
des. Compra-Venta. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta. Prado. 5, tienda; es-
quina a Echegaray. 
ANTIGÜEDADES. Valver-
de, 1, triplicado, Madrid. 
Antigüedades. Valverde, 1 
triplicado. Madrid. 
S E R N A , Hortaleza, 9. Paga 
bien alhajas, bri l lantes, an-
t igüedades , m á q u i n a s escri-
bir , aparatos fotográficos, 
pianos, escopetas, gramófo-
nos, discos, objetos, papele-
tas Monte. ' 
SI Q U I E R E mucho dinero 
por muebles, alhajas, pa-
peletas del Monte, objetos 
de valor, la casa que más 
paga, Espír i tu Santo, 24, 
compra venta. 
A L H A J A S , esmeraldas, bri-
llantes, perlas, objetos de 
oro y plata, antiguos y mo-
dernos, compro cualquier 
catidad a altos precios. Ca-
milo Urgaz, Ciudad Rodri-
go, 13. Madrid. 
COMPRO alhajas, máquinas 
escribir, objetos. San Ber-
nardo, 1, Benito. Teléfono 
15.461. 
A L H A J A S , papeletas d e 1 
Monte y toda clase de obje-
tos. L a casa que más paga. 
Sagasta, 4, Compra Venta. 
C O N S U L T A S 
B A R R I O S , dentista. Dien-
tes artificiales, fijos, extrac-
ciones sin dolor. Carrera S. 
J e r ó n i m o , 51. 
A L V A R H Z Uutierrez. Con-
sulta vías urinarias, r iñon . 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 
v u I E R E usted comprar un 
Coche verdadera ocasión, no 
•deje de d i r ig i r se Garage 
Raja. Bravo M u r i l l o , 57. 
. A J T E S de comprar vues-
tros accesorios para el au-
tomóvil , consultad los pre-
c i o s de Emi l io Pozo. Sa-
í a s ta . 12. Madr id . 
IfíjBtiaSATICOS - Accesorios. 
Inmenso sur t ido marcas, 
hedidas. ¡ ¡ Para comprar 
barato!! Casa A r d i d . Ge-
n.0va, 4. E x p o r t a c i ó n Pro-
'̂̂ wír Compre una 
i Z tn tVicloria», Manu-
lacturas Caucho, fc». A. Com. 
Prará siempre inmejorables 
*en(lioi,mcB venta, üoya , 65. 
D I A T E R M I A . Enieriueda-
dos de la mujer. Reuma. 
Canica E lec t roméd ica . Ca-
rretas. 27; teléfono 11.122. 
E N S E Ñ A N Z A S 
M E C A N O O R A P I A . E n s e -
ftunza todos modelos, cinco, 
siete pesetas mensuales. Co-
pias, Circulares. Montera, 
29i Apartado 396. 
E N S E N A Í / ^ A ca l iera prnc-
ticante. Detalles: Precia-
dos, 40,' p r imero; de ocho 
a nueve. 
COLEGIO del Apóetol San-
tiago. Toda enseñanza , pár-
vulos, adultos, por la noche. 
T a q u i g r a f í a . Mecanograf ía fi 
LdáOtUM, honorar io» m u ; 
módicos y gratui tos . Cu-
chilleros. <>, entresuelo. 
CATASTRO: 50 plaza» pro-
tosorado del Cuerpo. Ato-
rha, 41, 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadíst ica , Pol ic ía, Adua-
nas, Hacienda, C o r r e o s , 
Taquigrafía- Contestaciones 
programas o preparación. 
Instituto Reus. Preciados, 
23. 
B A C H I L L E R A T O , primaria, 
párvulos, cultura general 
nocturna. Mecanografía to-
das máquinas . Internos, ex-
ternos y permanentes. Es -
trella. 3, Colegio. 
C O L E G I O señorita» y pár-
vulos, próximo San Isidro. 
Alumnas internas. Taqui-
grafía, Mecanografía. Diri-
girse directora. Cava Alta, 
3 duplicado. Madrid. 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apareja-
dores. Academia Cantos. San 
Bernardo. 2. 
A C A D E M I A Mercantil, 
Mecanografía, Taquigrafía, 
Cálculos, Contabilidad, Fran-
cés, Inglés. Alvares Cas-
tro, 16. 
P R E P A R A T O R I O S , Conta-
bilidad. Taquigrafía, Fran-
cés, Cultura general, Me-
canografía. Santa Engra-
cia, 41, primero izquierda. 
P R E P A R A C I O N Institutos, 
Normales, idiomas. Carre-
tas, 22, primero izquierda; 
de siete a nueve. 
SEÑORITAS; aprendan cor-
te y confección Gran Aca-
demia Nacional. Avemaria, 
6, principal. 
C L A S E S de Mecanografía^ 
precios económicos. Orbis, 
S. A. Avenida de P i y Mar-
gall, 18. 
S A C E R D O T E profesor prác-
tico. Bachillerato, Prepa-
ratorios, Idiomas, Dibujo, 





ti . Pez, 6. 
P R O F E S O R solfeo, piano, 
casa domicilio. Santa L u -
cía, 12, tercero izquierda. 
S A C E R D O T E titulado, lec-
ciones domicilio. Primaria , 
Bachillerato. Mucha prác-
tica. Señor Cepeda; parro-
quia de Santa Bárbara. 
P R O F E S O R A Dibujo, en-
cargaríase lecciones pro-
gramas Instituto y Norma-
les. Vallehermoso, 15, prin-
cipal, C, 
B A C H I L L E R A T O universi-
tario. Preparación por gru-
pos, o asignaturas sueltas. 
Victoria, 4, Academia. 
F A C U L T A D de Ciencias. 
Repaso de asignaturas. Vic-
toria, 4, Academia, 
T E L E G R A F O S : Academia 
Velilla. Director y Profe-
sorado son jefes u oficiales 
.Telágraitti,- Internado. Mag-
dalena, 1. 
A C A D E M I A Velilla. Ad'la-




P R I M E R A enseñanza niños, 
n i ñ a s ; francés, mecanogra-
fía, taquigrafía, contabili-
dad. Ronianones, 2. 
A C A D E M I A Mercantil. Con-
tabilidad, cálculos, taqui-
grafía, mecanografía, fran-
cés, inglés. Atocha, 41. 
P O R V E N I R sin Bacíiií lera-
to haciéndose practicantes, 
precios económicos. Deta-
lles: Castro Plasencia, 15. 
Señor Palacios. 
A C A D E M I A A B C , Jardi* 
nes, 24.—Preparaciones: mé-
todos rápidos. Teneduría de 
libros: nuevos procedimien-
tos. C á l c u l o mercantil: 
abreviación todas operacio-
nes. Correspondencia y len-
guas: español, francés, in-
glés. Ortografía: muy rá-
pidamente. Reforma de 1er 
tra: comercial, redondilla, 
etcétera. Taquigraf ía: 1 a 
más rápida; se leo como 
loe caracteres imprenta. Me-
canografía : método 10 de-
do» sin mirar las letras. 
Algebra: métodos fáciles. 
A C A D E M I A corte de Par ís 
(Lizari turry) , profesom pre-
miada en Par í s . Cursos cor-
te, confecciones, sombreros, 
corsés, fajas y llores artifi-
ciales. Mayor, 59, principal. 
A C A D E M I A Gurriz. Fl»pa-
ratoria ingenieros industria-
les, bachillerato universi-
tario, ciencias, internado. 
Barquillo, 41. 
S E Ñ O R I T A S ¡ enseñanza 
sombreros elegantís imos, 
fieltro, p a j a , fantas ía . 
cAcademia Serrano. Carre-
tas ,_12: . 
C L A S E S Derecho, Bachille-
rato universitario, Lflnio 
(éxi tos) , Elemental . Señor 
Sacerdote. Ancha, 36̂  
P R O F E S O R Farré, especia-
lizado en enseña r a estu-
diar. Derecho, Bachillera-
to universitario. Goya, 59 
duplicado. 
E X C E D E R E I S a vuestros 
maestros estudiando Taqui-
graf ía García Bote. Pe-
rraz, 22. 
F R A N C E S , lecciones, trar 
dneciones. Taquigrafía rá-
pida esi)ecial, precios mó-
dicos. Silva, 40. 
P R O F E S O R ofrécese. Ma-
gisterio, Bachillerato ele-
mental , universitario. Le-
tras. Informes: Adminis-
t r ac ión DEBATE. J . C. 
R E F O R M E letra. Método 
r a p i d í s i m o , garantizado. E s -
cuela Preparaciones.-Pes, 15. 
S O L F E O y piano i 
repatada pVoWéófá. Cuesta 
Santo Poniinuro. 7, tercero. 
O F R E C E S E solfeo, profesor 
económico. Escr ibir: López. 
Carmen, 18, L a Prensa. 
P R O F E S O R A de piano y 
maestra. Lecciones domici-
lio. Plaza Manuel Becerra. 
4, r r i n c i n a l . 
S A C E R D O T E mucha prác-
t ica, lecciones domici l io , 
Primora e-nseñanza. Prepa-
rac ión ingreso Ins t i tu to . 
Pablo López. Bolsa, 12, 
B A C H I L L E R A T O , Norma-
les, Comercio, Correos^ Te-
légrafos , Radiotelegraf ía , 
Aduanas. Escuela Prepara-




demia de Señoritas. Santa 
Engracia. 21. 
S A N T A Agueda. Bachille-
rato, Preparación para la 
Normal de Maestras, Músi-
ca, Repasos de curso. San-
ta Engracia, 21. 
SANTA Agueda^ Corte y 
confección, práctica som-
breros, enseñanzas rápidas. 
Santa Esgracia. 21. 
P A R A ingresar Bancos, Ofi-
cina, Ortografía, Aritméti -
ca, Caligrafía, Mecanogra-
fía, Contabilidad, Francés;-
alumnos, alumnas. Escuela 
Preparaciones. Pez, 15. 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
F U M A D O R E S : Hurol mez-
clado con tabaco destruye 
la nicotina. Victoria, 8. 
R E U M A : Cúrase con Are-
naria Rubra; paquete, una 
peseta. Victoria, farmacia. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-' 
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L Madrid. 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
cHispania». Oficina la más 
importantes y acreditada, 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
COMPRA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica, dber ia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
PO 10.169. 
C O M P R A R E cusa bien so-
leada calle céntrica hasta 
quinientas mil pesetas. T r a -
taré directamente con ven-
dedor. Abstenerse agentes. 
Ofertas escritas, señor Ba-
taller. Montera, 10, ter-
V E N D O casa calle primer 
orden, orientada, saliente 
Mediodía, gran «confort», 
construida 1914, p r e c i o 
375.000 p e s e t a s . Aparta-
do 969. 
COMPRA, venta fincas, so-
lares; facilidades pago. Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584. 
C E N T R O Hipotecario y Mer-
cantil. Carranza, 9, prime-
ro. Compraventa de fincas, 
administración, ... p iés tamos 
hipotecarios y sobre toda 
garantía, tramitación de 
asuntos en centros oficiales, 
representaciones. Se admi-
ten capitales para su colo-
cación, garantizados c o n 
seguro y buenos intereses. 
Madrid. Apartado 10.048. Te-
léfono 32.167. 
E R N E S T O Hidalgo. Com-
pra-venta de fincas, gestión 
rápida, seria y eficaz. Agón-* 
te de préstamos para el 
Banco Hipotecario. Goya, 
117. Teléfono 50.167. 
OCASION, véndese magní-
fica casa barrio Salamanca 
excelente construcción. Ren-
ta antigua, 36.000 pesetas, 
precio convenient ís imo. De-
talles: Fuencarral, 91, cer-
vecería ; cinco-siete. 
CASAS baralas, hoteles, dis-
tintos barrios, vendo di-
rectamente. Señor Puig. 
Reloj, 9; tres a cinco. 
H I P O T E C A S in'prés legal. 
Ibáñez. Peligros, 4; tres a 
seis. 
F O T O G R A F O S 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre-
gados en 24 horas, tres pe-
setas. Terol. Bola, 12. plan-
ta baja. 
¡NENES] Guapísimos salen 
siempre .etratándolos Casa 
Roca. Tetuán. 20. 
H U E S P E D E S 
K U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On parle 
francais. Cruz, 3. 
P R I N C I P E , 10. Pensión Ol-
medo. «Confort», baño, ca-
lefacción. Viajeros, estables. 
Precios módico*. 
«MONTAÑES». Pensión via-
jeros, g r a n d e s reformas. 
Precios módicos. Infantas, 
2. Toda la casa. Próximo 
«Metro» Gran Vía. 
PEKSIÓN. Gran comodidad. 
Baño, teléfono, calefacción, 
ascensor. Plaza Santa Bár-
bara, 4, tercero. 
G R A N iKiiMon Andalucía. 
Estables, viajeros; baño, te 
léfono, todo «confort». Are-
nal, 8, principal (Puerta del 
Sol). 
P E N S I O N «Nuevo Central», 
Alcalá, 4, primero princi-
pal y segundo. Ascensor, 
calefacción, baño, sala lec-
tura, precios moderados. 
P E N S I O N completa feiete 
pesetas; baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Conde 
Romanones, 13. 
H U E S P E D E S : gabinetes so-
leados, hermosos interiores. 
Carrera San J e r ó n i m o , 37, 
segundo; n ícensor . 
E S T A B L E , buenas habita-
ciones, excelente comida, 
ropa l imp ia , cinco pesetas 
pensión completa. Hortale-
za. 24. 
CEDO espaciosa sala do* 
balcones frente cuartel Mon-
t a ñ a . Ferraz, 18. 
ZDXAI» Pens ión , i Colosal !... 
P e n s i ó n completa. Habita-
ciones amuebladas. Todo 
nuevo. Baño. Véan la . Jar-
dines, 5, p r inc ipa l . 
G A B I N E T E cedo señora, 
matrimonio, único huésped. 
Isabel Católica, 7, segundo 
izquierda. 
H U E S P E D E S : Hermosos ga-
binetes para estables, 6 pe-
setas pensión. Montera. 19. 
segundo. 
P E N S I O N completa, comi-
das sueltas, abonos. Corre-
dera Baja, 4. segundo de-
recha. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada completa-
mente. L a mejor, más cén-
trica y m á s concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
H A B I T ACIO NES^xterioree, 
con o sin pensión. Horta-
leza, 46, portería. 
H U E S P E D E S : gabinetes pa-
ra estables, 6 pesetas pen-
sión. Montera, 19, segundo. 
HERMOSO gabinete, caba-
llero estable, casa respeta^ 
ble. Plaza Bilbao, 5, se-
gundo. 
CEDO habitación amuebla-
da, caballero. Pelayo, 5 
duplicado. 
P A R T I C U L A R cede gabine-
te, acompañar señora l leván-
dole correspondencia. San-
tiago, 18, primero. 
C E D E S E habitación seño-
ra o señorita. Alvarez Cas-
tro, 29, segundo derecha 
exterior. 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS escribir. Repa-
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lock. Calle Santa. Bárbara, 
10. Teléfono 13.071. 
MAQUINAS escribir oca-
sión todas marcas; no com-
prar sin ver precios. Lega-
nitos, 1. Veguillas. 
M O D I S T A S 
MODISTA económica a do-
micilio y en casa. Vargas, 
9, segundo centro izquierda. 
S O M B R E R O S señora, últ i -
mos modelos parisién, des-
de cinco pesetas; hechu-
ras, dos; especialidad fiel-
tros. Pelayo, 40, primero 
derecha. 
S A S T R A y modista a do-
micilio, económica. Pez, 2, 
portería.1 
O P T I C A 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sue gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías 
ANUNCIOS, suscripciones, 
esquelas con grandes des-
cuentos, para todos los 
periódicos. L a Publicidad. 
Agencia, León, 20. Carre-
tas, 3, continental. 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16, 
T U R I S T A S : Gemcloá Zfeiss 
y otras marcas. Estereósco-
pos, vistas todos países . 
Vara y López Príncipe, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
P E L U Q U E R I A de eeñorasj 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco-
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
O N D U L A C I O N , 2 pesetas; 
corte, l ; masajes moder-
nos. Mayor. 55. 
P E L U Q U E R I A señoras. On-
dulación Mnrcel, garantiza-
da, dos pesetas; manicura, 
dos; corte pelo, una. Fí-
jense: Corredera Baja, 9, 
principal. Se trabaja domin-
gos. 
P R E S T A M O S 
25.000 P E S E T A S rentan 100 
diarias. Segura. M o l i n o 
Viento, 20-22. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal, 3. 
R A D I O , material america-
no y enropeo, cascos a 10 pe-
setas; auriculares, 4,50; eli-
minadores térmicos, los úni-
cos sin ruidos. C . N . E . 
Fuentes, 12. 
LO S E L E C T O en Radio V i -
vomir. Alcalá, 73. Acceso-
rios y aparatos. 
S A S T R E R I A S 
T R I N C H E R A S desmonta-
bles patentadas, tres telas, 
50, 80, 105 pesetas. Atocha, 
53, frente MonumentaJ C i -
nema. 
G R A N D E S almacenes de ga-
banes y trincheras. Sastre-
ría E l Dandy. Barquillo, 30. 
L I B R E A S uniformes. Se 
hacen y reforman por dos 
obreros cortadores especia-
lizados. Herrero y Góm^z. 
-Farmacia, 8. Frente F a -
cultad. 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
P R E C I S A N S E mecánicos , 
viajantes y agentes espe-
cializados eo máquinas es-
cribir. Montera, 29. Apar-
tado 3%. 
COLOCACIONES de todas 
clases. Escr ib ir : Centro 
(a ió l i co . Colón, 14. Madrid. 
NECESITÓ s eño r i t a p rác -
tica en trabajo de índice 
y archivo de corresponden-
cia. I n s t i t u t o Reus. Pre-
ciados, 23. 
D e m a n d a s 
M A T R I M O N I O sin hijos 
ofrécese p o r t e r í a , conserje, 
guardar a l m a c é n , garage; 
informes inmejorables. P r i n -
cesa, 59, tercero. Cánd ido . 
C T R E C E S E cocinera, cuerpo 
casa, doncella, muchacha 
para todo. Horlaleza, 41. 
M A T R I M O N I O sin hijos 
se ofrece para p o r t e r í a de 
hombre, buena edad. Car-
denal Cisneros, 62, tercero 
derecha. 
P A R A por te r ía mujer, ofré-
cese mat r imonio , s in p ré -
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C O N D E N S E M I H 
kbUMAio BiMfeí m 
La gratitud de muchos miles de madres, 
a quienes salvamos sus hijiíos, es el 
mejor reclamo para la leche conden-
sada " L A L E C H E R A " . 
Gracias a " L A LECHERA44 y gracias 
también a la enorme, labor educativa 
realizada por la S O C I E D A D N E S T L É en 
sus sesenta años de victoriosa lucha 
contra la Mortalidad Infantil, miles y 
miles de niños han salvado los peligros 
del primer año y se han desarrollado 
fuertes y hermosos, pregonando con 
sus sanos colores y recia constitución, 
el alto valor nutritivo de la leche con-
'densada 44 L A LECHERA44, la que 
mejor digieren los niños por su perfecta 
homogeneización. 
1 L E C H E C O N D E N S A D / ^ 
L A L E C H E R 
S O C I E D A D N E S T L É , A . E . P . A . 
VÍA C A Y E T A N A , 41 - B A R C E L O N A 
Sírvanse remitirme gratis la obrtta 
del DR. VIDAL: "Consejos de un 
médico a las madres jóvenes" 
junto con un bote muestra de la 
leche condensada "LA. LBCHERA" 
Nombré: 
Dirección: 
P I D A N S E F O L L E T O S G R A T I S A 
SOCffiDÁD N E S T L E , Anónima Española de Productos Alimenticios 
M A D R I D : Z o r r i l a , 2 7 . 
B A R C E L O N A : L a y e t a n a , 4 1 . 
V A L E N C I A : M a r t í n e z C u b e l l s , 6 . 
S E V I L L A : C a r d e n a l S p í n o l a , 1 . 
B I L B A O : E l c a n o , 3 8 . 
L A C O R U Ñ A : P l a z a O r e n s e , 4 . 
A R R O Z G R A N I T O 
M A T R I M O N I O sin hijos, 
ofrécese para portería de 
hombre, buena edad. Car-
denal Cisneros, 62, tercero 
derecha. 
T R A S P A S O S 
V B A S F A S O amplio local, 
cuatro huecos, sitio muy 
céntrico. Pocas pretensio-
nes. Razón: Pez, 42, libre-
ría. 
T R A S P A S O o subarriendo 
acreditada zapatería y al-
pargatería. Calle primera. 
Razón: Pelayo, 48, zapa-
tero. 
V A R I O S 
A L U M B R A D O para cemen-
terios. Lo más moderno en 
bronces y artículo econó-
mico. Ygartua. Atocha, 65 
(frente al Hotel de Veutas). 
j O R D A N A . Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Uaiones. 
Cordones y Bordados de uni-
formes. Príncipe , 9. Madrid. 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta, Móstoles. Cabes-
treros, 5. Teléfono 12.710. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 90^ 
M A S A J E S por especialista 
parisino. Peluquería seño-
ras. Mayor, 55. 
J A R D I N Floritu. Luis Ro-
dríguez, establecimiento de 
Arboricultura y Floricultu-
ra, los más importantes (le 
Madrid. Extensos viveros 
en L a El ipa y en Nuestra 
Señora de las Torres. Pidan 
catálogo. Vis í tese la Casa 
Central: Lis ta , 58; teléfo-
no 50.621. Sucursal: San 
Beftiardo, 78. 
ñ c P E R M E A B L E S «El Cis-
ne», plaza Progreso, 3, fá-
brica. Impermeables señora 
y caballero, desde 40 pese-
tas ; capitas n i ñ o s , 7,50; 
R E G A L O S p r á c t i c o s ; más 
de cien mil pesetas exceso 
de producción de nuestra 
fábrica de Or febre r í a lo 
realizamos a mi tad de su 
valor verdad. Serrano. In-
fantas, 27. 
LECJ íB pura de vacas, ga-
rantizada. SanHago, 18. Pa-
lomino. Teléfono 7.2IÍ. 
ABOGADO. T e s t a m e n t a r í a , 
consulta económica . P r i n -
cesa, 75, bajo; seis-siete. 
M A N T E Q U E R I A y comes-
til/S.s. Vinos, licores, galle-
tas y productos de rég imen . 
SobriocM de Rivos Garc ía . 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
P A B A P R O P A G A R la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Ygartúa, calle 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá hasta fin de año las 
imágenes de pasta madera 
a precios de fábrica. 
MUDANZAS desde 20 pese-
tas. Agencia Martín. V i -
ilanueva, 32. Teléfono 51.344. 
MAQUINAS de escribir des-
de 75 pesetas. Reparaciones, 
abonos. Farmacia, 3̂  
E L S C T R 0 B 0 M B A 8 contí-
núa, alterna elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu-
ra. Móstoles. Cabestreros, 5. 
P O L I C I A particular: Inves-
tigaciones, vigilancias se-
cretas. Informaciones: Ca-
rrera San Jerónimo, 12, 
principal. ' 
«BAR», comidas, con mesa 
billar, traspaso o socio. 
Ruano. Aduana, 9, segundo. 
ESTERAS terciopelo, 4,25; 
pitas, 1,90; cordelillo, 1.50; 
tapices coco, 18,50. Mas. 
San Marcos, 26. 
C U A R T O S desalquilados 
verdad, servidumbre bien 
informada, pagando de'spné?. 
"Hortaleza, 41. 
PRECES a Roma. Bendi-
ción apostólica con indul-
gencia plenaria en la hora 
de la muerte para familias. 
Especial para primera co-
munión, primera misa, ma-
trimonio y profesión reli-
giosa. Oratorios privados y 
sus extensiones. Renova-
ción del privilegio de la 
noche de Navidad. Antonio 
Quíloz. Fernando. V I , 10. 
¡YA BAJO el v ino ! cEspa-
ña Vinícola» s e r v i r á a do-
micilio los mejores para 
mesa. T in to corriente, arro-
ba, 7,50; t i n to añejo p r i -
mera, 9; tinto fino Valde-
p e ñ a s , 9; blanco corriente, 
8; blanco añejo pr imera, 
9. E n el almacén media pe-
seta menos. San Mateo, 8. 
Telpfonos 14.615 y 16.212. 
Nota.—A todos los consu-
midores de esta casa se les 
rognlan relojes de caballe-
ro y de sobremesa, collares 
de perlas, pendientes, im-
perdibles, vinos dulces y 
de Jerez de todas clases. 
P A R A comer bien y eco-
n ó m i c a m e n t e . Restnnrante 




mientas todas clases. Azt i -
r ia , Cañ iza res , 18. 
E S T O S anuncios económicos 
los pone la Sociedad Ge-
neral. Montera, 19. 
L E G U M B R E S mondadas; 
exijan los envasados en sé-
quitos higiénicos de la Agrí-
cola Segoviana por mayor. 
Rodríguez Mesa, Segovia. 
C O N S T R U C T O R E S . B l o^ 
ques huecos de yeso ds 40 
x 20 centímetros , especia- | 
les para la construcción rá-
pida y económica de tabi-
ques. Soliciten muestra. Te-
léfono 52.901. 
ABOGADO, asuntos judi-
ciales, tes tamentarías , di-
vorcios. Consulta módica. 
A T J A . Carrera Han Jeróni-
mo, 12, principal. 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tifio. 
Valverde, S. Velarde. 10. i 
VÍOILANCIAÍ5~iñformacio-
oes secretas, informes, de- • 
pendencia, servidumbre, es- | 
tudiantes. Adillo, ex jefe j 
investigaciones Guardia ci-
vi l . Espoz Mina, 5, segun-
do; teléfono 12.615. 
I N G L E S o f rancés t r a d ú c e -
se castellano. V i g i l . T o r r i -
jos, 59, segundo izquierda. 
COLONIAS. 2.5Ó litro. Eseii-
cias, una peseta onza. Arro-
yo. Barqui l lo , 9. 
R E L O J E S , pulseras, caba-
ilero, despertadores y pa-
red de las mejores marcas. 
Modernos talleres de com-
posturas, garantía seria. Is-
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar-
tin;. Descuento diez por 100 
a «uacriptorei presenteu 
anuncio. 
M A R I N E L L I , dentista. Hor-
taleza, 14. 
E X P O S I C I O N de gallinas, 
conejos, palomas, etcétera. 
Teatro de Ciudad Lineal. 
Todos los días hasta el 3 




ciones comercialee; cobro 
cuenlas. Consultas jurídi-
cas, ocho pesetas, P i Mar-
gall, 18, oficina G. G . 
C A F E S tueste natural. Mo-
ka, Puerto Rico y Caraco-




sulta económica. Cava Ba-
ja, 16; tardes. 
M U E B L E S antiguos restau-
r o ; ebanista tapicero a do-
mic i l i o , económico; barnizo 
pianos. Avisos: Toledo, S1), 
segundo. Redondo. 
V E N T A S 
PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazos, 50. Autopíanos, co-
las, armoniume Mustel. Ro-
drigues. Ventura Vega, 3. 
F A R O L E S y candelabros 
para cementerio. Bronces 
para iglesias. Casa Lamber-
to. Atocha. 45, ferretería. 
LINOLEÜM, terciopelos, es-
teras, limpiabarros, burle-
tes, art ículos l i m p i e z a . 
Fuentes, 5. San Bernardo, 2. 
CASA J iménez. Mantooec de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios limitadisimot; pída-
nos condiciones. Calatrava, 
9, Preciados, 60. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. 
POR CAMBIO de industria 
liquido toda clase de mue-
bles. Camas, ^ pesetas ; col-
chones, 10; mesas, 15; la-
vabos, 17; todo muy barar 
to. Pez, 38 (entrada Po-
zag, 2>. 
S E V E N D E N tablas de 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
legiata, 7. Madrid. 
P E L E T E R I A . Casa recomen-
dada, precios originales, im-
portación directa. Fuenca-
rral , 5tí. Madrid. 
CAMA dorada, 115 pesetas; 
matrimonio, 200; bronce, 
175; sommiers acero paten-
tado. Valverde, 1, cuadru-
plicado, fábrica. 
A P L A Z O S , precios de con-
tado, toda clase de artícu-
los, reformas de estableci-
mientos y portadas. Consor-
cio Comercial, S. A. Ma jo r , 
4, primero, B. 
CAÍrzADO~20.000 pares z ¿ 
patil las, a 2,50; calzado co-
legiales. Cupones. Argenso-
la, 1. ' 
M U E B L E S arte e spaño l . 
Constructor. Madera, 10, 
principal , esquina Pez. 
I N T E R E S A conocer p 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar-
tiles, minia turas y buenos 
cuadros, objetos plata anti-
gua. Sucesor de Juanito. 
Pez, 15. 
50 PESETAS 41 tomos uni-
versal Can tú . Carretera Va-
lencia, 25, p o r t e r í a . 
R A D I O vendo superhetero-
dino Telefunken maravil lo-
so m i t a d precio. Aduana, 8, 
primero. Señor Cetina. 
L I N O L E U M incrustadu d'1'--
de 11,25 pesetas metro cua-
drado, colocado. Ronuk, ce-
ra inglesa pava pisos. Cas-
lells. Plaza Herradores, 13. 
" M A R Y S A L L " 
C A R I L U C I O a l R a d i u m 
; Se acabaron los calvos l 
C A P I L U C I O es el único re-
generador del cabello, por-
que si hubiera alguno tan 
bueno no habría calvos. 
Pesetas 7,50. 
Los maravil lólos 
productos al 
R A D I U M 
curan la piel , 
quitando toda 
im p e r f e c c i ó n . 
Loción, 6 y 16 pe-
setas. Crema s in 
grasa, 3 y 7,50. 
Polvos en siete 
tonos, 7,50. L A 
O R I E N T A L , 
Carmen, 2. A L -
V A R E S GOMEZ, 
Sevilla, 2. P E R -
F U M E R I A I N G L E S A , Ca-
rrera de San Jerónimo, 3. 
M u e b l e s 
de todas clases y estilos, 
Grandes existencias en nue-
vos y de ocasión. Dej-
cuentos sobre los precios 
marcados. Entrada libre. 
P A L A F O X , 15. 
P L I S A D O S 
Se bordan vestidos; se hacen 
vainiras. V E R A , Carretas, 9 
í f ren te min i s t e r io» . 
A R C A S I N V I S I B L E S I 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. PrecioB módicos, 
^ Pedid catálogo á 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, Bi lbao 
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L a p o l í t i c a y e l p o r v e n i r d e l f r a n c o 
E n pocos días, la libra esterlina, cotizada desde hace meses a 124.02. ha 
subido a 124,10. Esos ocho céntimos de diferencia, que no alteran práctica-
mente el valor actual del franco, son un síntoma y una advertencia. ¿Camina 
Francia hacia una nueva crisis financiera? Difícil es asegurarlo, pero si 
la Bolsa constituye, y así es en realidad, un barómetro de la situación po-
lítica y económica en cada país, puede afirmarse que la Bolsa parisiense 
ha dejado de marcar (¡buen tiempo»; la aguja está en «variable», con tenden-
cia a ((borrasca». 
E l equilibrio del presupuesto, clave de la estabilización monetaria, ha 
impuesto a Poincaré una dura batalla con la Comisión de Hacienda de la 
Cámara que había desgravado una docena de partidas, estableciendo el pro-
yecto de gastos e ingresos con un déficit inicial de 300 millones. E r a una 
primera brecha que las discusiones parlamentarias habrían, sin duda, agran-
dado. Después de tres horas de combate oratorio, Poincaré salió triunfante, 
negándose a hacer la menor concesión. Su presupuesto fué aceptado y así se 
someterá a la aprobación del Parlamento. Pero existe una partida que pu-
diera reservar alguna^ sorpresas. De su mantenimiento ha hecho Poincaré 
cuestión de Gabinete, y no sería extraño que los enemigos del Gobierno apro-
vecharan la coyuntura para derribarle. 
E l impuesto de 25 por 100 sobre la primera transmisión de bienes inmue-
bles, constituye el talón de Aquiles del actual ministerio. Ese impuesto, cuyo 
ingreso estaba caJculado en unos novecientos millones, ha producido poco 
más de 300, liquidándose la partida, por lo tanto, con un déficit de 500 mi-
llones. Los que en la Prensa y en la Cotnisión de Hacienda han pedido la 
reducción de tan fuerte gravamen, arguyen que no sólo favorece el fraude, 
sino que es una de las principales causas del malestar económico que hoy 
se deja sentir en Francia en grado agudo. 
Según un adagio francés, «cuando la edificación marcha, todo marcha», 
y hoy día es innegable que la construcción atraviesa grave crisis, debido a 
ese impuesto, según sus detractores. E l capitalista no se atreve a invertir 
su dinero en la construcción de inmuebles, ante la incertidumbre de no po-
derlos vender. E l Estado se apodera del 25 por 100 del valor de la venta, es 
decir, no sólo se apropia el beneficio íntegro del constructor, sino parte 
del capital. Y esa paralización de las construcciones tiene su reflejo en toda 
la vida económica del país. E l dinero, medroso, afluye a invertirse en valores 
extranjeros, y ello explica la demanda de libras que ha motivado la ligera 
subida de esta moneda. 
Mientras hubo demanda de francos, como ocurrió hace un año, fué fácil 
al Banco de Francia estabilizar la cotización. L a ley del 7 de agosto de 1926 
le autoriza a emitir billetes sin límite para atender a las compras de moneda 
extranjera. Merced a esa ley, el Banco de Francia ha podido constituir im-
portantes reservas de dólares y libras. Pero sus disponibilidades de moneda 
extranjera no son, sin embargo, ilimitadas. Bastaría que la situación po-
lítica se oscureciese para provocar la retirada de los capitales extranjeros 
que afluyeron a Francia en los doce últimos meses, y ante una huida en 
masa, las reservas del Banco serían un paliativo de corta duración, no 
un remedio. 
Desgraciadamente, bullen las ambiciones políticas, manteniendo viva la in-
certidumbre sobre la estabilidad del Gobierno. E l malestar que origina la 
carestía de la vida y el fard» abrumador de los impuestos, contribuye a acu-
mular las sombras en el horizonte político. L a Unión Nacional se sostiene 
difícilmente en pie. Vuelve a agitarse el «cartel» radical-socialista, y de su 
Congreso, que habrá de reunirse dentro de unos días, saldrá quizás la 
orden de combate, 
Pero no se dan cuenta,, quienes afilan las armas para derribar al Go-
bierno, que el restablecimiento del franco fué resultado de la confianza uni-
versal en Poincaré, y durarará lo que éste dure en la Presidencia del Con-
sejo. Si, s egún los vaticinios, hubiese de ser derribado en la próxima legis-
latura, no es aventurado afirmar que el porvenir del franco quedaría ence-
rrado en una incógnita difícil de resolver., 
^ , Ed. O R T E G A NU55EZ 
París, octubre^ 
No habrá déficit en el E l sacerdote m á s viejo 
presupuesto a lemán 
Declaraciones del ministro 
de Hacienda 
B E R L I N , 26.—Ante la C o m i s i ó n de 
Hacienda del Reichstag h a informado 
hoy el ministro de Hacienda del Reich, 
exponiendo l a s i t u a c i ó n financiera de 
Alemania. A l hablar de los gastos, dijo 
que en el p e r í o d o de 1924 a 1927 és tos 
h a n aumentado en 1.500 millones de 
marcos, correspondiendo 615 millones a 
los seguros sociales y pagos por paro 
obrero forzoso y 482 millones a l capí-
tulo de l a a m o r t i z a c i ó n de l a deuda 
p ú b l i c a e intereses de l a misma. 
E l ministro a ñ a d i ó que el aumento 
natural de los impuestos b a s t a r á para 
cubrir los gastos que origine la im-
p l a n t a c i ó n de las nuevas leyes sobre 
funcionarios, e n s e ñ a n z a y bienes con-
fiscados, s in que sean necesarios n i im-
puestos n i emprés t i to s . No fa l tará dine-
ro si no ocurre una catástrofe econó-
mica . 
T e r m i n ó diciendo que Alemania cum-
p l i r í a ¡r igurosamente los compromisos 
impuestos por el plan Dawes. 
de Europa 
E X T R A M U R O S , por K-HITÜ L a e v o l u c i ó n d e u n g é n e r o l i t e r a r i o 
—Vamos, decídete, Paca. 
—Mira, más vale que esperemos noticias del Observatorio Meteorológico; no sea que tengamos que in-
terrumpir la travesía a la mitad. 
E O 
INTRODUCCION A L A HISTORIA DE L A MISTICA 
- o n 
Alessandri a Buenos Aires 
L O N D R E S , 26.—Comunican de V a l -
p a r a í s o a l « T i m e s » que el ex presidente 
chileno s e ñ o r Alessandri , a qtiien el 
Gobierno de C h i l e i n v i t ó a abandonar 
el territorio chileno, a causa de las ma-
nifestaciones p ú b l i c a s en su favor en 
Santiago, e m b a r c ó e l domingo para 
Buenos Aires , a c o m p a ñ a d o de su hijo 
mayor. 
E l párroco Heideger, q.ue acaba de cum 
plir noventa y ocho años, es el sacer-
dote más anciano de Europa y acaso 
del mundo. E n su parroquia de Holzkir-
clien (Baja Baviera) ha celebrado recién-
temente las bodas de brillantes de su 75 
jubileo sacerdotal. 
El Rey de Egipto a 
Bruselas 
P A R I S , 26.—El rey F u a d de Egipto 
h a marchado esta m a ñ a n a con direc-
c i ó n a Bruselas. 
C H I N I T A S 
Se e s tá ensayando un nuevo sistema 
de matar reses. 
Vale l a pena de leer la e x p l i c a c i ó n : 
«Se trata de una pistola de la que 
al ser disparada por la a c c i ó n de la 
p ó l v o r a , sobresale un estilete que ve-
lozmente y sin desprenderse de la pis-
tola penetra en el frontal de la res, 
a l a que se aplica la boca del arte-
facto. A l dispararse el a r m a el animal 
cae i n s t a n t á n e a m e n t e s in vida.» 
Y ahora, jlo m á s gracioso. 
Se ha formado un Comité de toreros 
que v a a pedir permiso para usar la 
jñs to l i ta , f u n d á n d o s e en que el toreo 
es lo ú n i c o que no progresa. A lo me-
jor tienen razón . 
* * » 
Con el natural regocijo, hablando de 
la defensa nacional, recoge un cronista 
republicano estas palabras de u n es-
critor f r a n c é s ; 
«El Gobierno republicano es en la gue-
r r a el m á s fuerte, porque es el que 
tiene oportunidad d6 recoger mayor su-
m a de fuerzas n a c i o n a l e s . » 
E n F r a n c i a , no sabemos. 
Aquí . . . la ú n i c a vez que han sido con-
siderados piratas nuestros barcos por 
Europa , se trataba de barcos cargados 
de republicanos. Be modo que... 
« * « 
Q u i s i é r a m o s divulgar el anuncio de 
un concurso literario de la A s o c i a c i ó n 
Esperantista. 
¿ o s tres primeros n ú m e r o s de la con-
vocatoria piden tres cantos: u n canto 
a Zamenhof; otro canto al idioma au-
x i l i ar y otro canto a la idea interna del 
Esperanto. 
Y en seguida, se hace saber: 
«En los temas I I y I I I los trabajos 
c o n t e n d r á n oemo m í n i m o 50 versos y 
como m á x i m o ICO. L a r i m a de estos 
tres cantos h a de ser absolutamente per-
fecta y completa. 
I V , V y V I . Estos trabajos s e r á n en 
prosa, s e g ú n el m á s sencillo estilo de 
Zamenhof, sobre los mismos tres te-
mas anteriores; p-ero el Canto a l maes-
tro (IV tema) será solamente un poe-
ma en prosa, glorificando al maestro, 
no descr ib i éndo le , como exige el verso .» 
Y a ver s i todo eso no es s e ñ a l del 
influjo que estos estudios v a n ejercien-
do. ¿ P a r e c e o no parece esperanto, del 
mejor que se hace, todo ese rebolitisco, 
o d í g a s e lio, absolutamente perfecto y 
completot 
* * * 
Sigue la d i s c u s i ó n sobre s i se debió 
aceptar o se hizo bien en renunciar los 
nombramientos para la Asamblea. E n 
el fondo es que el ocho por diez de 
los renunciantes e s t á n arrepentidos. 
Pero, hofnbre, \que lo digan franca-
mente ! 
* * * 
Aprovechan la o c a s i ó n , para ensayar 
u n a t í m i d a defensa del sufragio y a ex-
perimentado, y d icen: 
«¿De veras creen los murmuradores 
S I L U E T A S 
L A P R O F E S O R A 
QQ— 
D E P I A N O 
—¿Muchas- l e c c i o n e s ? — i n t e r r o g ó . 
—Pocas, m u y pocas, y cada vez... 
menos. E l piano y a «no se l l eva» , no 
es lo .que era ames ; detalle obligado 
para las muchachas distinguidas y 
bien educadas. L a s de ahora prefi-eren 
los deportes, el baile, el « a m e r i c a n i s -
mo» e x c é n t r i c o y atrevido... E l piano 
se les antoja viejo y c u r s i ; a ellas 
les basta la pianola o la «radio» ¡Y, 
en realidad, no necesitan m á s ! . . . 
—De donde se deduce que las profe-' 
soras es tán l lamadas a desaparecer, coc-
ino l a forma poét i ca . ¿No es eso? 
— ¡ I n d i s c u t i b l e ! Estamos l lamadas a 
desaparecer... como los coches de pun-
to, o sea de u n a manera fatal e irre-
mediable. Tendremos que elegir otra 
p r o f e s i ó n y olvidar los a ñ o s de Con-
servatorio y los sacrificios que nues-
tros padres se impusieron p a r a cos-
tearnos l a carrera, esta carrera que no 
nos sirve absolutamente para nada, 
¡ n i p a r a m a l comer! No h a b r á m á s 
remedio que actuar de «picadora» en 
el «Metro», de m e c a n ó g r a f a en una 
oficina, o de «maniquí» en u n a tienda 
de confecciones. ¡ U n poco doloroso, u n 
poco triste, pero... hay que v i v i r ! — h a 
s o n r e í d o , m e l a n c ó l i c a , l a fracasada ar-
tista, joven por cierto, andaluza y mo-
rena, de esp ír i tu ardiente y soñador , 
aunque reconcentrado, replegado en si 
mismo, el cual s ó l o se asoma a los 
ojos, a unos ojos enormes y expresi-
vos, que bajo las tinieblas de los ca-
bellos, infantilmente cortos y ondulados, 
bri l lan con las locas fosforescencias de! 
champagne... 
Artista fracasada dije y no dije bien; 
fracasada no en s u arte, sino en el 
ejercicio de una p r o f e s i ó n que h a n des-
valorado los tiempos, las nuevas mo-
das, gustos y aficiones. E l l a lo compren-
de, lo reconoce a s í y s o n r í e , con esa 
sonrisa de desencanto y de í n t i m o do-
lor: el dolor del esfuerzo inút i l , del 
que no hay otro procedimiento de ha-
cer elecciones que el del encasillado 
previo en el ministerio de la Goberna-
c ión?» 
Pero el caso es que u n poco m á s ade-
lante, af irman 
«De la R e s t a u r a c i ó n de 1875 al golpe 
de Estado de 1923 ha predominado el 
encasillado en el arte de procurarse una 
m a y o r í a y una m i n o r í a a l a medida 
de las neces idades .» 
Pues s i eso ha sido as í , ¿por d ó n d e 
í b a m o s a conocer que el sistema era 
buenol 
Lo que pasa es que favorec ía a los 
que ahora, como es natural , lo echan 
de menos, y entonces iban a gusto en 
el machito. 
H a habido que apearse, y nada m á s . 
V I E S M Ü 
porvenir frustrado, de hallarse de nue-
vo cara a la Vida, cuyo problema, siem-
pre dif íc i l de solucionar, se convierte 
en casi insoluble cuando h a de resol-
verlo una mujer ella sola y s in medios. 
E s el caso de esta h u é r f a n a (un caso 
de los mi l ) , que supo de un bienestar 
con s e ñ o r í o , de una existencia amable 
y holgada, pero a quien la muerte y 
una cadena de infortunios dejaron un 
d í a completamente desamaparada y sin 
m á s fortuna que un empolvado t í tulo 
de profesora de piano. 
Aquel t í tu lo fué su ú l t i m a esperanza: 
la consoladora promesa de l iberac ión , 
que le dieron á n i m o s en las t r á g i c a s 
horas de un forcejeo con la miseria, mi 
seria d is imulada a la vez hasta el he-
r o í s m o . ¡Oh, e l cuchitri l obscuro, como 
boca de lobo, en la p e n s i ó n humilde: 
el semiayuno, a veces total, en contras-
te s a r c á s t i c o con el indumento inexcu-
sable para presentarse en las casas don-
de iba a dar sus lecciones. V ida dura, 
hostil, s imbolizada en aquella alcobita 
h ú m e d a y fría, desmantelada y repleta 
de t inieblas! Y as í a ñ o s y a ñ o s , ¡ h a s t a 
el desplome de la ú l t i m a i l u s i ó n , hasta 
llegar a ese « ¡ Q u é m á s d a ! » que pro-
nunciado y sobre todo sentido por un 
c o r a z ó n juveni l de mujer, es un poe 
m a : el poema del fracaso, de eso, ¡ de 
todo un c o r a z ó n ! ; es decir, el m á s in 
teresante y emotivo de todos los fraca 
sos... 
L a desventura de estas muchachas, no 
s ó l o mujeres, sino a d e m á s un poco ar 
listas,' resulta m á s grande que l a de 
las que s ó l o son mujeres; porque la 
sensibil idad de las primeras , m á s re 
finada, m á s compleja y m á s sutil, equi-
vale a otro verdugo, un verdugo que a 
los dolores y tristezas del fracaso, en 
el orden p r á c t i c o , a ñ a d e otra tortura, el 
hambre y la sed de lo ideal . . . ; ¡ idea l 
bien humano y sencillo, aunque para 
ellas resulte casi otro imposible: el 
amor! ¡Y q u é casual idad: casualidad, 
sin duda. Todas las sonatas del amor 
l a n z ó el piano cuando a nuestro ruego 
la bella profesora hubo de tocar! To-
das las sonatas del amor, s í : el l iris-
mo de Grieg, la «Serenata» de Schu-
mann, l a g a l a n t e r í a reverente de una 
«Gavota», l a p a s i ó n devorante de «Tris-
tán», el p o é t i c o suspiro qaólóüico dé 
«Lohengr in» , l a p o l i f o n í a e u r í t m i c a y 
evocadora en la «Pastoral» , de Beetho-
ven... 
Por cierto que en el gesto de la eje-
cutante me p a r e c i ó sorprender un an-
helo, u n a especie de plegaria, mientra^ 
sus labios se e n t r e a b r í a n con un suspi-
ro, para decirme sin volver la cabeza: 
—Este amor ideal « tampoco se l leva», 
como usted sabe. Dicen de él lo que del 
piano: «Que es antiguo y es cursi .» 
C u r r o V A R G A S 
Tienp r a z ó n don Pedro S á i n z en las 
afirmaciones de que parte para escribir 
su I n t r o d u c c i ó n a la Historia de la L i -
teratura Mís t i ca en E s p a ñ a . F á l t a n o s en 
realidad una a u t é n t i c a Historia Litera-
r ia e s p a ñ o l a . Nuestros estudiosos han 
podido averiguar muchas fechas, acla-
rar muchas b i o g r a f í a s , sentar de upa 
vez para todas que tal libro atribuido 
a Fulano lo h a sido equivocadamente; 
pero no han sido capaces de uti l izar 
esos elementos con su solo valor de au-
xil iares y abarcar merced a ellos la 
e v o l u c i ó n de los g é n e r o s literarios, la 
Historia de la Literatura, én fin. 
Desde M e n é n d e z y Pelayo esperába-
mos vanamente una labor de esa índole . 
L a Historia de las ideas es té t icas es un 
modelo, y marca , como otras muchas 
obras de don Marcelino, el p a t r ó n que 
seguir. Historia de las ideas. He aquí 
lo que interesa. 
E l acierto de don Pedro S á i n z es el 
haber intentado por lo , que- toca a la 
m í s t i c a ese describir la e v o l u c i ó n del 
g é n e r o , que es la verdadera historia. E m 
presa dif íc i l , y que el s e ñ o r S á i n z h a 
realizado, a nuestro entender, de ma-
nera honrada. S u libro es claro, y tan 
apretado de contenido, que parece va 
a estallar. No es un libro fác i l el ,'del 
señor S á i n z , pese a la tersura de l a su-
perficie. Debajo de esa tersura, de esa 
brevedad, muy buscada y muy lograda 
se agitan por millares las ideas y los 
problemas. 
Puede echarse de menos l a s o l u c i ó n 
de algunos problemas apuntados. Pero 
no s e r í a enteramente justo. Repárese en 
el carác ter que S á i n z quiere dar a su 
obra. E s una i n t r o d u c c i ó n . S i logra si-
tuar cada c u e s t i ó n en su sitio, dar a 
cada problema el planteamiento debido, 
orientar con acierto los dardos que se-
ñ a l a n hac ia u n a s o l u c i ó n , cumple con 
lo que se propone. No es posible apre-
ciar punto por punto la firmeza de los 
sillares que S á i n z coloca. Pero l a bi-
b l iogra f ía nos revela que han sido uti-
lizados en la m a y o r í a de los casos cuan-
tos libros p o d í a n servir para formar 
con seguridad el criterio del autor 
aquellos en los que cabe hacer m4s 
hondo y m á s concreto el estudio rea-
lizado por S á i n z . Es tá c lara, merced a 
Ribera y As ín , l a influencia árabe en 
Lulio . Nosotros opinamos que existe con 
mayor intensidad de lo que general-
mente se cree la influencia de Lulio 
en el siglo de oro. H a y que leer, por 
ejemplo, el Libre de Amich e Amat de 
Lul io . Hay que leer los libros últimos 
del fantás t i co Blanqucrna luliano. 
P a r a la breve r e s e ñ a que escribimos 
basta con esa i n d i c a c i ó n . Pero el puen-
te entre Lul io y el* siglo de oro hay 
que tenderlo con mayor solidez y con 
mayor claridad. 
No se entienda que reprochamos a 
S á i n z el no haber realizado ese estudio 
c o m p l i c a d í s i m o . Nada de eso. A él le 
basta con apuntar el problema. Y nos-, 
otros cumplimos con nuestro deber de-' 
clarando que el problema está ahí y 
que S á i n z no lo deja lo suficientemente 
en claro. E n su misma bibl iograf ía re-
ferente a Lul io faltan las publicacio-
nes lul ianas de la Society for promo-
ting Christ ian Knowledge. 
Nada, pues, p o d r í a conducir a error 
con mayor facil idad que sacar al libro 
de S á i n z del cauce que é l mismo se 
marca. E s bastante que se nos ofrezca 
en un conjunto organizado la evolu-
c i ó n de un g é n e r o . S á i n z intenta esto 
seriamente y su obra tiene un positivo 
valor h i s tór i co y literario. 
N i c o l á s G O N Z A L E Z RUIZ 
E l Gobierno inglés va a 
e c o n o m í a s 
Mac Neil sustituirá también a Chur-
chili en la Sociedad de Naciones 
L O N D R E S , 2 6 — E n el Consejo de Ga-
bínete que t e n d r á lugar m a ñ a n a se to-
m a r á n acuerdos de extraordinaria im-
portancia, no s ó l o para la pol í t ica de 
momento, sino para l a del porvenir, 
Se ha procurado no estampar una fra- pues antes de primero de enero el Ca-
se s in fundamento, y ese fundamento binete h a b r á trazado las lineas gene 
pueden ser varios d ía s de estudio á s -
pero, varios tomos l e ídos . 
E l s e ñ o r S á i n z estudia, pues, l a evo-
l u c i ó n de la Mís t ica . S i t ú a el eje de 
nuestra literatura m í s t i c a en Santa Te-
resa de Jesús . Estudia las influencias 
m á s rematas, las corrientes medioevales, 
Raimundo Lul io , y llega a la conclu-
s i ó n de que l a m í s t i c a yespañola es cro-
n o l ó g i c a m e n t e l a ú l t i m a entre las gran-
des manifestaciones colectivas de la 
m í s t i c a t eo lóg i ca , y la p r o d u c c i ó n lite-
rar ia m í s t i c a en E s p a ñ a es relativamen-
te breve. 
H a y otras conclusiones t a m b i é n muy 
importantes, pero m á s f á c i l e s de obte-
ner, obtenidas y a ; por ejemplo, el pre-
dominio de lo a s c é t i c o sobre lo m í s t i c o 
en nuestra literatura religiosa. Fsta se-
p a r a c i ó n de m í s t i c o y ascé t i co tan ele-
mental y tan c lara no h a sido, s in em-
bargo, hecha por muchas gentes de ta-
lento. T a l es la falta de cultura reli-
giosa en nuestro p a í s . Y de ese error 
y esa c o n f u s i ó n h a nacido probablemen-
te la idea de que E s p a ñ a , siempre y 
en todos los tiempos, h a sido un pa í s 
de m í s t i c o s . «Lo m í s t i c o es lo español» , 
dec ía Ganivet. Pero Ganivet es el mismo 
hombre que demostraba no saber lo 
que era el dogma de la Inmaculada, 
que lo c o n f u n d í a de un modo que ha 
hecho escuela al principio de su ¡deá-
r ium e s p a ñ o l . 
Pasemos a otro punto. «La m í s t i c a 
e s p a ñ o l a — d i c e S á i n z — n o tiene una im-
portante y continua t r a d i c i ó n medioe-
val , salvo el probable influjo lu l iano .» 
E l mismo pensamiento, por lo que to-
ca a Lul io , se ha expresado antes del 
siguiente modo: «No creemos que fuese 
grande el influjo directo del m í s t i c o 
m a l l o r q u í n en los autores del siglo de 
oro.» Y poco d e s p u é s se apunta: «Qui-
zá un estudio comparativo del conte-
nido m e t a f í s i c o de los Nombres de Cris-
to con el tratado de De Divinis Nomí-
nibus y con E l s cent 7ioms de ü c u de 
Raimundo Lul io p o d r í a ofrecer resul-
tados in teresantes .» 
Como se o b s e r v a r á hay aqu í tres gra-
dos de una misma a f i rmac ión . L a in-
fluencia de Lul io es «probable». E l au-
tor «no cree» que fuese de gran im-
portancia. Pero apunta un estudio por 
hacer que puede ser • rico en conse-
cuencias. Y termina por declarar que 
no puede admitir l a influencia lu l iana 
en el siglo de oro, sino a t r a v é s del 
«gran raudal de la l iteratura m í s t i c a 
f ranc i scana» . 
Nos permitimos s e ñ a l a r este punto 
porque es, a nuestro juicio, uno de 
rales de la po l í t i ca a seguir en 1928. 
Los principales «bilis» que serán so-
metidos a l a a p r o b a c i ó n de las Cáma-
ras son los que se refieren a la con-
c e s i ó n del voto a las mujeres mayores 
de v e i n t i ú n a ñ o s y a las relaciones 
financieras de la C á m a r a de los Co-
munes con la de los lores. 
E l Gobierno se ha l la dispuesto a in-
troducir las mayores e c o n o m í a s en el 
p r ó x i m o presupuesto, reconociendo que 
las p r ó x i m a s elecciones t e n d r á n un ca-
rácter e c o n ó m i c o y su resultado de-
pende del presupuesto de 1928. 
* * * 
R U G B Y , 26.—Mr. Ronald Mac Neif 
sucesor del vizconde Cecil como can-
ciller del ducado de Lancaster y mi-
nistro, será elevado al rango de lord. 
Se supone t a m b i é n que sera el su-
cesor del vizconde Cecil como repre-
sentante de la Gran B r e t a ñ a en la Liga 
de las Naciones. Mr. Mac Neil fué sub-
secretario de Estado en el ministerio 
de Negocios Extranjeros . 
P A R I S , 26.—El T r i b u n a l del Jurado 
del Sena ha absuelto a Schwarzbard, el 
matador de Pet l iura . 
* » * 
N. de la R . — E l 25 de mayo de 1926 
el judío .ukranio Schalon Schwarzbard, 
relojero del boulevard Mcuil-montant, 
m a t ó al presidente del Directorio ukra-
nio, el h e t m á n Pet l iura . 
Hac ía varios días que el asesino espia-
ba a su v í c t i m a , a quien quer ía maur 
por creerlo instigador o tolerador de 
los asesinatos de judíos , de los «pro-
g r o m s » . 
E l asesino d i sparó siete veces contn 
su v í c t i m a , las ú l t i m a s y a en el suelo. 
D e s p u é s se e n t r e g ó a un agente, ala-
b á n d o s e del cr imen que acababa de co-
meter, y r e g o c i j á n d o s e al saber que su 
v í c t i m a h a b í a muerto en el hospital. 
E l proceso del crimen ha sido í'u,• 
doso. Siguiendo la costumbre y a esta-
blecida en casos parecidos, se habló de 
todo menos del cr imen. Desfilaron tes-
tigos que no sab ían nada del crimen-
ni s iquiera del cr imina l o de la victi-
ma, pero que pronunciaban discurso* 
antisemitas o contrarios a Petliura. » 
con esta a t m ó s f e r a de mit in ha quedado 
impune un cr imen m á s . 
Folletín de E L DEBATE 76) 
EMMANUEL SOY 
L A C O N F I D E N T E 
N O V E L A 
(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expre-
samente hecha para E L DEBATE) 
é 
Gerardo se h a b í a sentado al lado de la s e ñ o r i t a de 
Viard.; De pronto, i n c l i n á n d o s e a l o í d o de la joven 
y cas i en voz baja , p r e g u n t ó : 
— A n d r e a , ¿ l e a g r a d a r í a a usted contemplar el efec-
to de un c laro de luna sobre el lago? 
L a interpelada a s i n t i ó con u n movimiento de cabe-
za, y ambos j ó v e n e s sal ieron del saloncito de m ú s i -
ca, y andando pausadamente, la u n a a l lado del otro, 
se d ir ig ieron a la terraza y l legaron a la monumental 
balaustrada de m á r m o l , en la que se acodaron silen-
ciosos.j Y allí , mudos de e m o c i ó n , admiraron por 
unos instantes el sorprendente y b e l l í s i m o , el m á g i c o 
cuadro que les br indaban 9 los ojos la superficie tran-
qui la y cr i s ta l ina del lago y la ingente mole de las 
m o n t a ñ a s b a ñ a d a s por l a luz de plata de la luna, que 
asomaba s u c a r a enharinada por l a desgarradura ca-
pr ichosa e i rregu lar de una nube. 
L a suave serenidad, l a s i lenciosa magnif icencia de 
la noche, le hic ieron evocar a A n d r e a aquella otra 
noche, tan semejante a é s ta , en que, sentados en la 
p e q u e ñ a t e r r a z a del chalet se h a b í a n sentido, tanto 
ella como su sobrina Raimunda, que la acompañaba 
en aquel instante, penetradas hasta lo más profuijido 
de sus almas, por algo divino, por un secreto anhelo, 
dulce e inefable, que tenía mucho de celestial vi-
sión.. . Pero el camino estrellado entrevisto por An-
drea de Viard aquella noche—el "camino de luz y de 
renunciación mundana que ella le había mostrado a 
Raimunda en tal ocasión—no debía de ser el suyo., Y 
si. lo era, lo ignoraba todavía. 
Gerardo Auberlot-Faveret, que se había separado 
un poco de la balaustrada, contempló unos segundos, 
con reconcentrada atención admirativa, a la señorita 
de Viard que, acodada en el barandal, parecía ha-
llarse ajena a cuanto la rodeaba. Luego, tocándola en 
el hombro para sacarla de su ensimismamiento, la 
invitó a sentarse en un banco de piedra que había 
no lejos, a pocos pasos. 
Una vez sentados, Gerardo irguió la cabeza, y cla-
vando su mirada en los ojos profundos de Andrea, 
preguntó con voz armoniosa, acariciadora, en la que 
temblaba una mal dominada emoción: 
—¿Verdad, Andrea, que es encantador este país. . . , 
acaso de los más bellos del mundo? 
Y como la joven tardara en responder, tornó a in-
terrogar más melifluamente: 
—¿Viviría usted a gusto aquí?. . . 
Andrea de Viard creyó que el joven se refería a 
las temporadas que pudiera pasar con su hermana 
y con su sobrina Andrea, cuando, casada María de 
las Nieves, se instalaran en Nantua los Faveret. No 
le concedió, pues, a la pregunta segunda intención 
alguna, ni otro alcance que el de una fórmula pura-
mente cortés. 
— ¡Ya lo creo que viviría a gusto! Es delicioso esto, 
en efecto.. Pero por encima de todas las cosas está 
la salud de Raimunda... ¿Ha pensado usted si este 
clima, sobre todo en invierno, le sentaría bien?... 
Como punto de altura, el aire que se respira aquí es, 
desde luego, puro y tonificante; sin embargo... 
Gerardo no la dejó terminar. Brevemente, rápida-
mente, respondió: 
— ¡ O h ! , eso no debe preocuparnos. Raimunda per-
manecerá aquí o irá a vivir a un punto del Mediodía, 
según lo exija el estado de su salud, y de acuerdo 
con el parecer de los módicos, aunque los inviernos 
no son aquí tan duros y rigurosos como usted cree... 
Por este año Raimunda invernará en el Mediodía con 
su madre. Después ya veremos lo que conviene hacer. 
María de las Nieves—prosiguió—se casará con el 
señor Verchére. E n cuanto a Clemente, yo me encar-
go de asegurar su porvenir, y tengo el proyecto de 
enviarlo a Lyón par» que pueda continuar sus es-
tudios en casa de los Chartreux, terminados los cua-
les le haré venir a mi lado a fin de que trabaje con-
migo. 
Gerardo Auberlot Faveret guardó silencio unos ins-
i tantes, como si quisiera reflexionar, y por fin dijo: 
— Y usted, Andrea, ¿qué va a hacer..., cuáles son 
sus proyectos?... E n mi opinión, lo mejor sería que 
fijase usted su residencia en Nantua, puesto que tar-
de o temprano se reunirá aquí toda la familia. 
—Pero mis trabajos me reclaman en Lyón, donde 
tengo mis medios de vida—contestó Andrea con una 
mal disimulada tristeza en la voz—. ¡Eso s í ! , volveré 
el verano que viene para pasar las vacaciones estiva-
les al lado de mi hermana y de mis sobrinos. 
—Le aseguro a usted—insistió con terquedad el jo-
ven—que los inviernoá en esta región, aunque un 
poco largos, tienen grandes encantos... Además, nues-
tras casas están perfectamente acondicionadas para 
preservar del frío a sus moradores... E n cuanto a la 
belleza del cuadro que aquí se contempla a todas 
horas, es superior a toda ponderación. ¡No puede 
usted imaginarse el fantástico aspecto que ofrecen a 
los ojos que saben mirar, las altas montañas enca-
puchadas de nieve! Una artista como usted, Andrea, 
gozaría en invierno de esta espléndida naturaleza, 
tanto, por lo menos, como durante la estación estival. 
—No lo dudo, Gerardo; estoy persuadida de ello— 
opuso la señorita de Viard con un cierto dejo de me-
lancolía—; pero es absolutamente preciso que yo re-
grese a Lyón. Mis recursos me imponen llevar una 
existencia tan modesta corno ¡a que hago en el pen-
sionado de mi querido convento de «El Retiro de 
María»... ¿Comprende usted? 
—¿Pero. . . y si cambia su vida de usted, Andrea?— 
interrogó Gerardo, que parecía aferrado a su idea. 
L a señorita de Viard dejó que floreciera en sus la-
bios bermejos una irónica sonrisa. 
—¿Qué?—exclamó de pronto, jovialmente burlona—. 
¿Es que mi antiguo pretendiente, mi prometido de 
otro tiempo, le ha nombrado a usted su abogado, con 
el encargo de que le defienda, de que interceda en 
su favor?... ¿Pleitea usted en nombre de un ena-
morado, acaso? 
Gerardo respondió con grave tono, subrayando 
mucho sus palabras: 
— L o ha acertado usted, Andrea. En estos momen-
tos soy el abogado de un amor y defiendo las más 
caras ilusiones, los más bellos sueños, los deseos 
más vehementes de un enamorado. 
La señorita de Viard se sobresaltó, y allá en lo 
más hondo de su ser comenzó a experimentar una 
vaga sensación de inquietud que no sabía a qué atri-
buir, como no fuera a la sorpresa que le habían cau-
sado las palabras del hijo de los Auberlot. 
— ¡ S e chancea usted, Gerardo!—dijo poniéndose 
sena—. No siento los menores deseos, la más pe-
queña inclinación a una boda, sea con quien fuere— 
¿Es que después de asegurar el porvenir de toda la 
familia Faveret, se le va a poner a usted en la cabeza 
asegurar la mía.. . , o más bien, trastornar la raía? 
—Aftdrea—susurró Gerardo, dando a su voz ima 
inflexión de extraordinaria dulzura—¿Por qué no ha-
bía usted de consentir en casarse? ¡No puede imagi-
narse, ni sospechar siquiera, qué deliciosa mujerci-
ta, qué encantadora mamá haría usted! 
— ¡Ah! , pero... ¿lo dice usted en serio, por lo q"6 
veo?—exclamó la señorita de Viard conmovida y con-
trariada a un mismo tiempo—. ¿Es cierto entonces 
que le ha hablado a usted el señor Duvernay?... Es ' 
cuche usted, Gerardo: hay muchas mujeres que se 
casan, no importa cómo... , por casarse, por hacerse 
una posición económica o social... 
Y tras una brevísima pausa añadió: 
—Pero también hay otras, .más delicadas, más difí-
ciles—y en el número de éstas me cuento yo—, que 
son incapaces de hacer un vulgar matrimonio de con-
veniencia... Casarme con el primero que se presentase, 
sólo porque es rico...; porque, sin gustarme mucho, 
no llegara a disgustarme en absoluto...; sólo por-
que su rostro no fuera el de un malhechor.... ¡oh, 
no..., eso no..., no lo haría nunca! Ni estoy tan des-
esperada ni siento tantas ansias matrimoniales... ¡Para 
hacer una boda así, prefiero mi veces seguir sola toda 
mi vida! 
—Lo sé, Andrea; pero sé también que para hacer L 
un matrimonio de amor... se requiere, antes que nada, ^ 
{Cont inuará . ) , 
